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Introdução 
 

Definição: “Etimologicamente falando, o termo” teologia “vem do vocábulo 

grego “theos”, que significa “deus”, e “logos” que denota” estudo”. Da origem 

grega, a palavra teologia quer dizer simplesmente “estudos sobre Deus”. 

Embora não encontremos nas Escrituras a palavra teologia, ela é bíblica em 

seu caráter. Em Rm.3:2 encontramosta logia tou Theou (os oráculos de Deus); 

em 1ªPe.4:11 encontramos logia Theou (oráculos de Deus), e em Lc.8:21 

temos ton Logon tou Theou (a Palavra de Deus). 

Platão (427-347 a.C.) usou esse vocábulo com o sentido de história de mitos e 

lendas dos deuses contados pelos poetas. Na Grécia antiga, os poetas foram 

os primeiros a se intitular teólogos “por comporem versos em honra aos 

deuses”, uma vez que teologia referia-se às discussões filosóficas a respeito de 

seres divinos (teogonias) e do mundo (cosmogonias). 

No final do século II, Clemente de Alexandria (c. 150-c. 215) contrapôs 

theologia a mythologia. Aquela, na condição de verdade cristã a respeito de 

Deus, era superior às histórias da mitologia pagã. 

A palavra “teologia” parece ter sido incorporada à linguagem cristã nos séculos 

IV e V. Referia-se à genuína compreensão das Escrituras. Contudo, o emprego 

estava restrito ao conhecimento a respeito da pessoa de Deus. A partir de 

Theologia christiana, obra de Abelardo (1079-1142), passou a designar um 

corpo de doutrina. Os pais da Igreja cognominaram o evangelista João de “o 

teólogo”, por tratar mais detalhadamente do “relacionamento interno das 

pessoas da Trindade”. Gregório de Nazianzo (c. 330-389) também recebeu 

esse título, especialmente pela defesa da divindade de Cristo. João Calvino 

(1509-1564) foi denominado “o Teólogo” por Filipe Melanchthon (1497-1560). 

A palavra TEOLOGIA refere-se ao estudo de Deus.  Quando usada num 

sentido mais amplo, a palavra pode incluir todas as outras doutrinas reveladas 

na Escritura. Ora, Deus é o supremo ser que criou e até agora sustenta tudo o 

que existe, e a teologia procura entender e articular, de uma maneira 

sistemática, a informação por ele revelada a nós. Assim, a teologia se 

preocupa com a realidade última. Visto que é o estudo da realidade última, 

nada é mais importante.  Porque contempla e discuta essa realidade, ela, 

consequentemente, define e governa cada área da vida e do pensamento. 

Portanto, assim como Deus é o ser ou realidade última, a reflexão teológica é a 

atividade humana última. 

A teologia é um estudo sempre em andamento, pois o homem é finito e não 

chega a um ponto de compreender plenamente o infinito. 



♦ O texto bíblico apresenta Deus muito mais através do que faz, do que por 

meio de descrições abstratas e proposicionais. 

♦ Não se deve separar teologia do conceito de revelação, pois é somente pela 

auto-revelação de Deus que se pode conhecer a Deus. 

Teologia é a ciência de Deus e do seu relacionamento com o homem e o 

mundo físico e espiritual. É a disciplina que apresenta uma formulação 

unificada da verdade de Deus e seu relacionamento com a humanidade e o 

universo conforme a revelação divina os expõe, e que aplica tais verdades a 

todo aspecto da vida e do pensamento humano. 

Teologia não é em primeiro lugar produto da atividade humana, mas designa a 

notícia de Deus divino e revelado por ele. Deus é o objetivo da teologia, toda 

teologia se deve ao saber de Deus a respeito de si mesmo, então a tese do 

caráter prático da teologia serve somente a Deus não ao nosso intelecto. O 

saber de Deus por parte das criaturas não poderia ser um saber prático, e sim 

somente um saber teórico. O conceito de teologia se expressa de modo mais 

claro e é plausível em medida máxima se Deus é tomado como o verdadeiro e 

abrangente objetivo da teologia. Deus é o ponto de referência de todos os 

temas da teologia. Teologia não é um produto da imaginação humana.  
 

Pensadores da Teologia 
 

É de conhecimento geral que a Palavra de Deus surgiu no contexto histórico do 

povo judeu. A verdade bem conhecida é que cerca de três quartos da Bíblia 

foram escritos na língua hebraica. E apesar de quase todo restante das 

Escrituras ter sido escrito em grego koinê, o raciocínio subjacente à ampla 

maioria dos documentos do Novo Testamento é nitidamente hebraico. Isso 

quer dizer que embora as palavras sejam gregas, o pensamento é semítico, 

hebraico. Portanto, sem dúvida alguma, se há uma língua e cultura importante 

para os estudos bíblicos conscientes e mais profundos, trata-se do hebraico 

clássico e moderno. Podemos inclusive afirmar que, sem o conhecimento das 

línguas originais, não é possível construir uma boa teologia Cristocêntrica e 

exegética das Escrituras Sagradas. 

  

SÉCULO I - PAULO DE TARSO 

(Nome original - Saulo) ou São Paulo, o apóstolo, (cerca de 3 - c. 66) é 

considerado por muitos cristãos como o mais importante discípulo de Jesus e, 

depois de Jesus, a figura mais importante no desenvolvimento do Cristianismo 

nascente. Paulo de Tarso é um apóstolo diferente dos demais. Primeiro porque 



ao contrário dos outros, Paulo não conheceu Jesus pessoalmente. Por outro 

lado, Paulo era um homem culto, freqüentou uma escola em Jerusalém, tinha 

feito uma carreira no Templo (era Fariseu), onde foi sacerdote. Destaca-se dos 

outros apóstolos pela sua cultura. A maioria dos outros apóstolos eram 

pescadores, analfabetos. A língua materna de Paulo era o grego. É provável 

que também dominasse o aramaico. Educado em duas culturas (grega e 

judaica), Paulo fez muito pela difusão do Cristianismo entre os gentios e é 

considerado uma das principais fontes da doutrina da Igreja. 

As suas Epístolas formam uma secção fundamental do Novo Testamento. 

Alguns afirmam que ele foi quem verdadeiramente transformou o cristianismo 

numa nova religião, e não mais uma seita do Judaísmo. Foi a mas destacada 

figura cristã a favorecer a abolição da necessidade da circuncisão e dos 

estritos hábitos alimentares tradicionais judaicos. Esta opção teve a princípio a 

oposição de outros líderes cristãos, mas, em consequência desta revolução, a 

adaptação do cristianismo pelos povos gentios tornou-se mais viável, ao passo 

que os Judeus mais conservadores, muitos deles vivendo na Europa, 

permaneceram fiéis à sua tradição, que não tem um móbil missionário. 

  

SÉCULO II - POLICARPO DE ESMIRNA 

23 de Fevereiro Policarpo de Esmirna (c. 70 — c. 160) foi um bispo de Esmirna 

(atualmente na Turquia) no segundo século. Morreu como um mártir, vítima da 

perseguição romana, aos 87 anos. É reconhecido como santo tanto pela Igreja 

Católica Apostólica Romana quanto pelas Igrejas Ortodoxas Orientais. O santo 

deste dia é um dos grandes Padres Apostólicos, ou seja, pertencia ao número 

daqueles que conviveram com os primeiros apóstolos e serviram de elo entre a 

Igreja primitiva e a Igreja do mundo greco-romano. São Policarpo foi ordenado 

bispo de Esmirna pelo próprio São João, o Evangelista. De caráter reto, de alto 

saber, amor a Igreja e fiel à ortodoxia da fé, era respeitado por todos no 

Oriente. 

Com a perseguição, o Santo bispo de 86 anos, escondeu-se até ser preso e 

assim foi levado para o governador, que pretendia convencê-lo de ofender a 

Cristo. Policarpo, porém, proferiu estas palavras: "Há oitenta e seis anos sirvo a 

Cristo e nenhum mal tenho recebido Dele. Como poderei rejeitar Aquele a 

quem prestei culto e reconheço o meu Salvador". Condenado no estádio da 

cidade, ele próprio subiu na fogueira e testemunhou para o povo: "Sede 

bendito para sempre, ó Senhor; que o Vosso nome adorável seja glorificado 

por todos os séculos". São Policarpo viveu o seu nome - poli=muitos, 

carpo=fruto - muitos frutos" que foram regados com suor, lágrimas e, no seu 

martírio nos anos 155, regado também com sangue. 



  

SÉCULO III - CLEMENTE DE ALEXANDRIA 

Tito Flávio Clemente, nome de Clemente de Alexandria (150 - 215), escritor 

grego, teólogo e mitógrafo cristão nascido em Atenas, pesquisador das lendas 

menos compatíveis com os valores cristãos, defensor da rebelião contra a 

opressão, que levou ao conceito de guerra justa, considerado o fundador da 

escola de teologia de Alexandria. Combateu também o racismo, que via como 

base moral da escravidão. De pais pagãos, convertido ao cristianismo por seu 

mestre patrístico Panteno (século II), abraçou a nova fé e sucedeu-lhe como 

líder espiritual da comunidade cristã de Alexandria, onde permaneceu durante 

vinte anos, tornando-se um dos mais inteligentes e ilustrados dos padres 

primitivos. Entre suas obras de ética, teologia e comentários bíblicos destaca-

se a trilogia formada por Exortação, Pedagogo e Miscelâneas. Do período de 

formação da patrística e pré-nissênico com nomes da escola cristã de 

Alexandria, combateu os hereges gnósticos. Embora ele tenha sido instruído 

profundamente na filosofia neoplatônica, decidiu voltar-se ao cristianismo. 

Estabeleceu o programa educativo da escola catequética alexandrina, que 

séculos mais tarde serviria de base ao trivium e ao quadrivium, grupos de 

disciplinas que constituíam as artes liberais na Idade Média. Defendeu a teoria 

da causa justa para a rebelião contra o governante que escravizasse seu povo. 

Em O Discurso escreveu sobre a salvação dos ricos e sobre temas como o 

bem-estar, a felicidade e a caridade cristã. Durante a perseguição aos cristãos 

(201) pelo imperador romano Sétimo Severo transferiu seu cargo na escola 

catequética ao discípulo Orígenes e refugiou-se na Palestina, junto a 

Alexandre, bispo de Jerusalém, lá permanecendo até sua morte. Como se vê, 

Clemente de Alexandria teve um papel importantíssimo na história da 

interpretação bíblica entre os judeus e os cristãos no período patrístico. 

Em Alexandria a religião judaica e a filosofia grega se encontraram e se 

influenciaram mutuamente criando a escola que influenciou a interpretação 

bíblica. Esta escola influenciada pela filosofia platônica, encontrou um método 

natural de harmonizar religião e filosofia na interpretação alegórica da Bíblia. 

Clemente de Alexandria foi o primeiro a aplicar o método alegórico na 

interpretação do Antigo Testamento. A interpretação bíblica alegórica 

acreditava que era mais madura do que o interpretação no sentido literal. 

Datam do período helenístico as primeiras aproximações do budismo com o 

mundo ocidental. Mercadores indianos que viviam em Alexandria propagaram 

sua fé budista pela região. Clemente de Alexandria foi o primeiro autor 

ocidental a citar em suas obras o nome de Buda. Inspirados em Orígenes e na 

Escola de Alexandria, muitos escritores cristãos desenvolveram suas obras: 



Júlio Africano, Amônio, Dionísio de Alexandria, o Grande, Gregório, o 

Taumaturgo, Firmiliano, bispo de Cesareia, na Capadócia, Teognostos, Pedro 

de Alexandria, Pânfilo e Hesíquio Held. 

  

SÉCULO IV -ATANÁSIO DE ALEXANDRIA(295-373), 

considerado santo pela Igreja Ortodoxa e Católica (esta última reverencia-o 

também como um dos seus trinta e três Doutores da Igreja) e ainda um dos 

mais prolíficos Padres da Igreja Orientais. Foi um dos defensores do ascetismo 

cristão, tendo inaugurado o género literário da hagiografia, com a Vida de 

Santo Antão do Deserto, escrita primeiramente em grego e logo traduzida para 

latim, tendo-se difundido com grande rapidez pelo Ocidente do Império 

Romano. Este género baseava-se nas Vitæ de autores romanos pagãos (v. g., 

as Vidas dos Doze Césares, de Suetónio); porém, o que Atanásio procura fazer 

é tornar as Vitæ um modelo a ser seguido por todo o rebanho cristão, e é 

nesse sentido que é visto como criador do género; o que relata não tem que 

ser necessariamente verdadeiro, antes deve infundir no crente cristão a 

vontade de cultivar esse mesmo modelo de vida. Do ponto de vista doutrinal, 

foi perseguido e exilado devido às acesas discussões que manteve contra 

partidários do Arianismo; para além disso, defendeu a consubstanciação das 

três pessoas divinas na Santíssima Trindade, tal como definido pelo Concílio 

de Niceia, em 325, no Credo Niceno. 

  

SÉCULO V - AURÉLIO AGOSTINHO (Do latim, Aurelius Augustinus), 

Agostinho de Hipona ou Santo Agostinho foi um bispo católico, teólogo e 

filósofo que nasceu em 13 de Novembro de 354 em Tagaste (hoje Souk-Ahras, 

na Argélia); morreu em 28 de Agosto de 430, em Hipona (hoje Annaba, na 

Argélia). É considerado pelos católicos santo e doutor da doutrina da Igreja. 

Santo Agostinho cresceu no norte da África colonizado por Roma, educado em 

Cartago. Foi professor de retórica em Milão em 383. Seguiu o Maniqueísmo 

nos seus dias de estudante e se converteu ao cristianismo pela pregação de 

Ambrósio de Milão. Foi batizado na Páscoa de 387 e retornou ao norte da 

África, estabelecendo em Tagaste uma fundação monástica junto com alguns 

amigos. Em 391 foi ordenado sacerdote em Hipona. Tornou-se um pregador 

famoso (há mais de 350 sermões dele preservados, e crê-se que são 

autênticos) e notado pelo seu combate à heresia do Maniqueísmo. Defendeu 

também o uso de força contra os Donatistas, perguntando "Por que . . . a Igreja 

não deveria usar de força para compelir seus filhos perdidos a retornar, se os 



filhos perdidos compelem outros à sua própria destruição?" (A Correção dos 

Donatistas, 22-24). 

Em 396 foi nomeado bispo assistente de Hipona (com o direito de sucessão em 

caso de morte do bispo corrente), e permaneceu como bispo de Hipona até sua 

morte em 430. Deixou seu monastério, mas manteve vida monástica em sua 

residência episcopal. Deixou a Regula para seu monastério que o levou a ser 

designado o "santo Patrono do Clero Regular", que é uma paróquia de clérigos 

que vivem sob uma regra monástica. Agostinho morreu em 430 durante o cerco 

de Hipona pelos Vândalos. Diz-se que ele encorajou seus cidadãos a resistirem 

aos ataques, principalmente porque os Vândalos haviam aderido ao arianismo, 

que Agostinho considerava uma heresia. 

  

SÉCULO IX - JOÃO ESCOTO ERÍGENA (810, Irlanda - Paris, 877) 

[também conhecido como Escoto de Erigena, John Scotus Erigena ou 

Johannes Scotus Eriugena]. 

Filósofo, teólogo e tradutor escocês da corte de Carlos, o Calvo, nascido na 

Scotia (hoje Irlanda), expoente máximo do renascimento carolíngio, no século 

IX, que escolheu como tema principal de seus estudos as relações entre a 

filosofia grega e os princípios do cristianismo. Convidado pelo rei franco Carlos, 

o Calvo (845), viveu na corte onde ensinou gramática e dialética. Sua obra 

caracterizou-se por sua poderosa síntese filosófico-teológica e pela 

obscuridade estrutural. Seus principais livros foram De praedestnatione (851), 

obra condenada, em concílio, pelas autoridades eclesiásticas, e De divisione 

naturae (862-866), sua obra mais conhecida e também a mais importante, 

mostrava sua visão sobre a origem e a evolução da natureza, na tentativa de 

conciliar a doutrina neoplatônica da emanação com o dogma cristão da criação, 

também um livro posteriormente condenado. Também desenvolveu inúmeras 

traduções de textos de outros autores, principalmente atendendo pedidos do 

rei, Carlos. Suas traduções de Pseudo-Dionísio, o Areopagita, São Máximo, o 

Confessor e São Gregório de Nissa tornaram acessíveis aos pensadores 

ocidentais os escritos dos fundadores da teologia cristã. 

  

SÉCULO XII - BERNARDO DE CLARAVAL(O. Cist.), 

conhecido também como São Bernardo, era oriundo de uma família nobre de 

Fontaine-les-Dijon, perto de Dijon, na Borgonha, França. Nasceu em 1090 e 

morreu em Claraval em 20 de Agosto de 1153. Aos 22 anos foi estudar teologia 

no mosteiro de Cister (fr. Cîteaux). Em 1115 fundou a abadia de Claraval (fr. 

Clairvaux), sendo o seu primeiro abade. Naquela época enfrentou inúmeras 



oposições, apesar disto, acabou reunindo mais de 700 monges. Fundou 163 

mosteiros em vários países da Europa. Durante sua vida monástica 

demonstrava grande fé em Deus serviu à igreja católica apoiando as 

autoridades eclesiásticas acima das pretensões dos monarcas. Em função 

disto favoreceu a criação de ordens militares e religiosas. Uma das mais 

famosas foi a ordem dos cavaleiros templários. Ao morrer o papa Honório II em 

1130, Bernardo apoiou o papa Inocêncio II, que assim conseguiu se impor ao 

antipapa Anacleto II. Sempre influenciou os sucessivos pontífices com seu 

apoio. 

O rei Luís VII da França e o papa Eugénio III, em 1147, encomendaram a 

Bernardo a pregação da segunda cruzada. Porém, não aceitava as motivações 

políticas e econômicas subjacentes à iniciativa dos soberanos, mas mesmo 

assim apoiou. Durante toda sua vida monástica escreveu numerosos sermões 

e ensaios externando o seu espiritualismo contemplativo. Sua obra mais 

conhecida foi Adversus Abaelardum. Nela combateu as teorias do teólogo e 

filósofo Pedro Abelardo, por não aceitar as interpretações racionalistas que, 

segundo Bernardo, desvirtuavam a fé exigida pelos mistérios de Deus. Foi 

canonizado em 1174 pelo papa Alexandre III com o nome de São Bernardo. 

Em 1830 recebeu o título de doutor da Igreja Católica. 

  

SÉCULO XIII - SÃO TOMÁS DE AQUINO (perto de Aquino, Itália, 1227 - 

Paris, 7 de Março 1274), 

tido como santo pela Igreja Católica, foi um frade dominicano e teólogo italiano. 

Nascido numa família nobre, estudou filosofia em Nápoles e foi depois para 

Paris, onde se dedicou ao ensino e ao estudo de questões filosóficas e 

teológicas. Aos 19 anos fugiu de casa para se juntar aos dominicanos. 

Conseguiu entrar na Ordem fundada por São Domingos de Gusmão. Foi 

mestre em Paris e morreu na Abadia de Fossa nova quando se dirigia para 

Lião a fim de participar do Concílio de Lião. Seus interesses não se restringiam 

a religião e filosofia, mas também interessou-se pelo estudo de alquimia, tendo 

publicado uma importante obra alquímica chamada "Aurora Consurgens". O 

mérito transcendente de São Tomás consistiu em introduzir aristotelismo na 

escolástica anterior. A partir de São Tomás a Igreja tem uma teologia (fundada 

na revelação) e uma filosofia (baseada no exercício da razão humana) que se 

fundem numa síntese definitiva: fé e razão. São Tomás é considerado um dos 

maiores mestres da Igreja pois conseguiu alcançar um profundo entendimento 

da espiritualidade cristã.É também conhecido como o Doutor Angélico. 

  



SÉCULO XIV - JOHN DUNS SCOT, OU SCOTUS (Escócia ca. 1266 - 8 de 

Novembro 1308) 

foi membro da Ordem Franciscana, filósofo e teólogo da tradição escolástica, 

chamado o Doutor Sutil, mentor de outro grande nome da filosofia medieval: 

William de Ockham. Foi beatificado em 20 de Março de 1993, durante o 

pontificado de João Paulo II. Formado no ambiente acadêmico da Universidade 

de Oxford, onde ainda pairava a aura de Robert Grosseteste e Roger Bacon, 

posicionou-se contrário a São Tomás de Aquino no enfoque da relação entre a 

razão e a fé. Para Scot, as verdades da fé não poderiam ser compreendidas 

pela razão. A filosofia, assim, deveria deixar de ser uma serva da teologia, 

como vinha ocorrendo ao longo de toda a Idade Média e adquirir autonomia. 

Um dos grandes contributos de Scot para a história da filosofia, afirmam os 

historiadores, está no conceito de estidade ( haecceitas ). Por esta teoria, 

valoriza a experiência, e distancia a preocupação exclusivista da filosofia com 

as essências universais e transcendentes. 

  

SÉCULO XV - TOMÁS DE KEMPIS OU THOMAS HEMERKEN 

(Também conhecido como Thomas a Kempis, Thomas de Kempen, ou Thomas 

von Kempen) nasceu em 1379 ou 1380 em Kempen na Renânia e faleceu no 

dia 25 de julho de 1471, na Alemanha. Foi um monge e escritor místico 

alemão. Lhe são atribuídas cerca de 40 obras, o que o tornam o maior 

representante da literatura devocional moderna. Um dos textos que lhe são 

atribuídos é o da Imitação de Cristo, obra de inegável influência no 

cristianismo. 

MARTINHO LUTERO 

(Eisleben, 10 de Novembro de 1483 — Eisleben, 18 de Fevereiro de 1546) foi 

um teólogo alemão. É considerado o pai espiritual da Reforma Protestante. 

Martinho Lutero, cujo nome original em alemão era Martin Luther era filho de 

Hans Luder e Margarethe Lindemann. No ano seguinte ao seu nascimento 

(1484), sua família mudou-se para Mansfeld, onde seu pai dirigia várias minas 

de cobre. Tendo sido criado no campo, Hans Luther deseja que seu filho viesse 

a tornar-se um funcionário público, melhorando assim as condições da família. 

Com este objetivo, enviou o jovem Martinho para escolas em Mansfeld, 

Magdeburgo e Eisenach. Aos dezessete anos, em 1501, Lutero ingressou na 

Universidade de Erfurt, onde tocava alaúde e recebeu o apelido de "O filósofo". 

O jovem estudante graduou-se em bacharel em 1502 e o mestrado em 1505, o 

segundo entre dezessete candidatos. Seguindo os desejos paternos, 

inscreveu-se na escola de Direito dessa Universidade. Mas tudo mudou após 

uma grande tempestade, com descargas elétricas, ocorrida neste mesmo ano 



(1505): um raio caiu próximo de onde ele estava, ao voltar de uma visita à casa 

dos pais. Aterrorizado, gritara então: "Ajuda-me, Sant'Ana! Eu me tornarei um 

monge!" Tendo sobrevivido aos raios, deixou a faculdade, vendeu os seus 

livros com exceção dos de Virgílio, e entrou para a ordem dos Agostinianos, de 

Erfurt, a 17 de julho de 1505. 

  

A TEOLOGIA DA GRAÇA DE LUTERO 

O desejo de obter os graus acadêmicos levaram Lutero a estudar as Escrituras 

em profundidade. Influenciado por sua formação humanista de buscar ir "ad 

fontes" (às fontes), mergulhou nos estudos sobre a Igreja Primitiva. Devido a 

isto, termos como "penitência" e "honestidade" ganharam novo significado para 

ele, já convencido de que a Igreja havia perdido sua visão de várias das 

verdades do cristianismo ensinadas nas Escrituras - sendo a mais importante 

delas a doutrina da chamada "Justificação" apenas pela fé. 

Lutero começou a ensinar que a Salvação era um benefício concedido apenas 

por Deus, dado pela Graça divina através de Jesus Cristo e recebido apenas 

com a fé. Mais tarde, Lutero definiu e reintroduziu o princípio da distinção 

própria entre o Torá (Leis Mosaicas) e os Evangelhos, que reforçavam sua 

teologia da graça. Em consequência, Lutero acreditava que seu princípio de 

interpretação era um ponto inicial essencial para o estudo das Escrituras. 

Notou, ainda, que a falta de clareza na distinção da Lei e dos Evangelhos era a 

causa da incorreta compreensão dos Evangelhos de Jesus pela Igreja de seu 

tempo, instituição a quem responsabilizava por haver criado e fomentado 

muitos erros teológicos fundamentais. 

  

SÉCULO XVI - JOÃO CALVINO 

(Noyon, 10 de Julho de 1509 — Genebra, 27 de Maio de 1564) foi um teólogo 

cristão francês. Calvino fundou o Calvinismo, uma forma de Protestantismo 

cristão, durante a Reforma Protestante. Esta variante do Protestantismo viria a 

ser bem sucedida em países como a Suíça (país de origem), Países Baixos, 

África do Sul (entre os Afrikaners), Inglaterra, Escócia e Estados Unidos da 

América. Nascido na Picardia, ao norte da França, foi batizado com o nome de 

Jean Cauvin. A tradução do apelido de família "Cauvin" para o latim Calvinus 

deu a origem ao nome "Calvin", pelo qual se tornou conhecido. Calvino foi 

inicialmente um humanista. Nunca foi ordenado sacerdote. Depois do seu 

afastamento da Igreja católica, este intelectual começou a ser visto, 

gradualmente, como a voz do movimento protestante, orando em igrejas e 

acabando por ser reconhecido por muitos como "padre". Vítima das 



perseguições aos protestantes na França, fugiu para Genebra em 1536, onde 

faleceu em 1564. Genebra tornou-se definitivamente num centro do 

protestantismo Europeu e João Calvino permanece até hoje uma figura central 

da história da cidade e da Suíça. 

  

SÉCULO XVIII - JONATHAN EDWARDS 

Jonathan Edwards, nasceu em East Windsor, Connecticut, EUA, sendo seu pai 

um ministro do evangelho que militou na Igreja Congregacional. Criado em um 

lar evangélico, isto o estimulou sobremaneira desde o início de sua vida a um 

grande fervor espiritual, tendo já desde a meninice grande preocupação com a 

obra de Deus e com a salvação de almas. Ele começou a estudar o latim aos 

seis anos de idade e aos 13 já era fluente também em grego e hebraico. Com 

10 anos, escreveu um ensaio sobre a imortalidade da alma e aos 12, escreveu 

um excelente texto sobre aranhas voadoras. Em 1720 obteve o bacharelado no 

Colégio de Yale,de fundação dos Congregacionais em New Haven, iniciando 

em seguida os seus estudos teológicos nesta mesma instituição, obtendo o 

mestrado em 1722. Em seguida, assumiu uma cadeira de professor assistente 

em Yale, cargo que ocupou por dois anos. Após ser professor em Yale, sentiu 

o chamado para o ministério e pastoreou um Igreja Presbiteriana em Nova York 

em 1722 (por um período de oito meses), em 1726, então aos 23 anos, 

assumiu o posto de segundo pastor na Igreja Congregacional de Northampton, 

Massachussetts; igreja esta que era pastoreada por seu avô Solomon Stoddard 

(1643-1729), e a segunda maior da região, com mais de seiscentos membros, 

o que era praticamente toda a população adulta daquela localidade. 

Em julho de 1727 casou-se com Sarah Pierrepont, filha de James Pierrepont, 

pastor da Igreja de New Haven, e bisneta do primeiro prefeito de Nova York, 

com quem teve 11 filhos, sendo que um deles foi pai do vice-presidente Aaron 

Burr. Em 1729 com a morte do seu avô, Jonathan se tornou o pastor titular da 

Igreja Congregacional de Northampton, na qual cinco anos depois ocorreria um 

grande avivamento, entre 1734-35, chamado de O Grande Despertamento, que 

se iniciou entre os presbiterianos e luteranos na Pensilvânia e em Nova Jersey, 

e que teve seu apogeu por volta do ano de 1740, através do trabalho de 

George Whitefield. Foi nessa cidade que pregou seu sermão mais famoso: 

Pecadores nas Mãos de um Deus Irado. Em 1750, depois de pastorear a Igreja 

Congregacional de Northampton por 23 anos, Jonathan Edwards foi despedido 

pela Igreja por ser contrário à prática de se servir a Ceia do Senhor a pessoas 

não convertidas, pratica instituída por seu avô, e que era do gosto da Igreja. 

Em seu sermão de despedida disse: Portanto, quero exortá-los sinceramente, 

para o seu próprio bem futuro, que tomem cuidado daqui em diante com o 



espírito contencioso. Se querem ver dias felizes, busquem a paz e empenhem-

se por alcançá-la (I Pedro 3:10-11). Que a recente contenda sobre os termos 

da comunhão cristã, tendo sido a maior, seja também a última. Agora que lhes 

prego meu sermão de despedida, eu gostaria de dizer-lhes como o apóstolo 

Paulo disse aos coríntios em II Coríntios 13.11: "Quanto ao mais, irmãos, 

regozijai-vos, sede perfeitos, sede consolados, sede de um mesmo parecer, 

vivei em paz; e o Deus de amor e de paz será convosco." 

  

SÉCULO XIX - CHARLES GRANDISON FINNEY (1792-1875) 

foi um pregador, teólogo e avivalista estado-uinense. Seu ministério é mais 

conhecido por incluir novas medidas na pregação e mudar o entendimento 

teológico do avivamento. Sua pregação converteu milhares de pessoas, 

embora creiam que poucas perseveravam na fé. Finney foi ordenado em uma 

Igreja Presbiteriana. Após discordar do calvinismo, Finney aceitou o 

arminianismo (embora alguns o identifiquem como seguidor de Pelágio), 

ganhando a oposição deles. Fundou um colégio em Oberlin, Ohio, cidade onde 

morreu em 1875. Deixou dezenas de sermões e uma obra de Teologia 

Sistemática. Sua teologia influenciou o pentecostalismo, especialmente sobre o 

Batismo no Espírito Santo após a conversão. 

  

SÉCULO XX - CLIVE STAPLES LEWIS 

(29 de Novembro, 1898 - 22 de Novembro, 1963), conhecido como C. S. Lewis, 

foi um autor e escritor norte-irlandês, que se salientou pelo seu trabalho 

académico sobre literatura medieval e pela apologética cristã que desenvolveu 

através de várias obras e palestras. É igualmente conhecido por ser o autor da 

famosa série de livros infantis de nome As Crônicas de Nárnia. Nascido em 

Belfast, Irlanda do Norte, Clive Staples Lewis, cresceu no meio dos livros da 

seleta biblioteca particular de sua família, criando nesta atmosfera cultural um 

mundo todo próprio, dominado por sua fértil imaginação e criatividade. Os seus 

pais, Albert James Lewis e Flora Augusta Hamilton Lewis eram protestantes, 

mas não particularmente religiosos. Mais especificamente eram de origem 

metodista. Quando Clive tinha três anos decidiu adotar o nome de "Jack", 

nome pelo qual ficaria conhecido na família e no círculo de amigos próximos. 

Quando adolescentes, Lewis e seu irmão Warren (três anos mais velho que 

ele), passavam quase todo o seu tempo dentro de casa dedicando-se a leitura 

de livros clássicos, e distantes da realidade materialista e tecnológica do século 

XX. Aos 10 anos, a morte prematura de sua mãe, fez com que ele ainda mais 

se isolasse da vida comum dos garotos de sua idade, buscando refúgio no 

campo de suas estórias e fantasias infantis. 



Na sua adolescência encontrou a obra do compositor Richard Wagner e 

começou a interessar-se pela mitologia nórdica. Sua educação foi iniciada por 

um tutor particular, e mais tarde no Malvern College na Inglaterra. Em 1916, 

aos 18 anos de idade, foi admitido no University College, em Oxford. Seus 

estudos foram interrompidos pelo serviço militar na I Guerra Mundial. Em 1918, 

retornou a Oxford. Durante a I Guerra Mundial ele conheceu um outro soldado 

irlandês chamado Paddy Moore, com que travou uma amizade. Os dois fizeram 

uma promessa: se algum deles falecesse durante o conflito, o outro tomaria 

conta da família respectiva. Moore faleceu em 1918 e Lewis cumpriu com o seu 

compromisso. Após o final da guerra, Lewis procurou a mãe de Paddy Moore, a 

senhora Janie Moore, com quem estabeleceu uma profunda amizade até à 

morte desta em 1951. Lewis viveu em várias casas arrendadas com Moore e a 

sua filha Maureen, facto que desagradou o seu pai. Por esta altura Clive já 

tinha abandonado o Cristianismo no qual fora educado na sua infância. 

Ensinou no Magdalen College, de 1925 a 1954 e deste ano até sua morte em 

Oxford. Foi professor de Literatura Medieval e Renascentista na Universidade 

de Cambridge. Tornou-se altamente respeitado neste campo de estudo, tanto 

como professor como escritor. Seu livro A Alegoria do Amor: um Estudo da 

Tradição Medieval, publicado em 1936, é considerado por muitos, seu mais 

importante trabalho, pelo qual ganhou o prêmio Gollansz Memorial de literatura. 

Em Oxford conheceu vários escritores famosos, como Tolkien, T. S. Eliot, que 

ajudaram a voltar à fé cristã, e Owen Barfield. Lewis voltou ao fé cristã no início 

da década de 1930 e dedicou-se a defendê-la e permaneceu na Igreja 

Anglicana (o conhecido téologo evangélico J. I. Packer foi clérigo na igreja 

onde C. S. Lewis freqüentava). Tem sido chamado o porta-voz não oficial do 

Cristianismo que ele soube divulgar de forma magistral, através de seus livros 

e palestras, onde ele apresenta sua crença na verdade literal das Escrituras 

Sagradas, sobre o Filho de Deus, sua vida, morte e ressurreição. Isto foi 

certamente verdade durante sua vida, mas de forma ainda mais evidente, após 

a sua morte. Foi chamado até de "Elvis Presley evangélico" devido à sua 

popularidade. 

  

SÉCULO XXI - MARTIN LUTHER KING JR. 

(1929-1968) Pastor norte-americano, prêmio Nobel, líder do movimento pelos 

direitos civis nos Estados Unidos, partidário da não-violencia na luta contra o 

racismo. foi um pastor e ativista político estadunidense. Pertencente à Igreja 

Batista, tornou-se um dos mais importantes líderes do ativismo pelos direitos 

civis (para negros e mulheres, principalmente) nos Estados Unidos e no 

mundo, através de uma campanha de não-violência e de amor para com o 



próximo. Recebeu o Prêmio Nobel da Paz em 1964, pouco antes de seu 

assassinato. Seu discurso mais famoso e lembrado é "I Have A Dream (Eu 

Tenho Um Sonho)". 

 
Divisões da Teologia 
 
A Teologia está dividida em muitos departamentos, tendo em vista ser um 

vasto campo. Seu agrupamento em 7 títulos ajuda-nos a estudá-la melhor.  

  

TEOLOGIA EXEGÉTICA. 

Em sentido literal, o termo exegética, vem da palavra grega que expressa “tirar 

o sentido para fora do texto”, “sacar” ou “extrair” a verdade. Assim, a Teologia 

Exegética procura no estudo do Texto Sagrado trazer à luz o seu verdadeiro 

sentido. Aqui se estuda as Línguas Originais, a Arqueologia Bíblica, Introdução 

Bíblica e Hermenêutica Bíblica.  

  

TEOLOGIA HISTÓRICA. 

Estuda a trajetória do povo de Israel e da Igreja Cristã. Aqui se estuda a 

História dos Hebreus e a História da Igreja.  Considera o desenvolvimento 

histórico da doutrina, mas também investiga as variações sectárias e heréticas 

da verdade. Ela abrange portanto, história bíblica, história da igreja, história das 

missões, história da doutrina e história dos credos e confissões. 

  

TEOLOGIA BÍBLICA. 

Sistematiza as doutrinas de acordo com as suas ocorrências nas diversas 

partes da Bíblia, como são apresentadas por cada escritor sacro. Aqui se 

estuda a Teologia Bíblica do Antigo e do Novo Testamentos. A teologia bíblica 

extrai o seu material exclusivamente da Bíblia. 

  

TEOLOGIA SISTEMÁTICA. 

Encarrega-se de coordenar todos os ensinos das Teologias anteriores 

(Exegética, Histórica e Bíblica) e sistematizá-las sob os grandes títulos do 

estudo teológico. A Teologia Sistemática é também conhecida, principalmente 

como apresentada por. L. Berkhof, como Teologia Reformada. Aqui se estuda: 

Teologia, Cristologia, Paracletologia, Angelologia, Hamartiologia, Antropologia, 

Eclesiologia, Escatologia e Soteriologia. 



Deus se revelou na criação e nas Escrituras, e a verdade achada pelas 

ciências naturais e sociais, por cristãos ou profanos, não é verdade profana; é 

verdade sagrada de Deus (Cl.2:3). Toda verdade, onde quer que seja 

encontrada, tem peso e valor iguais como verdade, como qualquer 

outra verdade. Uma verdade pode ser mais útil em dada circunstância, e uma 

outra em outra, mas ambas têm valor como verdade. Portanto é perfeitamente 

lícito utilizar‐se de outras fontes, enquanto verdade, para o estudo da teologia. 

O estudo teológico que incorpora em seu escôpo o exame das ciências 

naturais e sociais, é denominado teologia sistemática. 

  

TEOLOGIA DOGMÁTICA. 

Nesta Teologia, estuda-se os credos das igrejas. Estuda-se Apologética, 

Polêmica, Ética. 

  

TEOLOGIA PRÁTICA. 

Sistematiza e ordena a aplicação das doutrinas de modo prático e direto no 

homem. Aqui se estuda: Homilética, Liturgia, Administração Eclesiástica, 

Educação Cristã e Missões. Ela busca aplicar à vida prática os ensinamentos 

das outras teologias, para edificação, educação, e aprimoramento do serviço 

dos homens. 

  

TEOLOGIA NATURAL 

Estuda fatos que se referem a Deus e Seu universo que se encontra revelado 

na natureza. 

Doutrina 
 
1) CONCEITO DE DOUTRINA: 

Doutrinar é ensinar as verdades fundamentais da Bíblia, organizadamente. É o 

conjunto de princípios que servem de base ao cristianismo, compreendendo 

desde oensinamento, pregação, opinião das lideranças religiosas, desde que 

embasadas em Textos de obras Bíblicas escritas, como Regra de fé, preceito 

de comportamento e norma de conduta social, referente aDeus, a Jesus, ao 

Espírito Santo e Salvação. 

  

 



2) CONCEITO DE DOUTRINA NO ANTIGO TESTAMENTO: 

Doutrina (hebraico ”xql Ieqach”) - (Dt. 32:2; Pv.4:2; Pv.9:9; Pv. 13:14) - 

ensinamento, ensino,percepção, capacidade de persuasão. Palavra 

proveniente de laqach, que significa tomar, pegar, buscar, segurar, apanhar, 

receber, adquirir, comprar, trazer, casar, tomar esposa, arrebatar, tirar,carregar 

embora, tomar em casamento. 

A doutrina escorrerá suavemente em todos os lugares. Além disso, é uma boa 

lei que dá instrução ao sábio e ensina aos justos uma fonte de vida e como se 

desviar dos laços da morte. 

Doutrina (hebraico ”hrwt towrah ou hrt torah”) - (Is. 28:9; Is.29:24) - lei, 

orientação, instrução, orientação (humana ou divina), conjunto de ensino 

profético na era messiânica de orientações ou instruções sacerdotais legais, 

referente aos costumes e hábitos. 

Palavra oriunda de yarah que significa lançar, atirar, jogar, derramar, como 

lançar flechas, jogar água, atirar, apontar, mostrar, dirigir, ensinar, instruir.(Ter 

uma direção definida). 

Ela dá entendimento aos errados de espírito e é um aprendizado aos 

murmuradores. 

  

3) CONCEITO DE DOUTRINA NO NOVO TESTAMENTO: 

Doutrina (grego “didach didache”) - (Mc. 1:22; Lc. 4:32; At.2:42; Rm. 6:17) 

ensino, doutrina, instrução nas assembléias religiosas dos cristãos, fazer uso 

do discurso como meio de ensinar, em distinção de outros modos de falar em 

público. 

Palavra oriunda de didasko, significando conversar com outros a fim de instruí-

los, pronunciar discursos didáticos; desempenhar o ofício de professor 

conduzir-se a dar instrução, explicar ou expor algo a alguém. 

Doutrina (grego “didaskalia didaskalia”) - (1 Tm.4:6; 1 Tm.4:16; 1 Tm.6:1; 

Tt.2:1;Tt.2:10) - ensino, instrução, preceitos; palavra oriunda de didaskalos - No 

NT, alguém que ensina a respeito das coisas de Deus, e dos deveres do 

homem; como os mestres da religião judaica, que pelo seu imenso poder como 

mestres atraem multidões, como João Batista. 

Jesus, pela sua autoridade, refere-se a si mesmo como aquele que mostrou 

aos homens o caminho da salvação e como os apóstolos e Paulo, que, nas 

assembléias religiosas dos cristãos, encarregavam-se de ensinar, assistidos 

pelo Santo Espírito contra os falsos mestres entre os cristãos. 



Doutrina (grego “logov logos”) - (Hb. 6:1) - Ato da palavra, proferida a viva voz, 

que expressa uma concepção ou ideia dos ditos de Deus, envolvendo seus 

decretos, mandatos ou ordens dos preceitos morais dados por Deus, como as 

profecias do Antigo Testamento dadas pelos profetas, bem como narrativas de 

assuntos em discussão, com respeito à MENTE em si, razão, a faculdade 

mental do pensamento, meditação e raciocínio. Em João, denota a essencial 

Palavra de Deus, Jesus Cristo, a sabedoria e poder pessoais em união com 

Deus. Denota seu ministro na criação e governo do universo, a causa de toda a 

vida do mundo, tanto física quanto ética, que para a obtenção da salvação do 

ser humano, revestiu-se da natureza humana na pessoa de Jesus, o Messias, 

a 2ª pessoa na Trindade, anunciado visivelmente através suas palavras e 

obras. Este termo era familiar para os judeus e na sua literatura muito antes 

que um filósofo grego chamado Heráclito fizesse uso do termo Logos, por volta 

de 600 a.C., para designar a razão ou plano divino que coordena um universo 

em constante mudança. Era palavra apropriada para o objetivo de João 1:1. 

Quem prega outro Jesus, irá sofrer (2 Co.11:4). 

  

4) CARACTERÍSTICAS DA DOUTRINA DE CRISTO: 

O bom Ministro é o criado na fé e na Doutrina (1Tm.4:6) 

A) Expulsa os espíritos malignos, pois é vinda de Deus (Jo.7:16); 

B) Pode ser provada como verdadeira (Jo.7:17); 

C) Deve ser perseverada (At.2:42); 

D) Deve ser obedecida de coração (Rm.6: 17); 

E) Tem mesmo valor que revelação,ciência e profecia (1Co.14:6) e 

interpretação de língua(1Co.14:26); 

F) Temos que cuidar dela para nossa salvação (1Tm.4:16); 

G) Indica modo de vida na fé (2Tm.3:10); 

H) Convence contradizentes (Tt.1:9); 

I)Deve ter incorrupção,seriedade e sinceridade (Tt.2:7), levando à perfeição em 

Cristo (Hb.6:1). 

  

 



5) QUANTO ÀS FALSAS DOUTRINAS DA ÉPOCA DE JESUS CRISTO E O 

ALERTA À IGREJA CRISTÃ: 

Os judeus se maravilhavam da doutrina de Jesus pois Ele ensinava com 

autoridade, mas eram advertidos contra a doutrina dos Fariseus e dos 

Saduceus: Mas quem ultrapassa a doutrina, não tem Deus (2 Jo.1:9-10). 

DOUTRINA DOS FARISEUS (grego “farisaiov Pharisaios”) = Chamados 

Separados - Reconheciam na tradição oral um padrão de fé e vida. 

Procuravam reconhecimento e mérito pela observância externa de ritos e 

formas de piedade,como lavagens cerimoniais, jejuns, orações e esmolas. Mas 

negligenciavam a genuína piedade, orgulhavam-se em suas boas obras. 

Mantinham de forma persistente a fé na existência de anjos bons e maus, e na 

vinda do Messias; e tinham esperança de que os mortos, após uma experiência 

preliminar de recompensa ou penalidade no Hades, seriam novamente 

chamados à vida por ele, e seriam recompensados, cada um de acordo com 

suas obras individuais. 

Em oposição à dominação de Herodes e do governo romano, eles de forma 

decisiva sustentavam a teocracia e a causa do seu país, e tinham grande 

influência entre o povo comum. De acordo com Josefo, eram mais de 6000. 

Eram inimigos de Jesus e sua causa; foram, por outro lado, duramente 

repreendidos por ele por causa da sua avareza, ambição, confiança vazia nas 

obras externas, e aparência de piedade a fim de ganhar popularidade. 

  

DOUTRINA DOS SADUCEUS (grego “saddoukaiov Saddoukaios”) = 

Chamados Justos - Partido religioso judeu da época de Cristo, que negava que 

a lei oral fosse revelação de Deus aos israelitas, e que cria que somente a lei 

escrita era obrigatória para a nação como autoridade divina. Negavam a 

ressurreição do corpo, a imortalidade da alma, a existência de espíritos e anjos, 

mas afirmavam o livre arbítrio. 

OBS:Outro Evangelho, mesmo dito por um anjo, seja maldito (Gl.1:6-9). 

Doutrina (qrego “eterodidaskalew heterodidaskaleo” ) - 1Tm.1:3 - Ensino de 

outra ou diferente doutrina, desviando-se da verdade. Há os que provocam 

divisões e escândalos em desacordo com a doutrina (Rm.16:17), inventando 

ventos de doutrinas errôneas (Ef.4:14),sendo impuros mentirosos (1Tm.1:10). 

Se alguém ensina outra doutrina diferente da Palavra, seja maldito (1Tm.6:3-4). 

Temos que repreender, usando a doutrina pois não a suportarão (2 Tm.4:2-3). 

  



DOUTRINA E RELIGIÃO: 

Religião (qrego “deisidaimonia deisidaimonia”) - (At.25:19) - Em um bom 

sentido, reverência a Deus ou aos deuses, dependendo do culto, num sentido 

piedoso, religioso; e num mau sentido, a superstição. 

Religião (qrego “yrhskeia threskeia”) - (At.26:5; Tg.1:26-27) - Adoração religiosa 

externa; aquilo que consiste de cerimônias com disciplina religiosa. A religião 

deveria significar adoração a Deus, mas adorava também a falsos deuses, 

como cumprimento da obrigação de alguém. O problema era haver o 

cumprimento de obrigações de todos os tipos, tanto para com Deus como para 

com as pessoas, não significando qualquer tipo de adoração correta a Deus. 

Havia também, o adorador ansioso e escrupuloso, que cuidava para não mudar 

nada que deveria ser observado na adoração, e temeroso de ofender. Significa 

devoto, e pode ser aplicado a um aderente de qualquer religião, sendo 

especialmente apropriado para descrever o melhor dos adoradores judaicos, 

adorando pelo elemento de medo. Enfatiza fortemente as ideias de 

dependência e de ansiedade pelo favor divino. Pode originar um medo sem 

fundamento, no sentido de supersticioso. 

Existem pessoas religiosas de todos os lugares (At.2:5), mas precisam estar na 

graça de Deus(At.13:43) para não serem incitadas por falsos líderes contra a 

obra de Deus (At.13:50), numa religião de vãos falatórios, sem santidade e sem 

obras sociais (Tg.1:26-27). 

O sagrado é uma experiência da presença de Deus, sobrenatural, na medida 

em que se realiza o impossível às forças e capacidades humanas. 

Religião (Latim “religio=re+ligare”) - A religião tenta ser um vínculo entre o 

mundo profano e o mundo sagrado, operando em várias culturas, criando 

templos que se erguem aos céus como que querendo unir o espaço novo do 

sagrado (ar) com o consagrado (no solo). A religião cria a ideia de um espaço 

sagrado, como que querendo unir a mitologia dos falsos deuses gregos do 

Olimpo com as montanhas do deserto do Sinai onde Deus se manifestou. 

Enquanto que a religião pode ser apenas uma narrativa, um mito, uma fábula 

ilusória, a espiritualidade requer algo mais, a fé, que se expressa na confiança 

e plena adesão às verdades ouvidas. 

OBSERVAÇÃO: 

Enquanto que a religião externa uma forma de crer, a doutrina é uma crença 

racional, baseada na Palavra de Deus, onde fé e razão andam juntas. A fé usa 

a razão é a razão não pode ser bem sucedida sem a fé, na descoberta da 

verdade. A razão não pode produzir fé , mas a acompanha, pois a fé não vem 



de um questionamento, mas de Deus. Contudo, a pessoa pode tentar 

compreender aquilo em que acredita, envolvendo a vontade de descobrir, por 

exemplo, a lógica de que Deus existe, se relaciona com as pessoas e que 

através da teologia, poderemos defender racionalmente, a verdade das coisas 

de Deus pela investigação escriturística da doutrina. Defendamos nossa fé (1 

Pe.3:15; 2 Co.10:4-5),combatendo as heresias (Fp.1:7; Jd.3; Jd.22;Tt.1:9; 

2Tm.2:24-25). 

 

Definições e Atributos de Deus 
 
I. DEFINIÇÕES DE DEUS: 

 

A) Definição Filosófica de Platão: Deus é o começo, o meio e o fim de todas as 

coisas. Ele é a mente ou razão suprema; a causa eficiente de todas as coisas; 

eterno, imutável, onisciente, onipotente; tudo permeia e tudo controla; é justo, 

santo, sábio e bom; o absolutamente perfeito, o começo de toda a verdade, a 

fonte de toda a lei e justiça, a origem de toda a ordem e beleza e, 

especialmente, a causa de todo o bem. 

B) Definição Cristã do Breve Catecismo: Deus é um Espírito, infinito, eterno e 

imutável em Seu Ser, sabedoria, poder, santidade, justiça, bondade e verdade. 

C) Definição Combinada: Deus é um espírito infinito e perfeito em quem todas 

as coisas tem sua origem, sustentação e fim (Jo.4:24; Ne.9:6; Ap.l:8; 

Is.48:12;Ap.1:17). 

D) Definições Bíblicas: As expressões "Deus é Espírito" (Jo.4:24) e "Deus é 

Luz "(IJo.1:5), são expressões da natureza essencial de Deus, enquanto que 

ae xpressão "Deus é amor" (IJo.4:7) é expressão de Sua personalidade. 

(ITm.6:16) 

  

II. ESSÊNCIA OU NATUREZA DE DEUS: 

Quando falamos em essência de Deus, queremos significar tudo o que é 

essencial ao Seu Ser como Deus, isto é, substância e atributos. 

A) Substância de Deus: 

1) Há duas substâncias: matéria e espírito. 

2) Deus é uma substância simples: A substância de Deus é puro espírito, sem 

mistura com a matéria (Jo.4:24). 



  

B) Atributos de Deus: Sua substância é Espírito e Seus atributos são as 

qualidades ou propriedades dessa substância. Atributos é a manifestação do 

Ser de Deus. 

  

III. CLASSIFICAÇÃO DOS ATRIBUTOS: 

A) Naturais e Morais: Também chamados de "intransitivos e 

transitivos","incomunicáveis e comunicáveis", "absolutos e relativos", "negativos 

e positivos"ou "imanentes e emanentes". 

B) Atributos Naturais: 

1) Vida: Deus tem vida; Ele ouve, vê, sente e age, portanto é um Ser vivo 

(Jo.10:10; Sl.94:9,l0; IICr.16:9; At.14:15; ITs.1:9). Quando a Bíblia fala do olho, 

do ouvido, da mão de Deus, etc., fala metaforicamente. A isto se dá o nome de 

antropomorfismo. Deus é vida (Jo.5:26; 14:26) e o princípio de vida 

(At.17:25,28). 

2) Espiritualidade: Deus, sendo Espírito, é incorpóreo, invisível, sem substância 

material, sem partes ou paixões físicas e, portanto, é livre de todas as 

limitações temporais (Jo.4:24; Dt.4:15‐19,23; Hb.12:9; Is.40:25; Lc.24:39; 

Cl.1:15; ITm.1:17;IICo.3:17) 

3) Personalidade: Existência dotada de auto‐consciência e auto‐determinação 

(Ex.3:14; Is.46:11). 

a) Volição ou vontade = querer (Is.46:10; Ap.4:11). 

b) Razão ou intelecto = pensar (Is.14:24; Sl.92:5; Is.55:8). 

c) Emoção ou sensibilidade = sentir (Gn.6:6, IRs.11:9, Dt.6:15; Pv.6:16; Tg.4:5) 

  

4) Tri‐Unidade: 

a) Unidade de Ser: Há no Ser divino apenas uma essência indivisível. Deus é 

um em sua natureza constitucional. A palavra hebraica que significa um no 

sentido absoluto é yacheed (Gn.22:2), isto é, uma unidade numérica simples. 

Essa palavra não é empregada para expressar a unidade da divindade. A 

unidade da divindade é ensinada nas palavras de Jesus: Eu e o Pai somos um. 

(Jo.10:30). Jesus está falando da unidade da essência e não de unidade de 

propósito.(Jo.17:11,21‐23, IJo.5:7) 



b) Trindade de Personalidade: Há três Pessoas no Ser divino: o Pai, o Filho e o 

Espírito Santo. A palavra hebraica que significa um no sentido de único 

é echad que se refere a uma unidade composta. Esta palavra é empregada 

para expressar a unidade da divindade. Esta palavra é usada em Dt.6:4; 

Gn.2:24 e Zc.14:9 (Veja também Dt.4:35;32:39; ICr.29:1; Is.43:10;44:6;45:5; 

IRs.8:60; Mc.10:9;12:29;ICo.8:5,6; ITm.2:5; Tg.2:19; Jo.17:3; Gl.3:20; Ef.4:6). 

 

c) Elohim: Este nome está no plural e não concorda com o verbo no singular 

quando designativo de Deus (Gn.1:26;3:22; 11:6,7;20:13;48:15; Is.6:8) 

d) Há distinção de Pessoas na Divindade: Algumas passagens mostram uma 

das Pessoas divinas se referindo à outra (Gn.19:24; Os.1:7; Zc.3:1,2; 

IITm.1:18;Sl.110:1; Hb.1:9). 

  

5) Auto‐Existência: Jerônimo disse: Deus é a origem de Si mesmo e a causa de 

Sua própria substância. Jerônimo estava errado, pois Deus não tem causa de 

existência, pois não criou a Si mesmo e não foi causado por outra coisa ou por 

Si mesmo; Ele nunca teve início. Ele é o Eterno EU SOU (Ex.3:14), portanto 

Deus é absolutamente independente de tudo fora de Si mesmo para a 

continuidade e perpetuidade de Seu Ser. Deus é a razão de sua própria 

existência (Jo.5:26;At.17:24‐28; ITm.6:15,16). 

6) Infinidade ou Perfeição: É o atributo pelo qual Deus é isento de toda e 

qualquer limitação em seu Ser e em seus atributos (Jó.11:7‐10; Mt.5:48). A 

infinidade de Deus se contrasta com o mundo finito em sua relação tempo 

espaço. 

a) Eternidade: A infinidade de Deus em relação ao tempo é denominada 

eternidade. Deus é Eterno (Sl.90:2; 102:12,24‐27; Sl.93:2; Ap.1:8; 

Dt.33:27;Hb.1:12). A eternidade de Deus não significa apenas duração 

prolongada, para frente e para trás, mas sim que Deus transcende a todas as 

limitações temporais (IIPe.3:8) existentes em sucessões de tempo. Deus 

preenche o tempo. Nossa vida se divide em passado, presente e futuro. mas 

não há essa divisão na vida de Deus. Ele é o Eterno EU SOU. Deus é elevado 

acima de todos os limites temporais e de toda a sucessão de momentos, e tem 

a totalidade de sua existência num único presente indivisível (Is.57:15). 

b) Imensidão: A infinidade de Deus em relação ao espaço é denominada 

imensidão ou imensidade. Deus é imenso (Grande ou Majestoso; 

Jó.36:5,26;Jó.37:22,23; Jr.22:18; Sl.145:3). Imensidão é a perfeição de Deus 

pela qual Ele transcende (ultrapassa) todas as limitações espaciais e, contudo 



está presente em todos os pontos do espaço com todo o seu Ser PESSOAL 

(não é panteísmo). A imensidão de Deus é intensiva e não extensiva, isto é, 

não significa extensão ilimitada no espaço, como no panteísmo. A imensidão 

de Deus é transcendente no espaço (intramundano ou imanente = dentro do 

mundo ‐ Sl.139:7‐12;Jr.23:23,24) e fora do espaço (supramundano = acima do 

mundo; extramundano= além do mundo; emanente = fora do mundo ‐ IRs.8:27; 

Is.57:15). 

c) Onipresença: É quase sinônimo de imensidão: A imensidade denota a 

transcendência no espaço enquanto que a onipresença denota a imanência 

no espaço. Deus é imanente em todas as Suas criaturas e em toda a criação. A 

imanência não deve ser confundida com o panteísmo (tudo é Deus) ou com o 

deísmo que ensina que Deus está presente no mundo apenas com seu poder 

(per portentiam) e não com a essência e natureza de ser Ser (per essentiam 

etnaturam) e que age sobre o mundo à distância. Deus ocupa o espaço 

repletivamente porque preenche todo o espaço e não está ausente em 

nenhuma parte dele, mas tampouco está mais presente numa parte que noutra 

(Sl.139:11,12). Deus ocupa o espaço variavelmente porque Ele não habita na 

terra do mesmo modo que habita no céu, nem nos animais como habita nos 

homens, nem nos ímpios como habita nos piedosos, nem na igreja como habita 

em Cristo (Is.66:1; At.17:27,28; Compare Ef.1:23 com Cl.2:9). 

7) Imutabilidade É o atributo pelo qual não encontramos nenhuma mudança em 

Deus, em sua natureza, em seus atributos e em seu conselho. 

a) A "base" para a imutabilidade de Deus: É Sua simplicidade, eternidade, 

autoexistência e perfeição. Simplicidade porque sendo Deus uma substância 

simples, indivisível, sem mistura, não está sujeito a variação (Tg.1:17). 

Eternidade porque Deus não está sujeito às variações e circunstâncias do 

tempo, por isso Ele não muda (Sl.102:26,27; Hb.1:12 e 13:8). Auto‐existência 

porque uma vez que Deus não é causado, mas existe em Si mesmo, então Ele 

tem que existir da forma como existe, portanto sempre o mesmo (Ex.3:14). E 

perfeição porque toda mudança tem que ser para melhor ou pior e sendo Deus 

absolutamente perfeito jamais poderá ser mais sábio, mais santo, mais justo, 

mais misericordioso, e nem menos. Por isso Deus é imutável como a rocha 

(Dt.32:4). 

b) Imutabilidade não significa imobilidade: Nosso Deus é um Deus de ação 

(Is.43:13). 

c) Imutabilidade implica em não arrependimento: Alguns versículos falam de 

Deus como se Ele se arrependesse (Ex.32:14, IISm.24:16, Jr.18:8; Jl.2:13). 

Trata-se de antropomorfismo (Nm.23:19; Rm.11:29; ISm.15:29; Sl.110:4). 



d) Imutabilidade de Deus em Sua natureza: Deus é perfeito em sua natureza 

por isso não muda nem para melhor nem para pior (Ml.3:6). 

e) Imutabilidade de Deus em Seus atributos: Deus é imutável em suas 

promessas (IRs.8:56; IICo.1:20); em sua misericórdia (Sl.103:17; Is.54:10); em 

sua justiça (Ez.8:18); em seu amor (Gn.18:25,26). 

f) Imutabilidade de Deus em Seu conselho: Deus planejou os fatos conforme a 

sua vontade e decretou que este plano seja concretizado. Nada poderá se opor 

à sua vontade. O próprio Deus jamais mudará de opinião, mas fará conforme 

seu plano predeterminado (Is.46:9,10; Sl.33:11; Hb.6:17). 

  

8) Onisciência Atributo pelo qual Deus, de maneira inteiramente única, 

conhece-se a Si próprio e a todas as coisas possíveis e reais num só ato 

eterno e simples. O conhecimento de Deus tem suas características: 

a) É arquétipo: Deus conhece o universo como ele existe em Sua própria ideia 

anterior à sua existência como realidade finita no tempo e no espaço; e este 

conhecimento não é obtido de fora, como o nosso (Rm.11:33,34). 

b) É inato e imediato: Não resulta de observação ou de processo de raciocínio 

(Jó.37:16) 

c) É simultâneo: Não é sucessivo, pois Deus conhece as coisas de uma vez em 

sua totalidade, e não de forma fragmentada uma após outra (Is.40:28). 

d) É completo: Deus não conhece apenas parcialmente, mas plenamente 

consciente (Sl.147:5). 

e) Conhecimento necessário: Conhecimento que Deus tem de Si mesmo e de 

todas as coisas possíveis, um conhecimento que repousa na consciência de 

sua onipotência. É chamado necessário porque não é determinado por uma 

ação da vontade divina. (Por exemplo: O conhecimento do mal é um 

conhecimento necessário porque não é da vontade de Deus que o mal lhe seja 

conhecido (Hc.1:13) Deus não pode nem quer ver o mal, mas o conhece, não 

por experiência, que envolve uma ação de Sua vontade, mas sim por simples 

inteligência, por ser ato do intelecto divino (veja IICo.5:21 onde o termo 

grego ginosko é usado). 

 

f) Conhecimento livre: É aquele que Deus tem de todas as coisas reais, isto é, 

das coisas que existiram no passado, que existem no presente e existirão no 

futuro. É também chamado visionis, isto é, conhecimento de vista. 



g) Presciência: Significa conhecimento prévio; conhecimento de antemão. 

Como Deus pode conhecer previamente as ações livres dos homens? Deus 

decretou todas as coisas, e as decretou com suas causas e condições na exata 

ordem em que ocorrem, portanto sua presciência de coisas contingentes 

(ISm.23:12;IIRs.13:19; Jr.38:17‐20; Ez.3:6 e Mt.11:21) apoia‐se em seu 

decreto. Deus não originou o mal mas o conheceu nas ações livres do homem 

(conhecimento necessário), o decretou e preconheceu os homens. Portanto a 

ordem é: conhecimento necessário, decreto, presciência. A presciência de 

Deus é muito mais do que saber o que vai acontecer no futuro, e seu uso no 

N.T. é empregado como na LXX que inclui Sua escolha efetiva (Nm.16:5; 

Jz.9:6; Am.3:2). Veja Rm.8:29; IPe.1:2; Gl.4:9. Como se processou o 

conhecimento necessário de Deus nas livres ações dos homens antes mesmo 

que Ele as decretasse? A liberdade humana não é uma coisa inteiramente 

indeterminada, solta no ar, que pende numa ou noutra direção, mas é 

determinada por nossas próprias considerações intelectuais e caráter (lubentia 

rationalis = auto‐determinação racional). Liberdade não é arbitrariedade e em 

toda ação racional há um porquê, uma razão que decide a ação. Portanto o 

homem verdadeiramente livre não é o homem incerto e imprevisível, mas o 

homem seguro. A liberdade tem suas leis ‐ leis espirituais ‐ e a Mente 

Onisciente sabe quais são (Jo.2:24,25). 

Em resumo, a presciência é um conhecimento livre (scientia libera) e, 

logicamente procede do decreto, "...segundo o decreto sua vontade" (Ef.1:11). 

h) Sabedoria: A sabedoria de Deus é a Sua inteligência como manifestada na 

adaptação de meios e fins. Deus sempre busca os melhores fins e os melhores 

meios possíveis para a consecução dos seus propósitos. H.B. Smith define a 

sabedoria de Deus como o Seu atributo através do qual Ele produz os 

melhores resultados possíveis com os melhores meios possíveis. Uma 

definição ainda melhor há de incluir a glorificação de Deus: Sabedoria é a 

perfeição de Deus pela qual Ele aplica o seu conhecimento à consecução dos 

seus fins de um modo que o glorifica o máximo (Rm.ll:33‐36; Ef.1:11,12; 

Cl.1:16). Encontramos a sabedoria de Deus na criação (Sl.19:1‐7; Sl.104), na 

redenção (ICo.2:7; Ef.3:10) . A sabedoria é personificada na Pessoa do Senhor 

Jesus (Pv.8 e ICo.1:30; Jó.9:4; veja também Jó 12:13,16). 

  

9) Onipotência É o atributo pelo qual encontramos em Deus o poder ilimitado 

para fazer qualquer coisa que Ele queira. A onipotência de Deus não significa o 

exercício para fazer aquilo que é incoerente com a natureza das coisas, como, 

por exemplo, fazer que um fato do passado não tenha acontecido, ou traçar 

entre dois pontos uma linha mais curta do que uma reta. Deus possui todo o 



poder que é coerente com Sua perfeição infinita, todo o poder para fazer tudo 

aquilo que é digno dEle. O poder de Deus é distinguido de duas maneiras:‐ 

Potentia Dei absoluta = absoluto poder de Deus e potentia Dei ordinata = poder 

ordenado de Deus. 

‐ Hodge e Shedd definem o poder absoluto de Deus como a eficiência divina, 

exercida sem a intervenção de causas secundárias, e o poder ordenado como 

a eficiência de Deus, exercida pela ordenada operação de causas secundárias. 

‐ Chanock define o poder absoluto como aquele pelo qual Deus é capaz de 

fazer o que Ele não fará, mas que tem possibilidade de ser feito, e o poder 

ordenado como o poder pelo qual Deus faz o que decretou fazer, isto é, o que 

Ele ordenou ou marcou para ser posto em exercício; os quais não são poderes 

distintos, mas um e o mesmo poder. O seu poder ordenado é parte do seu 

poder absoluto, pois se Ele não tivesse poder para fazer tudo que pudesse 

desejar, não teria poder para fazer tudo o que Ele deseja. Podemos, portanto, 

definir o poder ordenado de Deus como a perfeição pela qual Ele, mediante o 

simples exercício de Sua vontade, pode realizar tudo quanto está presente em 

Sua vontade ou conselho. É óbvio, porém, que Deus pode realizar coisas que a 

Sua vontade não desejou realizar (Gn.18:14; Jr.32:27; Zc.8:6; Mt.3:9; 

Mt.26:53). Entretanto há muitas coisas que Deus não pode realizar. Ele não 

pode mentir, pecar, mudar ou negar-se a Si mesmo (Nm.23:19; ISm.15:29; 

IITm.2:13; Hb.6:18; Tg.1:13,17; Hb.1:13;Tt.1:3), isto porque não há poder 

absoluto em Deus, divorciado de Suas perfeições, e em virtude do qual Ele 

pudesse fazer todo tipo de coisas contraditórias entre Si (Jó.11:7). Deus faz 

somente aquilo que quer fazer (Sl.115:3; Sl.135:6). 

a) El‐Shaddai: A onipotência de Deus se expressa no nome hebraico El‐

Shaddai traduzido por Todo‐Poderoso (Gn.17:1; Ex.6:3; Jó.37:23 etc).b) Em 

todas as coisas: A onipotência de Deus abrange todas as coisas (ICr.29:12),o 

domínio sobre a natureza (Sl.107:25‐29; Na.1:5,6; Sl.33:6‐9; Is.40:26; 

Mt.8:27;Jr.32:17; Rm.1:20), o domínio sobre a experiência humana (Sl.91:1; 

Dn.4:19‐37;Ex.7:1‐5; Tg.4:12‐15; Pv.21:1; Jó.9:12; Mt.19:26; Lc.1:37), o 

domínio sobre as regiões celestiais (Dn.4:35; Hb.1:13,14; Jó.1:12; Jó 2:6).c) Na 

criação, na providência e na redenção: Deus manifestou o seu poder na 

criação (Rm.4:17; Is.44:24), nas obras da providência (ICr.29:11,12) e na 

redenção (Rm.1:16; ICo.1:24). 

  

10) Soberania ou Supremacia Atributo pelo qual Deus possui completa 

autoridade sobre todas as coisas criadas, determinando‐lhe o fim que desejar 

(Gn.14:19; Ne.9:6; Ex.18:11; Dt.10:14,17; ICr.29:11; II Cr.20:6; Jr.27:5; 



At.17:24‐26; Jd.4; Sl.22:28; 47:2,3,8; 50:10‐12; 95:3‐5; 135:5; 145:11‐13; 

Ap.19:6). 

a) Vontade ou Auto‐determinação: A perfeição de Deus pela qual Ele, num ato 

sumamente simples, dirige‐se à Si mesmo como o Sumo Bem (deleita‐se em Si 

mesmo como tal) e às Suas criaturas por amor do Seu nome 

(Is.48:9,11,14;Ez.20:9,14,22,44; Ez.36:21‐23).A vontade de Deus recebe 

variadas classificações, pois à ela são aplicadas diferentes palavras hebraicas 

(chaphets, tsebhu, ratson) e gregas (boule,thelema). 

‐ Vontade Preceptiva: Na qual Deus estabeleceu preceitos morais para reger 

avida de Suas criaturas racionais. Esta vontade pode ser desobedecida com 

frequência (At.13:22; IJo.2:17; Dt.8:20). 

‐ Vontade Decretória: Pela qual Deus projeta ou decreta tudo o que virá a 

acontecer, quer pretenda realizá‐lo causativamente, quer permita que venha a 

ocorrer por meio da livre ação de suas criaturas (At.2:23; Is.46:9‐11). A vontade 

decretória é sempre obedecida. A vontade decretória e a vontade preceptiva 

relacionam‐se ao propósito em realizar algo. 

‐ Vontade de Eudokia: Na qual Deus deleita‐se com prazer em realizar um fato 

e com desejo de ver alguma coisa feita. Esta vontade, embora não se relacione 

com o propósito de fazer algo, mas sim com o prazer de fazer algo, contudo 

corresponde àquilo que será realizado com certeza, tal como acontece com a 

vontade decretória (Sl.115:3; Is.44:28; Is.55:11). 

‐ Vontade de Eurestia: Na qual Deus deleita‐se com prazer ao vê‐la cumprida 

por Suas criaturas. Esta vontade abrange aquilo que a Deus apraz que Suas 

criaturas façam, mas que pode ser desobedecido, tal como acontece com a 

vontade preceptiva (Is.65:12). 

‐ A vontade de eudokia não se refere somente ao bem, e nela não está sem 

prepresente o elemento de deleite (Mt.11:26). A vontade de eudokia e a 

vontade de eurestia relacionam‐se ao prazer em realizar algo. 

‐ Vontade de Beneplacitum: Também chamada Vontade Secreta. Abrange todo 

o conselho secreto e oculto de Deus. Quando esta vontade nos é revelada, ela 

torna‐se na Vontade do Signum ou Vontade Revelada. A distinção entre 

a vontade de beneplacitum e a vontade de signum encontra‐se em 

Deuteronomio.29:29. 

‐ A vontade secreta é mencionada em Sl.115:3; Dn.4:17,25,32,35; Rm.9:18,19; 

Rm.11:33,34; Ef.1:5,9,11, enquanto que a vontade revelada é mencionada em 

Mt.7:21; Mt.12:50; Jo.4:34; Jo.7:17; Rm.12:2). Esta vontade está mui perto de 

nós (Dt.30:14; Rm.10:8). A vontade secreta de Deus pertence a todas as 



coisas que Ele quer efetuar ou permitir, tal como acontece na vontade 

decretória, sendo portanto, absolutamente fixa e irrevogável. 

b) Liberdade: A perfeição de Deus no exercício de Sua vontade. Deus age 

necessária e livremente. Assim como há conhecimento necessário e 

conhecimento livre, há também uma voluntas necessária = vontade necessária 

e uma voluntas libera = vontade livre. Na vontade necessária Deus não está 

sob nenhuma compulsão, mas age de acordo com a lei do Seu Ser, pois Ele 

necessariamente quer a Si próprio e quer a Sua natureza santa. Deus 

necessariamente se ama a Si próprio e Suas perfeições. As Suas criaturas 

são objetos de Sua vontade livre, pois Deus determina voluntariamente o que e 

quem Ele criará; e os tempos, lugares e circunstâncias de suas vidas. Ele traça 

as veredas de todas as Suas criaturas, determina o seu destino e as utiliza 

para Seus propósitos (Jó.ll:10; Jó.23:13,14; Jó.33:13. Pv.16:4; Pv.21:1; 

Is.10:15; Is.29:16;Is.45:9; Mt.20:15; Ap.4:11;Rm.9:15‐22; ICo.12:11). 

  

C) Atributos Morais: 

1) Santidade: É a perfeição de Deus, em virtude da qual Ele eternamente quer 

manter e mantém a Sua excelência moral, aborrece o pecado, e exige pureza 

moral em suas criaturas. Ser Santo vem do hebraico qadash que significa 

cortar ou separar. Neste sentido também o Novo testamento utiliza as palavras 

gregas hagiazo e hagios. A santidade de Deus possui dois diferentes aspectos, 

podendo ser positiva ou negativa (Hb.1:9;Am.5:15; Rm.12:9). 

 

a) Santidade Positiva: Expressa excelência moral de Deus na qual Ele é 

absolutamente perfeito, puro e íntegro em Sua natureza e Seu caráter 

(IJo.1:5;Is.57:15; IPe.1:15,16; Hc.1:13). A santidade positiva é amor ao bem. 

b) Santidade Negativa: Significa que Deus é inteiramente separado de tudo 

quanto é mal e de tudo quanto o aborrece (Lv.11:43‐45; Dt.23:14; 

Jó.34:10;Pv.15:9,26; Is.59:1,2; Lc.20:26; Hc. 1:13; Pv.6:16‐19; Dt.25:16; Sl.5:4‐

6). A santidade negativa é ódio ao mal. Além de possuir dois aspectos a 

santidade de Deus possui também duas maneiras diferentes de manifestar‐se: 

c) Retidão: Também chamada justiça absoluta, é a retidão da natureza divina, 

em virtude da qual Ele é infinitamente Reto em Si mesmo (santidade 

legislativa).Sl.145:17; Jr.12:1; Jo.17:25; Sl.116:5; Ed.9:15. 

d) Justiça: Também chamada justiça relativa, é a execução da retidão ou a 

expressão da justiça absoluta (santidade judicial). Strong a chama de 



santidade transitiva. A retidão é a fonte da Santidade de Deus, a justiça é a 

demonstração de Sua santidade. 

A justiça de Deus pode ser retributiva e remunerativa. A justiça retributiva se 

divide em punitiva e corretiva. A justiça punitiva é aquela pela qual Deus pune 

os pecadores pela transgressão de Suas leis. Esta justiça de Deus exige a 

execução das penalidades impostas por Suas leis (Sl.3:5;11:4‐7 Dt.32:4; 

Dn.9:12,14;Ex.9:23‐27;34:7). A justiça corretiva é aquela pela qual Deus "pune" 

Seus filhos para corrigi‐los (Hb.12:6,7). Aqueles que não são Seus filhos, Deus 

pune como um Juiz Severo (Rm.11:22; Hb.10:31), mas aos Seus filhos, Deus 

"pune" (corrige) como um Pai Amoroso (Jr.10:24;30:11;46:28; Sl.89:30‐33; 

ICr.21:13) A justiça remunerativa é aquela pela qual Deus recompensa, com 

Suas bênçãos, aos homens pela obediência de Suas leis (Hb.6:10; IITm.4:8; 

ICo.4:5;3:11‐15; Rm.2:6‐10; IIJo.8) 

e) Ira: Esta deve ser considerada como um aspecto negativo da santidade de 

Deus, pois em Sua ira Deus aborrece o pecado e odeia tudo quanto contraria 

Sua santidade (Dt.32:39‐41; Rm.11:22; Sl.95:11; Dt.1:34‐37; Sl.95:11). 

Podemos, então, dizer que a ira é a manifestação da santidade negativa de 

Deus (Rm.1:18;IITs.1:5‐10; Rm.5:9 etc). A ira é também designada de 

severidade (Rm.11:22). 

  

2) Bondade: É uma concepção genérica incluindo diversas variedades que se 

distinguem de acordo com os seus objetos. Bondade é perfeição absoluta e 

felicidade perfeita em Si mesmo (Mc.10:18; Lc.18:18,19; Sl.33:5; 

Sl.119:68;Sl.107:8; Na.1:7). A bondade implica na disposição de transmitir 

felicidade. 

a) Benevolência: É a bondade de Deus para com Suas criaturas em geral. É a 

perfeição de Deus que O leva a tratar benévola e generosamente todas as 

Suas criaturas (Sl.145:9,15,16; Sl.36:6;104:21; Mt.5:45;6:26; Lc.6:35; At.14:17). 

Thiessen define benevolência como a afeição que Deus sente e manifesta para 

com Suas criaturas sensíveis e racionais. Ela resulta do fato de que a criatura é 

obra Sua; Ele não pode odiar qualquer coisa que tenha feito (Jó.14:15) mas 

apenas àquilo que foi acrescentado à Sua obra, que é o pecado (Ec.7:29). 

b) Beneficência: Enquanto que a benevolência é a bondade de Deus 

considerada em sua intenção ou disposição, a beneficência é a bondade em 

ação, quando seus atributos são conferidos. 



c) Complacência: É a aprovação às boas ações ou disposições. É aquilo em 

Deus que aprova todas as Suas próprias perfeições como também aquilo que 

se conforma com Ele (Sl.35:27; Sl.51:6; Is.42:1; Mt.3:17; Hb.13:16). 

d) Longanimidade ou Paciência: O hebraico emprega a palavra erek'aph que 

significa grande de rosto e daí também lento para a ira. O grego 

emprega makrothymia que significa ira longe. Portanto longanimidade é o 

aspecto da bondade de Deus em virtude do qual Ele tolera os pecadores, a 

despeito de sua prolongada desobediência. A longanimidade revela‐se no 

adiamento do merecido julgamento (Ex.34:6; Sl.86:15; Rm.2:4; Rm.9:22; 

IPe.3:20; IIPe.3:15) 

 

e) Misericórdia: Também expressa pelos sinônimos compaixão, 

compassividade, piedade, benignidade, clemência e generosidade. No 

hebraico usa‐se as palavras chesed e racham e no grego eleos. É a bondade 

de Deus demonstrada para com os que se acham na miséria ou na desgraça, 

independentemente dos seus méritos (Dt.5:10; Sl.57:10; Sl.86:5; ICr.16:34; 

IICr.7:6; Sl.116:5; Sl.136; Ed.3:11;Sl.145:9; Ez.18:23,32; Ex.33:11; Lc.6:35; 

Sl.143:12; Jó 6:14). 

A paciência difere da misericórdia apenas na consideração formal do objeto, 

pois a misericórdia considera a criatura como infeliz, a paciência considera a 

criatura como criminosa; a misericórdia tem pena do ser humano em sua 

infelicidade, a paciência tolera o pecado que gerou a infelicidade. A infelicidade 

e sofrimento deriva‐se de um justo desagrado divino, portanto exercer 

misericórdia é o ato divino de livrar o pecador do sofrimento pelo qual ele 

justamente e merecidamente deveria passar, como consequência do 

desagrado divino. 

f) Graça: É a bondade de Deus exercida em prol da pessoa indigna. Portanto 

graça é o ato divino de conceder ao pecador toda a bondade de Deus a qual 

ele não merece receber (Ex.33:19). Na misericórdia Deus suspende o 

sofrimento merecido, na graça Deus concede bênçãos não merecidas. Todo 

pecador merece ir para o inferno; assim Deus exerce Sua misericórdia livrando 

o pecador da condenação. Nenhum pecador merece ir para o paraíso; assim 

Deus exerce a Sua graça doando ao pecador o privilégio de ir gratuitamente 

para o paraíso. Essa diferença entre misericórdia e graça é notada em relação 

aos anjos que não caíram. Deus nunca exerceu misericórdia para com eles, 

posto que jamais tiveram necessidade dela, pois não pecaram, nem ficaram 

debaixo dos efeitos da maldição. Todavia eles são objetos da livre e soberana 

graça de Deus pela qual foram eleitos (ITm.5:21) e preservados eternamente 

de pecado e colocados em posição de honra (Dn.7:10; IPe.3:22). 



g) Amor: A perfeição da natureza divina pela qual Ele é continuamente impelido 

a se comunicar. É, entretanto, não apenas um impulso emocional, mas uma 

afeição racional e voluntária, sendo fundamentada na verdade e santidade e no 

exercício da livre escolha. Este amor encontra seus objetos primários nas 

diversas Pessoas da Trindade. Assim, o universo e o homem são 

desnecessários para o exercício do amor de Deus. Amor é, portanto, a 

perfeição de Deus pela qual Ele é movido eternamente à Sua própria 

comunicação. Ele ama a Si mesmo, Suas virtudes, Sua obra e Seus dons. 

  

3) Verdade: É a consonância daquilo que é asseverado com o que pensa a 

Pessoa que fez a asseveração. Neste sentido a verdade é um atributo 

exclusivamente divino, pois com frequência os homens erram nos testemunhos 

que prestam, simplesmente por estarem equivocados a respeito dos fatos, ou 

então por pura incapacidade fracassam em promessas que fizeram com 

honestas intenções. Mas a onisciência de Deus impede que Ele chegue a 

cometer qualquer equívoco, e a Sua onipotência e imutabilidade asseguram o 

cumprimento de Suas intenções (Dt.32:4; Sl.119:142; Jo.8:26; Rm.3:4; Tt.1:2; 

Nm.23:19; Hb.6:18; Ap.3:7; Jo.17:3;IJo.5:20; Jr.10:10; Jo.3:33; ITs.1:9; Ap.6:10; 

Sl.31:5; Jr.5:3; Is.25:1). Ao exercê‐la para com a criatura, a verdade de Deus é 

conhecida como sua veracidade e fidelidade. 

a) Veracidade: Consiste nas declarações que Deus faz a respeito das coisas, 

conforme elas são, e se relaciona com o que Ele revelou sobre Si mesmo. A 

veracidade fundamenta‐se na onisciência de Deus. 

b) Fidelidade: Consiste no exato cumprimento de Suas promessas ou 

ameaças. A fidelidade fundamenta‐se na Sua onipotência e imutabilidade 

(Dt.7:9; Sl.36:5;ICo.1:9; Hb.10:23; Dt.4:24; IITm.2:13; Sl.89:8; Lm.3:23; 

Sl.119:138; Sl.119:75;Sl.89:32,33; ITs.5:24; IPe.4:19; Hb.10:23). 

 

Os Nomes de Deus 
 

Os Nomes de Deus em Geral 

Conquanto a Bíblia  registre   vários  nomes  de Deus,   fala  também 

do  Nome  de Deus  no singular  como,  por  exemplo,  nas seguintes 

declarações:   “Não  tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão” Êx. 20.7; 

“Quão magnífico em toda terra é o teu nome!” Sl 8.1: “Como o teu nome, ó 

Deus, assim o teu louvor se estende até os confins da terra” Sl 48.10; “Grande 

o seu nome em Israel” Sl 76.1; “Torre forte é o nome do Senhor, à qual o justo 

se acolhe e está seguro” Pv 18.10. Nesses casos “o nome” vale por toda 

manifestação de Deus em Sua relação com o Seu povo, ou simplesmente pela 



pessoa, de modo que se constitui sinônimo de Deus. Deve-se este uso ao fato 

de   que,   segundo   o   pensamento   oriental,   jamais   um  nome   era   consi

derado   como   simples vocábulo, mas sim, como expressão da natureza da 

coisa por ele designada. Saber o nome de 

uma   pessoa   era  Ter   poder   sobre   ela,   os   nomes   dos   diversos   deus

es   eram  utilizados   nos encantamentos para se exercer  poder  sobre 

eles.  Então,  no sentido mais geral  da palavra,  o 

nome   de   Deus   é   Sua   auto-revelação.  

É   um  designativo   dele,   não   como   Ele   existe   nas profundezas do Seu 

Ser Divino, mas como Ele se revela especialmente em Suas relações com o 

homem.  

Para nós,  o nome geral  de Deus é subdividido em muitos nomes,  que 

expressam o multiforme Ser de Deus. É unicamente porque Deus se revelou 

em Seu nome que podemos designá-lo por esse nome de várias formas 

(nomina indita). Os nomes de Deus não são uma  invenção humana,  mas  têm 

origem divina,  embora  tomados da  linguagem humana e 

derivados   das   relações   humanas   e   terrenas.  São antropomórficos e 

assinalam uma condescendente aproximação de Deus ao homem. Os nomes 

de   Deus   constituem  uma   dificuldade   para   o   intelecto   humano.   Deus  

 é  O Incompreensível, infinitamente exaltado acima de tudo o que é temporal; 

mas em Seus nomes Ele desce a tudo que é finito, e se assemelha ao homem. 

Por um lado, não Lhe podemos dar nome e, por outro lado, Ele tem muitos 

nomes. Como se pode explicar isto? Com que base estes nomes são aplicados 

ao Deus  infinito e  incompreensível? Deve-se Ter  em mente que eles 

não  foram inventados pelo homem e não atestam sua compreensão do Ser  de 

Deus propriamente dito. Foram dados por Deus com a certeza de que contém, 

em certa medida, uma revelação do Ser divino. O que possibilitou isso foi o fato 

de que o mundo, com todas as suas relações teve o objetivo de ser 

uma  revelação de Deus. Dado o que O Incompreensível revelou-se em Suas 

criaturas,  é possível  ao homem dar-lhe nome à maneira de 

uma  criatura.  A  fim de  fazer-se conhecido ao homem,  Deus  teve que 

condescender  em nivelar-se ao homem, acomodar-se à limitada e finita 

faculdade cognitiva e psíquica humana, e falar em língua humana. 

Se denominar Deus como nomes antropomórficos envolve  limitação de 

Deus,  como dizem alguns,  isso com maior razão e em maior grau é verdade 

quanto à revelação de Deus na criação. Neste caso, o mundo 

não   revela,   antes   esconde  Deus;   o   homem  não   está   relacionado   co

m Deus,  mas simplesmente forma uma antítese a Ele: e ficamos encerrados 

num agnosticismo sem esperança. Do que  foi  dito acerca do nome de Deus 



em geral  segue-se que podemos  incluir  sob os nomes de Deus, não somente 

aos apelativos pelos quais Ele é indicado como um Ser pessoal e 

independente, e com os quais o homem se dirige a Ele, mas também os 

atributos de Deus; e não apenas os atributos de Ser Divino em geral, mas 

também os que qualificam separadamente as Pessoas da Trindade. O Dr. 

Bavinck baseia a sua divisão dos nomes Deus nesse amplo conceito deles, e 

distingue entre nomina propria (nomes próprios), nomina essentialia (nomes 

essenciais, ou atributos),  e nomina personalia  (nomes pessoais;  como pai e 

Filho e Espírito Santo).  No presente capítulo nos limitaremos à primeira classe 

de nomes. 

  

 Os Nomes do Velho Testamento e Seu Significado 

  

1.   ‘EL, ‘ELOHIM, ‘ELYON.  O nome mais  simples pelo qual  Deus  é 

designado no Velho Testamento é o nome  ‘El,  possivelmente derivado 

de  ‘ul,  quer  no sentido de ser  primeiro,  ser senhor, quer no de ser forte e 

poderoso. O nome ‘Elohim (sing. ‘Eloah) deriva provavelmente da mesma  raiz 

ou de  ‘alahh,  estar   ferido pelo  temor;  portanto,  mostra Deus como o 

Ser   forte e poderoso, ou como objeto de temor. O nome raramente ocorre no 

singular, exceto na poesia. O plural deve ser considerado como intensivo e, 

portanto, serve para indicar plenitude de poder. O nome ‘Elyon é derivado de 

‘alah, subir, ser elevado, e designa Deus como alto e exaltado Ser, Gn 

14.19,20; Nm 24.16; Is 14.14. Encontra-se especialmente na poesia. Contudo, 

estes nomes não são nomina propria, no sentido estrito da palavra, pois 

também são empregados com referência a ídolos, Sl 95.3; 96.5; a homens, Gn 

33.10; Êx 7.1; e a governantes, Jz 5.8; Êx 21.6; 22.8-10; Sl 82.1. 

 

2.‘ADONAI. Este nome relaciona-se com os anteriores, quanto ao seu 

significado. É derivado de  dun (din)  ou de  ‘adan,  ambos os quais 

significam  julgar,  governar e  ,  assim,  revelam Deus como Governante todo-

poderoso, a quem tudo está sujeito e com quem tudo está sujeito e com quem 

o homem se relaciona como servo. Nos primeiros tempos, era o nome com o 

qual Israel normalmente se dirigia a Deus. Com o tempo foi suplantado pelo 

nome Jeová (Yahweh). Todos os nomes mencionados até aqui descrevem 

Deus como Altíssimo, o Deus transcendente. Os nomes subsequentes 

mostram que este Ser exaltado condescendeu em estabelecer  relação com as 

Suas criaturas. 

 



3. SHADDAI e ’EL-SHADDAI. O nome Shaddai é derivado de shadad, ser 

poderoso, e indica que Deus possui todo o poder no céu e na terra.  Segundo 

outros,  porém,  é derivado de shad, senhor.  Num ponto  importante difere de 

Elohim,  o Deus da criação e da natureza,  em que 

Shaddai  considera   a   Deus   como   sujeitando   todos   os   poderes   da   na

tureza   e   fazendo-os subservientes à obra da graça divina. Embora dê ênfase 

à grandiosidade de Deus, não apresenta como objeto de temor e terror, mas 

como fonte de bem-aventurança e consolação. É o nome com o qual Deus 

apareceu a Abraão, o pai dos que crêem, Êx 6.2. 

 

4.   YAHWEH   e   YAHWEH   TSEBHAOTH.   É   especialmente   no   nome  Y

ahweh,  que gradativamente superou os nomes anteriores, que Deus se revela 

o Deus da graça. Sempre foi tido como o mais sagrado e o mais distintivo 

nome de Deus, o nome incomunicável. Os judeus temiam supersticiosamente 

usá-lo, visto que liam Lv 24.16 como segue: “Aquele que mencionar o nome 

de  Yahweh  será morto”.  Daí,  ao  lerem as Escrituras,  substituíram-no 

por  ‘Adonai  ou por ‘Elohim;  e os massoretas, embora deixando as 

consoantes intactas, ligaram a elas as vogais de um destes nomes, geralmente 

o de ‘Adonai.  A verdadeira derivação do nome, e sua pronúncia e sentido de 

origem, estão mais ou menos perdidos na obscuridade. O Pentateuco liga o 

nome ao verbo hebraico hayah, ser, Êx 3.13, 14. Da força dessa passagem 

podemos supor que, com toda probabilidade, o nome deriva de uma forma 

arcaica daquele verbo, a saber,  Hawah.  No que se refere à forma,  pode ser 

considerado como a terceira pessoa do imperfeito de qal ou de hiphil, mais 

provavelmente de qal.  O sentido é explicado em Êx. 3.14, onde se traduz, “Eu 

sou o que sou”  ou  “Eu  serei  o que serei”. Assim  interpretado,  o 

nome  indica a  imutabilidade de Deus. Contudo,  não se  tem  tanto em vista 

a  imutabilidade do Seu Ser  essencial,  mas mormente a imutabilidade de Sua 

relação com o Seu povo. O nome contém a segurança de que Deus será para 

o povo dos dias de Moisés o que foi para os seus pais – Abraão, Isaque e 

Jacó. Salienta a fidelidade pactual de Deus,  é Seu nome próprio  par 

excellence,  Êx 15.3;  Sl  83.19;  Os 12.6;  Is 42.8,  e,  portanto,  não é 

empregado com  referência a ninguém mais,  senão unicamente com 

referência ao Deus de Israel. O caráter exclusivo deste nome transparece do 

fato de que nunca ocorre no plural nem com sufixo.  Yah e Yahu são formas 

abreviadas dele, formas que nunca se acham principalmente em nomes 

compostos. 

Muitas   vezes   o   nome  Yahweh  é   fortalecido   pelo   acréscimo   de  Tsebh

aoth.  Orígenes   e Jerônimo o consideravam uma aposição, porque Yahweh 

não admite condição de construto. Mas esta  interpretação 



não  tem  suficiente  suporte e dificilmente propicia um sentido  inteligível.  É 

deveras difícil determinar a que se refere o vocábulo tsebhaoth.  

  

 

Os Nomes do Novo testamento e Seu Significado. 

  

1.  THEOS.  O Novo  testamento  tem equivalentes gregos dos nomes do Velho 

Testamento. Para ‘El ‘Elohim, e ‘Elyon temos nele Theos,  que é dos nomes 

aplicados a Deus o mais comum. Como ‘Elohim, pode, por acomodação, ser 

empregado com referência a deuses pagãos, embora estritamente falando 

expresse divindade essencial.  ‘Elyon  é traduzido por  Hypsistos Theos, Mc 

5.7; Lc 1.32, 35, 75; At 7.48; 16.17; Hb 7.1. Os nomes Shadda e ‘El-Shadday 

são vertidos para Pantokrator e Theos Pantokrator, 2 Co 6.18; Ap 1.8; 4.8; 

11.17; 15.3; 16.7, 14. Mais geralmente, porém,  vê-se  Theos  com um genitivo 

possessivo,  como  mou,  sou,  hemon,  hymon,  porque em Cristo Deus pode 

ser considerado como o Deus de todos e de cada um dos Seus filhos. A ideia 

nacional do Velho Testamento deu lugar à individual, na religião. 

 

2. KYRIOS. O nome Yahweh é aplicado algumas vezes por variantes de tipo 

descritivo, como “o Alfa e o Ômega”, “que é, que era, e que há de vir”, “o 

princípio e o fim”, “o primeiro e o último”, Ap 1.4, 8, 17; 2.8; 21.6; 22.13. 

Todavia, quanto ao mais, o Novo Testamento segue a Septuaginta, que 

substitui  por  ‘Adonai,  e o  traduz por  Kyrios,  derivado de  kyros,  poder.  Este 

nome não tem exatamente a mesma conotação de Yahweh, mas designa a 

Deus como o Poderoso, Senhor, o Possuidor,  o Governador  que  tem poder  e 

autoridade  legal.  É empregado não somente som referência a Deus, mas 

também a Cristo. 

 

3. PATER. Muitas vezes se diz que o Novo Testamento introduziu um novo 

nome de Deus, a saber,  Pater  (Pai). Mas isto, a rigor, não é certo. O nome Pai 

é empregado com alusão a Deus mesmo  em  religiões  pagãs.  É 

utilizado  repetidamente no Velho Testamento  para designar  a relação de 

Deus com  Israel,  Dt  32.6;  Sl  103,13;   Is 

63.16;  64.8;  Jr  3.4,  19;  31.9;  Ml  1.6;  2.10, enquanto que Israel é chamado 

filho de Deus, Êx 4.22; Dt 14.1; 32.19; Is 1.2; Jr 31.20; Os 1.10; 

Nestes casos o nome expressa a relação teocrática especial que Deus mantém 

com Israel.  



No   sentido   geral   de   originado   ou   criador   é   empregado   nas   seguint

es   passagens   do  Novo Testamento:  1 Co 8.6;  Ef  3.15;  Hb 12.9;  Tg 

1.18.  Em  todos os outros  lugares ele serve para expressar a relação especial 

da primeira Pessoa da Trindade com Cristo, com o Filho de Deus, seja no 

sentido metafísico, seja no sentido mediatório, ou a relação ética de Deus com 

todos os crentes como Seus filhos espirituais. 

  

DEFINIÇÃO DE DEUS NA TEOLOGIA: 

Deus é o Ser Supremo Espírito Infinito, Eterno, Imutável em seu Ser, 

Sabedoria, Poder, Santidade, Justiça, Bondade, Verdade e Amor, Único, 

Perfeito, Criador e Sustentador do universo, Pessoal e subsiste em três 

Pessoas ou Distinções: Pai, Filho e Espírito Santo. 

  

DEFINIÇÃO BÍBLICA DE DEUS: 

Deus é testemunha entre os homens (Gn.31:50); zeloso (Dt.4:24); 

misericordioso (DT.4:31); único (Dt.6:4); grande e poderoso (Dt.10:17); perfeito, 

verdadeiro, justo e reto (Dt.32:4); salvador (2 Sm.22:3); excelso em poder 

(Jó.36:22); misterioso e eterno (Jó.36:26); justo juiz (Sl.7:11); bem presente 

(Sl.46:1);santo (Sl.99:9); a verdade real e eterna (Jr.10:10); Espírito (Jo.4:24); 

Fiel (2 Co.1:18); Poderoso (2Co.9:8); único (Gl.3:20); Amor (1 Jo.4:8); é 

verdadeiro em seu Filho Jesus Cristo, o verdadeiro Deus e a vida eterna. 

(1Jo.5:20). 

  

EVIDÊNCIAS DE DEUS (Argumentos de sua existência): 

a) Impulsionador Primário: Se tudo é energia, só Deus criou a força para iniciar 

esta energiageradora de toda a vida. 

b) Cosmológico: Existe um universo em vez de não haver nenhum, que deve 

ter sido causado por algo, além de si mesmo e que precisa continuar existindo; 

assim, se teve princípio, teve causa e assim só Deus criou esta 1ª matéria. 

c) Possibilidade:Todas as partes do universo dependentes entre si e assim, 

dependem da existência de um ser independente; Deus. 

d) Axiológico (grego Áxios-Valor): Deus entende a vida complexa de todos nós, 

como a complexidade psico-cerebral. 



e)Telológico (grego Telos-Finalidade, Propósito): O Universo é um grande 

projeto complexo,tendo complexidade (muito cheio de elementos) e 

especificidade (características nítidas e constantes). 

f)Ontológico (grego Ontos-realidade, ser perfeito): Deus é um ser 

absolutamente perfeito; como a existência é uma perfeição, Deus existe. 

g) Eficácia da Razão: Razão admite Deus; é irracional pensar que tudo foi feito 

ao acaso se na vida tudo há propósito. 

h) Moral: Moral vem dEle (Rm.2:12-15)- Leis morais implicam um legislador 

moral; como há uma lei moral objetiva, há um legislador moral que é Deus. 

i) Religiosa:Seres humanos precisam de Deus; os que os seres humanos 

precisam existe; logo, Deus realmente existe. 

j) Autoridade: Existência de líderes; Se há a presença de líderes e de liderados, 

isso reflete que há um líder maior, Deus. 

k) Experiência: Cura, milagre; Curas e milagres em todo o mundo, evidenciam 

a operação de Deus (realizar milagres.) 

l) ”consensus gentium”: Opinião popular; se numa comunidade, pessoas de 

diferentes padrões atestam, há evidência. 

m) felicidade cristã: Senso de Confiança. Testemunhos de pessoas 

transformadas evidenciam Deus em suas vidas. 

n) Argumento da Alegria:Todo desejo tem um objeto real de satisfação; os 

seres humanos têm um desejo inato e natural pela imortalidade; assim, há uma 

vida imortal após a morte e consequentemente, a presença de Deus, juiz. 

  

Cristologia 
 
Lemos em Jo.1:14 que o Verbo se fez carne. Não devemos entender com isso 

que o Verbo foi transformado em carne ou misturado com carne, e sim que 

escolheu para Si mesmo um templo formado pelo ventre de uma virgem, no 

qual habitar; e que Aquele que era o Filho de Deus ficou sendo o Filho do 

Homem,não pela confusão da substância mas sim pela unidade de pessoa. 

  

A NATUREZA HUMANA DE CRISTO 

A) NATUREZA HUMANA 

1) Feito de Mulher (Gl.4:4; Mt.1:8). 



2) Feito da Semente (esperma) de Davi: 

a) Sem (Gn.9:27). 

b) Abraão (Gn.12:1‐3). 

c) Isaque (Gn.26:2‐5). 

d) Jacó (Gn.28:13‐15). 

e) Judá (Gn.49:10). 

f) Davi (IISm.7:12‐16). 

  

B) Crescimento e Desenvolvimento Naturais: 

1) Vigor Físico (Lc.2:52). 

2) Faculdades Mentais (Lc.2:40). 

  

C) Aparência Pessoal (Jo.4:9). 

  

D) Natureza Humana Completa: 

1) Corpo (Mt.26:12). 

2) Alma (Mt.26:38). 

3) Espirito (Lc.23:46). 

  

E) Limitações Humanas: 

1) Limitações Físicas: 

a) Fadiga (Jo.4:6; Is.40:28). 

b) Sono (Mt.8:24; Sl.121:4,5). 

c) Fome (Mt.21:18). 

d) Sede (Jo.19:28). 

e) Sofrimento e Dor (Lc.22:44). 



f) Sujeição à Morte (ICo.15:3). 

  

2) Limitações Intelectuais: 

a) Precisava Crescer em Conhecimento (Lc.2:52). 

b) Precisava Adquirir Conhecimento pela Observação (Mc.11:13). 

c) Possuía Conhecimento Limitado (Mc.13:32). 

  

3) Limitações Morais (Hb.2:18;4:15). 

  

4) Limitações Espirituais: 

a) Dependia das Orações (Mc.1:35). 

b) Dependia do Espirito Santo (At.10:38; Mt.12:28). 

  

F) Nomes Humanos: 

1) Jesus (Mt.1:21). 

2) Filho do Homem (Lc.19:10). 

3) O Nazareno (At.2:22). 

4) O Profeta (Mt.21:11). 

5) O Carpinteiro (Mc.6:3). 

6) O Homem (Jo.19:5; ITm.2:5). 

  

G) Relação Humana com Deus: 

1) Como Mediador e Sacerdote; Como representante da humanidade Jesus 

falava com Deus (Mc.15:34). 

2) Kenosis: Auto esvaziamento de Jesus Cristo, uma auto renúncia dos 

atributos divinos. Jesus pôs de lado a forma de Deus, mas ao fazê‐lo não se 

despiu de Sua natureza divina; não houve auto extinção. Também o Ser divino 

não se tornou humano; Sua personalidade continuou a mesma, e reteve a 



consciência de ser Deus (Jo.3:13). O propósito da kenosis foi a redenção. Na 

kenosis Jesus deixou o uso independente do Seu poder para depender do 

Espirito Santo. 

  

A NATUREZA DIVINA DE CRISTO 

A) Nomes Divinos: 

1) Deus (Jo.1:1; Jo.1:18(ARA); Jo.20:28; Rm.9:5; Tt.2:13; Hb.1:8). 

2) Filho de Deus (Mt.8:29;16:16;27:40; Mc.14:61,62; Jo.5:25;10:36; 

3) Alfa e Ômega (Ap.1:8,17;22:13; Is.44:6). 

4) O Santo (At.3:14; Is.41:14; Os.11:9). 

5) Pai da Eternidade e Maravilhoso (Is.9:6; Jz.13:18). 

6) Deus Forte (Is.9:6; Is.10:21). 

7) Senhor da Glória (ICo.2:8; Tg.1:21; Sl.24:8‐10). 

8) Senhor (At.9:17;16:31; Lc.2:11; Rm.10:9; Fp.2:11). O termo "Senhor" em 

grego é Kúrios, e significa Chefe superior, Mestre, e como tal era empregado à 

pessoas humanas, aos imperadores de Roma. Entretanto eles eram 

considerados deuses, e somente à eles era permitido aplicar este título, no 

sentido de divindade (At.2:36; IICo.4:5; Ef.4:5; IIPe.2:1; Ap.19:16). 

  

B) Pelo culto divino que Lhe é atribuido: 

1) Somente Deus pode ser adorado (Mt.4:10). 

2) Jesus aceitou e não impediu Sua adoração (Mt.14:33; Lc.5:8;24:52). 

3) O Pai deseja que o Filho seja adorado (Hb.1:6; Jo.5:22,23; compare 

Is.45:21‐23com Fp.2:10,11). 

4) A Igreja primitiva o adorou e orava Ele (At.7:59,60; IICo.12:8‐10). 

  

C) Pelos ofícios divinos que Lhe foram atribuídos: 

1) Criador (Jo.1:3; Hb.1:8‐10; Cl.1:16). 

2) Preservador (Cl.1:17). 



3) Perdoador de pecados (Mc.2:5,7,11; Lc.7:49). 

4) Jesus é Jeová Encarnado (Compare Is.40:3,4 com Jo.1:23; Is.8:13,14 com 

IPe.2:7,8 e At.4:11; IPe.2:6 com Is.28:16 e Sl.118:22; Nm.21:6,7 

comICo.10:9(ARA = Senhor; ARC = Cristo; no grego = Criston); Sl.102:22‐27 

comHb.1:10‐12; Is.60:19 com Lc.2:32; Zc.3:1,2). 

  

D) Pela associação de Jesus, o Filho, com o nome de Deus Pai 

(IICo.13:14;ICo.12:4‐6; ITs.3:11; Rm.1:7; Tg.1:1; IIPe.1:1; Ap.7:10; Cl.2:2; 

Jo.17:3; Mt.28:19). 

  

E) Atributos divinos Lhe são atribuídos: 

1) Atributos Naturais: 

a) Onisciência (Jo.1:47‐51;4:16‐19,29;6:64;16:30;8:55; 

Jo.10:15;21:6,17;Mt.11:27;12:25;17:27; Cl.2:3). 

b) Onipresença (Jo.3:13;14:23 Mt.18:20;28:20; Ef.1:23). 

c) Onipotência (Mt.8:26,27;28:28; Hb.1:3; Ap.1:8). 

d) Eternidade (Jo.8:58;17:5,24; Cl.1:17; Hb.1:8;13:8; Ap.1:8; Is.9:6; Mq.5:2). 

e) Vida (Jo.10:17,18;11:25;14:6). 

f) Imutabilidade (Hb.1:11;13:8; Sl.102:26,27). 

g) Auto‐Existência (Jo.1:1,2). 

h) Espiritualidade (IICo.3:17,18). 

  

2) Atributos Morais: 

a) Santidade (At.3:14;4:27Jo.8:12; Lc.1:35; Hb.7:26; IJo.1:5; Ap.3:7;15:4; 

Dn.9:24). 

b) Bondade (Jo.10:11,14; IPe.2:3; IICo.10:1). 

c) Verdade (Mt.22:16; Jo.1:14;14:6; Ap.19:11;3:7; IJo.5:20). 

  



F) Títulos dados igualmente a Deus Pai e a Jesus Cristo: 

1) Deus: Deus Pai (Dt.4:39; IISm.7:22; IRs.8:60; IIRs.19:15; ICr.17:20; 

Sl.86:10;Is.45:6;46:9; Mc.12:32), Jesus Cristo (Compare Is.40:3 com Jo.1:23 e 

3:28;Sl.45:6,7 com Hb.1:8,9; Jo.1:1; Rm.9:5; Tt.2:13; IJo.5:20). 

2) Único Deus Verdadeiro: Deus Pai (Jo.17:3), Jesus Cristo (IJo.5:20). 

3) Deus Forte: Deus Pai (Ne.9:32), Jesus Cristo (Is.9:6). 

4) Deus Salvador: Deus Pai (Is.45:15,21; Lc.1:47: Tt.3:4), Jesus Cristo 

(IIPe.1:1;Tt.2:13; Jd.25). 

5) Jeová: Deus Pai (Ex.3:15), Jesus Cristo (Compare Is.40:3 com Mt.3:3 e 

Jo.1:23). 

6) Jeová dos Exércitos: (ICr.17:24; Sl.84:3; Is.51:15; Jr.32:18;46:18), Jesus 

Cristo(Compare Sl.24:10 e Is.6:1‐5 com Jo.12:41; Is.54:5). 

7) Senhor: Deus Pai (Mt.11:25;21:9;22:37; Mc.11:9;12:29; Rm.10:12; 

Ap.11:15),Jesus Cristo (Lc.2:11; Jo.20:28; At.10:36; ICo.2:8;8:6;12:3,5; Fp.2:11; 

Ef.4:5). 

8) Único Senhor: Deus Pai (Mc.12:29; Dt.6:4), Jesus Cristo (ICo.8:6; Ef.4:5). 

9) Jeová e Salvador, Senhor e Salvador: Deus Pai (Is.43:11;60:16; Os.13:4), 

Jesus Cristo (IIPe.1:11;2:20;3:18). 

10) Salvador: Deus Pai (Is.43:3,11;60:16; ITm.1:1;2:3; Tt.1:3;2:10;3:4; Jd.25), 

Jesus Cristo (Lc.1:69;2:11; At.5:31; Ef.5:23; Fp.3:20; IITm.1:10; Tt.1:4;3:6). 

11) Único Salvador: Deus Pai (Is.43:11; Os.13:4), Jesus Cristo (At.4:12; 

ITm.2:5,6). 

12) Salvador de todos os homens e do mundo: Deus Pai (ITm.4:10), Jesus 

Cristo (IJo.4:14). 

13) O Santo de Israel: Deus Pai (Sl.71:22;89:18; Is.1:4; Is.45:11), Jesus Cristo 

(Is.41:14;43:3;47:4;54:5). 

14) Rei dos reis, Senhor dos senhores: Deus Pai (Dt.10:17; ITm.6:15,16), 

Jesus Cristo (Ap.17:14;19:16). 

15) Eu Sou: Deus Pai (Ex.3:14), Jesus Cristo (Jo.8:58). 

16) O Primeiro e O Último: Deus Pai (Is.41:4;44:6;48:12) Jesus Cristo 

(Ap.1:11,17;2:8;22:13). 



17) O Esposo de Israel e da Igreja: Deus Pai (Is.54:5;62:5; Jr.3:14; Os.2:16), 

Jesus Cristo (Jo.3:9; IICo.11:2;; Ap.19:7;21:9). 

18) O Pastor: Deus Pai (Sl.23:1), Jesus Cristo (Jo.10:11,14; Hb.13:20). 

  

 

 

G) Obras atribuídas igualmente a Deus e a Jesus Cristo: 

1) Criou o mundo e todas as coisas: Deus Pai (Ne.9:6; Sl.146:6; Is.44:24; 

Jr.27:5;At.14:15;17:24), Jesus Cristo (Sl.33:6; Jo.1:3,10; ICo.8:6; Ef.3:9; 

Cl.1:16;Hb.1:2,10). 

2) Sustenta e preserva todas as coisas: Deus Pai (Sl.104:5‐9; Jr.5:22;31:35), 

Jesus Cristo (Cl.1:17; Hb.1:3; Jd.1) 

3) Ressuscitou Cristo: Deus Pai (At.2:24; Ef.1:20), Jesus Cristo (Jo.2:19;10:18). 

4) Ressuscitou mortos: Deus Pai (Rm.4:17; ICo.6:14; IICo.1:9; 4:14), Jesus 

Cristo (Jo.5:21,28,29; 6:39,40,44,54;11:25; Fp.3:20,21). 

5) É o Autor da regeneração: Deus Pai (IJo.5:18), Jesus Cristo (IJo.2:29). 

  

A UNIPERSONALIDADE DE JESUS CRISTO 

Ficou provado que Jesus Cristo possui duas naturezas, a divina e a humana. 

Noentanto, embora tenha duas naturezas, Ele não possui duas personalidades 

ou Pessoas, sendo uma Pessoa divina e outra humana, mas uma só e apenas 

uma. Jesus Cristo é uma só Pessoa em duas naturezas distintas, porém 

unidas. 

 

 Paracletologia 
 
1. DEFINIÇÃO DE PARACLETOLOGIA 

Paracletologia é uma palavra formada por duas palavras gregas: paracletos 

(que significa. Ajudador, Consolador, advogado) e Logia (que significa estudo, 

doutrina). A Paracletologia estuda de uma forma sistemática tudo o que se 

refere ao Espírito Santo (chamado por Jesus de Consolador). 

A Paracletologia também é conhecida como Pnematologia. 



A Paracletologia divide‐se, na Bíblia em dois períodos: o do Antigo e do Novo 

Testamento. No AT, as atividades e as manifestações do Espírito Santo eram 

esporádicas, específicas e em tempos distintos. No N.T., começa no dia de 

Pentecostes, quando suas atividades se concretizam de maneira direta e 

contínua através da Igreja. No AT, Ele se manifestava em circunstâncias 

especiais. No N.T., veio para morar nos corações dos crentes e enche‐los do 

seu poder. 

  

2. A DEIDADE DO ESPÍRITO SANTO 

2.1 O ESPÍRITO SANTO É DEUS: 

Esta declaração é comprovada na Bíblia e na experiência humana. Ele não é 

um deus entre os outros. As escrituras relatam um episódio nos primeiros dias 

da igreja, em Jerusalém, quando Ananias e Safira tentaram enganá‐lo. Ele 

revelou ao apóstolo Pedro que o casal mentia, conforme registra Atos 5.3: "Por 

que encheu Satanás o teu coração, para que mentisses ao Espírito Santo? Não 

mentistes aos homens, mas a Deus". 

A deidade do Espírito Santo está implícita na do Pai e do Filho. Ela é a mesma 

nas três pessoas. Não se separa, mas pertence a mesma essência divina do 

único Deus. 

2.2 ATRIBUTOS DO ESPÍRITO SANTO 

Há três atributos pertencentes a deidade de cada uma das pessoas da 

Trindade que são: Onipotência, Onisciência e Onipresença. Estes atributos não 

foram conferidos a anjos nem aos homens. 

a) Onipotência 

Por onipotência se entende que todo o poder que há no Universo físico ou 

espiritual, tem sua origem em Deus. O poder do Pai é o mesmo existente no 

Filho e no Espírito Santo. Então em sua onipotência, o Espírito Santo faz o que 

lhe apraz, realizando milagres e prodígios (Rm 15.19 por força de sinais e 

prodígios, pelo poder do Espírito Santo; de maneira que, desde Jerusalém e 

circunvizinhanças até ao Ilírico, tenho divulgado o evangelho de Cristo, 

b) Onisciência 

Onisciência vem de duas palavras latinas: "OMINES" que significa TUDO e 

"SCIENTIA" que quer dizer CIÊNCIA. O Espírito Santo, do mesmo modo que o 

Pai e o Filho, tem total conhecimento de todas as coisas. Sua sabedoria é 

infinita, singular e indescritível. Ele sabe tudo acerca de si mesmo e do que 



criou Sl139.2,11,13 (SENHOR, tu me sondas e me conheces. Sabes quando 

me assento e quando me levanto; de longe penetras os meus pensamentos. 

Esquadrinhas o meu andar e o meu deitar e conheces todos os meus 

caminhos. Ainda a palavra me não chegou à língua, e tu, SENHOR, já a 

conheces toda). Conhece os homens profundamente 1 Rs 8.39 (ouve tu nos 

céus, lugar da tua habitação, perdoa, age e dá a cada um segundo todos os 

seus caminhos, já que lhe conheces o coração, porque tu, só tu, és conhecedor 

do coração de todos os filhos dos homens;). Ninguém pode esconder dele 

coisa alguma. Nem um só pensamento nosso passa despercebido do Espírito 

Santo Jr 16.17 (Porque os meus olhos estão sobre todos os seus caminhos; 

ninguém se esconde diante de mim, nem se encobre a sua iniquidade aos 

meus olhos). 

c) Onipresença 

O Espírito Santo penetra em todas as coisas e perscruta o nosso 

entendimento, pois ele está presente em toda a parte. Ele não se divide em 

várias manifestações, porque sua presença é total em cada lugar onde estiver: 

Sl 139.7‐10 ( Para onde me ausentarei do teu Espírito? Para onde fugirei da 

tua face? Se subo aos céus, lá estás; se faço a minha cama no mais profundo 

abismo, lá estás também; se tomo as asas da alvorada e me detenho nos 

confins dos mares, ainda lá me haverá de guiar a tua mão, e a tua destra me 

susterá. 

  

PRONOMES CONFERIDOS AO ESPÍRITO SANTO 

Em João 16.8,13,14 encontramos algumas vezes o pronome ele, aquele (no 

grego ekeinos) que indicam a pessoa do Espírito Santo. Em João 14.16, 

encontra‐se aexpressão "outro Consolador". Ela, mais uma vez, identifica a 

personalidade do Espírito Santo. A palavra "outro", usada por Jesus, no grego 

"ALLOS", significa "outro do mesmo tipo". O Filho de Deus revelou‐se como 

pessoa, mas falou de outra que Ele enviaria após sua subida para o céu. 

Consolador no grego é "Paracleto" que significa: 

1) chamado, convocado a estar do lado de alguém, convocado a ajudar alguém 

1a) alguém que pleiteia a causa de outro diante de um juiz, intercessor, 

conselheiro de defesa, assistente legal, advogado 

1b) pessoa que pleiteia a causa de outro com alguém, intercessor 

1b1) Cristo em sua exaltação a mão direita de Deus, súplica a Deus, o Pai, 

pelo perdão de nossos pecados 



1c) no sentido mais amplo, ajudador, amparador, assistente, alguém que presta 

socorro 

1c1) É Nome dado Santo Espírito, destinado a tomar o lugar de Cristo com os 

apóstolos (depois de sua ascensão ao Pai), a conduzi‐los a um conhecimento 

mais profundo da verdade evangélica, a dar‐lhes a força divina necessária 

para capacitá‐los a sofrer tentações e perseguições como representantes do 

reino divino. 

  

OS NOMES DO ESPÍRITO SANTO 

Os nomes do Espírito Santo nos revelam muita coisa a respeito de quem ele é. 

Embora o nome Espírito Santo não ocorra no Antigo Testamento, vários títulos 

equivalentes são usados. Os principais nomes do Espírito Santo são: 

a) Espírito de Deus de Yahweh (hb. Ruach YHWH), ou, conforme consta nas 

Bíblias em português, "o Espírito do Senhor". Yahweh significa aquele que faz 

existir. O título Senhor dos Exércitos é melhor traduzido como "aquele que cria 

as hostes", tanto as hostes celestiais (as estrelas, os anjos) quanto as hostes 

do povo de Deus. O Espírito de Yahweh estava ativo na criação, conforme 

revela Gênesis 1.2, com referência ao "Espírito de Deus" (hb. ruach 'elohîm). 

b) O Espírito de Cristo. Com esse título é acentuada a união do Espírito Santo 

com Cristo. Como tal ele é a vida Rm 8.9 (Vós, porém, não estais na carne, 

mas no Espírito, se, de fato, o Espírito de Deus habita em vós. E, se alguém 

não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele), traz frutos de Cristo (Fl. 

1.11). revela os mistérios de Cristo (Jo 14.16) e toma o lugar dos arrebatados 

na terra (Jo 14.16‐18). Toda e qualquer operação do Espírito Santo enfim, é 

para glorificação de Jesus Cristo. 

c) Espírito da Vida. O Espírito da vida Deus dá a cada crente ao nascer de 

novo, vida nova e eterna. Ele substitui a lei reinante do pecado e da morte com 

a lei da vida (Rm 8.2 ( Porque a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, te 

livrou da lei do pecado e da morte). O que estava morto em ofensas e pecados 

(Ef 2.1; 2 Co5.17), Ele vivifica no novo nascimento. 

d) Espírito da Adoção de Filhos Rm 8.15 (Porque não recebestes o espírito de 

escravidão, para viverdes, outra vez, atemorizados, mas recebestes o espírito 

de adoção, baseados no qual clamamos: Aba, Pai.). O conceito bíblico de 

filiação perdeu‐se totalmente nos nossos dias, por causa da ideia de "adoção". 

Isto não quer dizer que um estranho será acolhido como criança numa família e 

usa a seguir o nome da família. É antes uma transferência legal de uma criança 

na condição de um filho adulto ou uma filha que alcançou a maioridade. O 



termo melhor hoje seria a parceria. Nós fomos acolhidos na família divina, 

enchidos pelo Seu Espírito e dotados com nova e eterna vida. 

e) Espírito da Graça. Hb 10.29 (De quanto maior castigo cuidais vós será 

julgado merecedor aquele que pisar o Filho de Deus, e tiver por profano o 

sangue do testamento, com que foi santificado, e fizer agravo ao Espírito da 

graça?). A Bíblia qualifica como pecadores obstinados estes, que pisam com 

os pés o Espírito da Graça. Pelo Espírito da graça é oferecida livremente a 

todos os homens a dádiva da graça divina. Por isso qualquer acréscimo 

humano, justiça por obras e melhoramentos adâmicos são abominação para o 

Espírito Santo. 

f) Espírito da Glória 1 Pe 4.14 (14 Se, pelo nome de Cristo, sois injuriados, bem 

aventurados sois, porque sobre vós repousa o Espírito da glória e de Deus.). 

Glória nesse caso tem a ver com adoração, honra, estima, elogio e dedicação 

que são despertados no crente pelo Espírito Santo. Somente podemos adorar 

echegar a glória de Deus, conforme o Espírito Santo nos capacita para isto. O 

demais é adoração imitada, não é revelação do Espírito da Glória. Quando Ele 

se manifesta numa reunião, percebe‐se sem chamar a atenção. 

  

O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO 

a) Ser Cheio do Espírito 

Todo o cristão recebe o Espírito Santo no momento da conversão e pode ser 

cheio dele sem ser batizado no Espírito Santo. 

O Espírito Santo nos convence do Pecado Jo 16.8 (E, quando ele vier, 

convencerá o mundo do pecado, e da justiça, e do juízo). 

O Espírito Santo habita em nós 1 Co 6.19 (Ou não sabeis que o nosso corpo é 

o templo do Espírito Santo, que habita em vós, proveniente de Deus, e que não 

sois de vós mesmos?) Nós fomos selados com o Espírito Santo Ef 1.13,14 (em 

quem também vós,depois que ouvistes a palavra da verdade, o evangelho da 

vossa salvação, tendo nele também crido, fostes selados com o Santo Espírito 

da promessa; o qual é o penhor da nossa herança, ao resgate da sua 

propriedade, em louvor da sua glória); 2 Co 1.21,22 (Mas aquele que nos 

confirma convosco em Cristo e nos ungiu é Deus, que também nos selou e nos 

deu o penhor do Espírito em nosso coração); Ef 4.30 (E não entristeçais o 

Espírito de Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção) Devemos 

buscar ser cheios Ef 5.18 (E não vos embriagueis com vinho, no qual há 

dissolução, mas enchei‐vos do Espírito) Exemplo de pessoas que foram cheias 

do Espírito Santo e não eram, batizadas: 



Isabel Lc 1.41 (E aconteceu que, ao ouvir Isabel a saudação de Maria, a 

criancinha saltou no seu ventre; e Isabel foi cheia do Espírito Santo) 

Zacarias Lc 1.67 (E Zacarias, seu pai, foi cheio do Espírito Santo e profetizou, 

dizendo:) 

Simeão Lc 2.25 (Havia em Jerusalém um homem chamado Simeão; homem 

este justo e piedoso que esperava a consolação de Israel; e o Espírito Santo 

estava sobre ele.) 

João Batista Lc 1.15 (porque será grande diante do Senhor, e não beberá 

vinho, nem bebida forte, e será cheio do Espírito Santo, já desde o ventre de 

sua mãe.) 

  

b) Ser batizado no Espírito Santo At 1.5 "Porque, na verdade, João batizou com 

água, mas vós sereis batizados com o Espírito Santo, não muito depois destes 

dias." 

A respeito do batismo no Espírito Santo, a Palavra de Deus ensina o seguinte: 

Jesus ordenou aos discípulos que não começarem a testemunhar até que 

fossem batizados no Espírito Santo e revestidos do poder do alto Lc 24.49 (E 

eis que sobre vós envio a promessa de meu Pai; ficai, porém, na cidade de 

Jerusalém, até que do alto sejais revestidos de poder.) At 1.4,5,8 (E, estando 

com eles, determinou‐lhes que não se ausentassem de Jerusalém, mas que 

esperassem apromessa do Pai, que (disse ele) de mim ouvistes. Porque, na 

verdade, João batizou com água, mas vós sereis batizados com o Espírito 

Santo, não muito depois destes dias. Mas recebereis a virtude do Espírito 

Santo, que há de vir sobre vós; e ser‐me‐eis testemunhas tanto em Jerusalém 

como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra. 

O batismo no Espírito Santo é uma obra distinta e à parte da regeneração, 

também por Ele efetuada. No mesmo dia em que Jesus ressuscitou, Ele 

assoprou sobre seus discípulos e disse: "Recebei o Espírito Santo" (Jo 20.22), 

indicando que a regeneração e a nova vida estavam‐lhes sendo concedidas. 

Depois, Ele lhes disse que também deviam ser "revestidos de poder" pelo 

Espírito Santo (Lc24.49; cf. At 1.5,8). 

O batismo no Espírito Santo outorgará ao crente ousadia e poder celestial para 

este realizar grandes obras em nome de Cristo e ter eficácia no seu 

testemunho e pregação At 1.8 (Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que 

há de vir sobrevós; e ser‐me‐eis testemunhas tanto em Jerusalém como em 

toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra. At 4.31; 33 (Tendo eles 



orado, tremeu o lugar onde estavam reunidos; todos ficaram cheios do Espírito 

Santo e, com intrepidez, anunciavam a palavra de Deus. Com grande poder, os 

apóstolos davam testemunho da ressurreição do Senhor Jesus, e em todos 

eles havia abundante graça). 

O livro de Atos descreve o falar noutras línguas como o sinal inicial do batismo 

no Espírito Santo. No dia de Pentecostes At 2.4 (Todos ficaram cheios do 

Espírito Santo e passaram a falar em outras línguas, segundo o Espírito lhes 

concedia que falassem. Na casa de Cornélio At 10.44‐46 (E, dizendo Pedro 

ainda estas palavras, caiu o Espírito Santo sobre todos os que ouviam a 

palavra. E os fiéis que eram da circuncisão, todos quantos tinham vindo com 

Pedro, maravilharam‐se de que o dom do Espírito Santo se derramasse 

também sobre os gentios. Porque os ouviam falar em línguas e magnificar a 

Deus. Os cristãos de Éfeso At 19.6 (E,impondo‐lhes Paulo as mãos, veio sobre 

eles o Espírito Santo; e tanto falavam em línguas como profetizavam). 

Esse poder não se trata de uma força impessoal, mas de uma manifestação do 

Espírito Santo, na qual a presença, a glória e a operação de Jesus estão 

presentes com seu povo (Jo 14.16‐18; 16.14; 1Co 12.7). 

 
Trinitarísmo 
 
A doutrina da Trindade é talvez, a doutrina mais misteriosa e difícil que 

encontramos nas Escrituras. Por isto, é uma insensatez afirmar que podemos 

dar uma explicação completa sobre ela. Devido a natureza do assunto, só 

podemos saber, a respeito de Deus, e da Trindade, o pouco que as Escrituras 

nos revelam. A tripla personalidade de Deus é, exclusivamente, uma verdade 

da Revelação. 

1. O TERMO “TRINDADE” 

  

A expressão “Trindade” não é uma expressão bíblica, nem usamos linguagem 

bíblica quando definimos o que ela expressa como sendo a doutrina de que há 

um só Deus verdadeiro, mas que na unidade da Divindade existem três 

Pessoas co-eternas e co-iguais, iguais em substância, mas distintas em 

subsistência. Uma doutrina assim definida só pode ser considerada como 

doutrina bíblica, desde que aceitemos que o sentido da Escritura é também 

Escritura.  E a definição de uma doutrina bíblica, em linguagem tão alheia à 

Bíblia, só se pode justificar se aceitarmos o princípio de que é melhor 

conservar a verdade das Escrituras do que as palavras das Escrituras. A 

doutrina da Trindade está, sem solução, nas Escrituras: ao se cristalizar dos 



seus solventes, não deixa de ser bíblica, mas surge mais claramente. Ou, para 

não falar em linguagem figurada, a doutrina da Trindade é-nos apresentada 

nas Escrituras, não numa definição formulada, mas em alusões fragmentárias; 

quando reunimos os  disjecta membra na sua unidade orgânica, não estamos 

abandonando as Escrituras, mas estamos, sim, entrando mais completamente 

no significado dessas Escrituras. Podemos apresentar a doutrina em termos 

técnicos, provida pela reflexão filosófica; mas a doutrina apresentada é uma 

doutrina genuinamente bíblica. 

A. A Doutrina da Trindade na História 

A doutrina da  trindade sempre enfrentou dificuldades e,  portanto,  não é de 

admirar  que a igreja, em seus esforços para  formulá-la,  tenha sido 

repetidamente tentada a racionalizá-la e a dar-lhe uma construção que deixava 

de fazer justiça aos dados da Escritura. 

1.  PERÍODO DA PRÉ-REFORMA.  

Os  judeus do  tempo de Jesus davam muita ênfase à unidade de Deus, e esta 

ênfase foi trazida para dentro da igreja cristã. O resultado foi que alguns 

eliminaram completamente as distinções pessoais da Divindade, e que outros 

não fizeram plena justiça à divindade essencial da segunda e da terceira 

pessoas da Trindade Santa. Tertuliano foi o 

primeiro   a  empregar  o  termo  “Trindade” e  a  formular 

a  doutrina,  mas   a  sua   formulação  foi deficiente, desde que envolvia 

uma  infundada subordinação do Filho ao Pai.  Orígenes  foi  mais 

longe   nesta   direção,   ensinando   explicitamente  que   o  Filho   é   subordin

ado   ao  Pai  quanto   à essência, e que o Espírito Santo é subordinado até 

mesmo ao Filho. Ele desacreditou a divindade essencial destas duas pessoas 

do Ser Divino e forneceu um ponto de partida aos arianos, que negavam a 

divindade do Filho e do espírito Santo, apresentando o Filho como a primeira 

criatura do Pai, e o Espírito Santo como a primeira criatura do Filho. Assim, a 

consubstancialidade do Filho e do Espírito Santo com o Pai foi sacrificada, com 

o fim de preservar a unidade; e, segundo esse 

conceito,   as   três   pessoas   da   Divindade   diferem  em  grau   de   dignidad

e.  Os   arianos   ainda conservaram  resquícios da doutrina das  três pessoas 

da Divindade,  mas esta  foi   inteiramente sacrificada pelo 

monarquianismo,  em parte no  interesse da unidade de Deus e em parte para 

manter  a divindade do Filho.  

O monarquianismo dinâmico via em Jesus apenas homem e no espírito Santo 

uma influência divina,  enquanto que o monarquianismo modalista considerava 

o Pai, o Filho e o Espírito Santo 

meramente   como   três  modos   de  manifestação   assumidos 



sucessivamente pela Divindade. Por outro lado, também houve alguns que a tal 

ponto perderam de vista a unidade de Deus, que acabaram no triteísmo. 

Alguns dos monofisistas mais recentes, como João Ascunages e João 

Philopono, caíram neste erro. Durante a Idade Média, o nominalista Roscelino 

foi acusado do mesmo erro. 

A igreja começou a formular a sua doutrina da Trindade no século quarto.  O 

Concílio de Nicéia (325 A.D.) declarou que o Filho é co-essencial com o Pai, 

enquanto que o Concílio de Constantinopla (381 A.D.) afirmou a divindade do 

Espírito,  embora não com a mesma precisão. Quanto à interrelação dos três, 

foi oficialmente declarado que o Filho é gerado pelo Pai, e que o Espírito 

procede do Pai e do Filho. No Oriente, a doutrina da Trindade encontrou a sua 

proposição mais completa na obra de João de Damasco,  e no Ocidente,  na 

grande obra de Agostinho,  De Trinitate. A primeira ainda retém um elemento 

de subordinação, inteiramente eliminado pela segunda. 

2. PERÍODO DA PÓS-REFORMA. 

Depois da Reforma não temos maior desenvolvimento da 

doutrina   da   Trindade,  mas   o   que   encontramos   repetidamente   são   alg

umas   das   errôneas formulações antigas.  Os 

arminianos,  Episcópio,  Curceleu e Limborgh reavivaram a doutrina da 

subordinação,  outra vez, ao que parece,  principalmente para defender  a 

unidade da Trindade. Eles atribuíram ao Pai uma certa preeminência sobre as 

outras pessoas – em ordem, dignidade e poder.  Posição um  tanto 

parecida  foi tomada por Samuel  Clarke,  na  Inglaterra,  e pelo  teólogo 

luterano Kahnis.  Outros seguiram o caminho  indicado por Sabélio,  ensinando 

uma espécie de 

modalismo,   como,   por   exemplo,  Emanuel  Swedenborg,   que   sustentava 

  que   o   eterno  Deus-homem fez-se carne no Filho, e agia através do Espírito 

Santo; Hegel, que fala do Pai como Deus em Si, do Filho como Deus se 

objetivando, e do Espírito como Deus retornando a Si mesmo; e 

Schleiermacher, que considera as três pessoas simplesmente como três 

aspectos de Deus: o Pai é Deus como a subjacente unidade de todas as 

coisas, o Filho é Deus como passando a uma personalidade consciente no 

homem, e o Espírito Santo é Deus vivendo na igreja. 

Os socinianos da época da reforma seguiam as linhas arianas, mas foram além 

de Ário, pois para eles Cristo era simples homem e o Espírito Santo apenas um 

poder ou influência. Eles foram os precursores dos unitários e  também 

dos  teólogos modernistas,  que  falam de Jesus como um mestre divino e 

identificam o Espírito Santo com o Deus imanente. Finalmente, também houve 

alguns que, como consideravam ininteligível a afirmação da doutrina de uma 



Trindade ontológica, queriam livrar-se dela e se satisfizeram com a doutrina de 

uma Trindade econômica,  uma Trindade como se vê revelada na obra de 

redenção e na experiência humana. Exemplos de defensores desta ideia são 

Moses  Stuart,  W.  L.  Alexander  e W.  A.  Brown.  

Durante um  considerável  período de  tempo, 

declinou  o   interesse   pela  doutrina   da  Trindade,   e   a  discussão  teológic

a   centralizou-se  mais particularmente na personalidade de Deus. Brunner e 

Barth chamaram de novo a atenção para a sua importância. Este último a 

coloca em primeiro plano, discutindo-a em conexão com a doutrina da 

revelação, e lhe dedica 220 páginas da sua Dogmática. Materialmente, ele 

deriva da Escritura a doutrina, mas formal e logicamente, acha que ela está 

envolvida na simples sentença, “Deus fala”. Ele é Revelador (Pai), Revelação 

(Filho) e Revelatura∗ (Espírito Santo). Ele se revela, é a Revelação e é também 

o conteúdo da Revelação. Deus e Sua revelação se identificam. Em Sua 

revelação Ele continua sendo Deus, absolutamente livre e soberano. Esta ideia 

de Barth não é uma espécie de sabelianismo, pois ele reconhece três pessoas 

na Divindade. Além disso, ele não admite nenhuma subordinação. Diz ele: 

“Assim, ao mesmo Deus que,  em unidade  incólume, é Revelador, Revelação 

e Revelatura, também se atribui, em Sua variedade incólume, precisamente 

este modo tríplice de existência”. 

  

PROVA  BÍBLICA  DA  DOUTRINA  DA  TRINDADE 

A doutrina da Trindade   depende decisivamente da revelação.  É verdade que 

a razão humana pode sugerir algumas ideias para consubstanciar a doutrina, e 

que os homens, fundados em bases puramente filosóficas, por vezes 

abandonaram a ideia de uma unidade nua e crua em Deus, e apresentaram a 

ideia do movimento 

surgiram  uma   triplicidade,  mas   apenas   uma   pluralidade   de  pessoas.   I

ndicações  mais   claras dessas distinções pessoais acham-se nas passagens 

que se referem ao Anjo de Jeová que, por um lado, é identificado com Jeová e, 

por outro, distingue-se dele. Ver Gn 16.7-13; 18.1.21; 19.1-

28;   Ml   3.1.   E   também   nas   passagens   em   que   a   Palavra   e   a   Sa

bedoria   de   Deus   são personificadas, Sl 33.4, 6; Pv 8.12-31. Em alguns 

casos mencionam-se mais de uma pessoa, Sl 33.6; 45.6, 7 (com. Hb 1.8,9), e 

noutros quem fala é Deus, que menciona o Messias e o Espírito, ou quem fala 

é o Messias, que menciona Deus e o Espírito,  Is 48.16; 61.1; 63.  9,10. 

Assim,  o Velho Testamento contém clara antecipação da  revelação mais 

completa da Trindade no Novo Testamento vivo e de auto-distinção. Também é 

verdade que a experiência cristã parece exigir algo parecido com esta 



construção da doutrina de Deus. Ao mesmo tempo, é uma doutrina que não 

teríamos conhecido, nem teríamos sido capazes de sustentar com algum grau 

de confiança, somente com base na experiência,  e que  foi   trazida ao nosso 

conhecimento unicamente pela auto-revelação especial de Deus. Portanto, é 

de máxima importância reunir suas provas escriturísticas. 

1. Provas do Velho Testamento. 

Alguns dos primeiros pais da  igreja,  assim chamados,  e mesmo 

alguns  teólogos mais recentes,  desconsiderando o caráter progressivo da 

revelação de Deus, opinaram que a doutrina da Trindade foi revelada 

completamente no Velho Testamento. Por outro  lado,  o socinianos e os 

arminianos eram de opinião que não há nada desta doutrina ali. Tanto aqueles 

como estes estavam enganados. O Velho Testamento não contém plena 

revelação da existência  trinitária de Deus,  mas contém várias indicações 

dela.  É exatamente  isto que se poderia esperar. A Bíblia nunca trata da 

doutrina da Trindade como uma verdade abstrata, mas revela a 

subsistência  trinitária,  em suas várias  relações,  como uma  realidade 

viva,  em certa medida em conexão com as obras da criação e da providência, 

mas particularmente em relação à obra de redenção. 

Sua revelação mais fundamental é revelação dada com fatos, antes que com 

palavras. E esta revelação vai tendo maior clareza, na medida em que a obra 

redentora de Deus é revelada mais claramente, como na encarnação do Filho e 

no derramamento do Espírito.E quanto mais a gloriosa realidade da Trindade é 

exposta nos fatos da história, mais claras vão sendo as afirmações da doutrina. 

Deve-se a mais completa revelação da Trindade no Novo Testamento ao fato 

de que o Verbo se fez carne, e que o Espírito Santo fez da igreja Sua 

habitação.Têm-se visto, por vezes, provas da Trindade na distinção entre 

Jeová e Elohim, e também no Plural Elohim, mas a primeira não tem nenhum 

fundamento, e a última é, para dizer o mínimo, duvidosa.  

É muito mais plausível entender que as passagens em que Deus fala de Si 

mesmo no plural, Gn 1.26; 11.7, contêm uma indicação de distinções pessoais 

em Deus, conquanto não 

surgiram  uma   triplicidade,  mas   apenas   uma   pluralidade   de  pessoas.   I

ndicações  mais   claras dessas distinções pessoais acham-se nas passagens 

que se referem ao Anjo de Jeová que, por um lado, é identificado com Jeová e, 

por outro, distingue-se dele. Ver Gn 16.7-13; 18.1.21; 19.1-

28;   Ml   3.1.   E   também   nas   passagens   em   que   a   Palavra   e   a   Sa

bedoria   de   Deus   são personificadas, Sl 33.4, 6; Pv 8.12-31. Em alguns 

casos mencionam-se mais de uma pessoa, Sl 33.6; 45.6, 7 (com. Hb 1.8,9), e 

noutros quem fala é Deus, que menciona o Messias e o Espírito, quem fala é o 



Messias, que menciona Deus e o Espírito,  Is 48.16; 61.1; 63.  9,10. Assim,  o 

Velho Testamento contém clara antecipação da  revelação mais completa da 

Trindade no Novo Testamento. 

2. Provas do Novo Testamento. 

O Novo Testamento traz consigo uma revelação mais clara das distinções da 

Divindade. Se no Velho Testamento Jeová é apresentado como o Redentor e 

Salvador do Seu povo, Jó 19.25; Sl 19.14; 78.35; 106.21; Is 41.14; 43.3, 11, 14; 

47.4; 49.7, 26;  60.16;   Jr 14.3;  50.14;  Os   13.3,   no Novo Testamento   e 

o  Filho  de Deus  distingue-se  nessa capacidade, Mt 1.21; Lc 1.76-79; 2.17; Jo 

4,42; At 5.3; Gl 3.13; 4.5; Fl 3.30; Tt 2.13, 14.  

E se no Velho Testamento é Jeová que habita em  Israel e nos corações dos 

que O  temem,  Sl  74.2; 135.21;  Is 8.18; 57.15; Ez 43.7-9; Jl 3.17, 21; Zc 2.10, 

11, no Novo testamento é o Espírito Santo que habita na igreja, At 2.4; Rm 8.9, 

11; 1 Co 3.16; Gl 4.6; Ef 2.22; Tg 4.5. 

O Novo Testamento oferece clara revelação de Deus enviando Seu filho ao 

mundo, Jo 3.16; Gl 4.4; Hb 1.6; 1 Jo 4.9; e do pai e Filho enviando o Espírito, 

Jo 14.26; 15.26; 16.7; Gl 4.6. Vemos o pai dirigindo-se ao Filho, Mc 1.11; Lc 

3.22, o Filho comunicando-se com o Pai, Mt 11.25, 26; 26.39; Jo 11.41; 12.27, 

28, e o 

Espírito  Santo   orando   a  Deus   nos   corações   dos   crentes,  Rm  8.26.  A

ssim,   as   pessoas   da Trindade,  separadas,  são expostas com clareza às 

nossas mentes.  No batismo do Filho, o pai fala, ouvindo-se do céu a Sua voz, 

e o Espírito Santo desce na forma de pomba, Mt 3.16, 17. Na grande comissão 

Jesus menciona as três pessoas: “batizando-os em nome do Pai e do Filho e 

do Espírito Santo”, Mt 28.19. Também são mencionadas juntamente em 1 Co 

12. 4-6; 2 Co 13.13; e 1 Pe 1.2. A única passagem que fala de tri-unidade é 

1.Jo 5.7, mas sua genuinidade é duvidosa, razão pela qual foi eliminada das 

mais recentes edições críticas do Novo Testamento. 

  

As Três Pessoas Consideradas Separadamente 

 

1. O PAI, OU A PRIMEIRA PESSOA DA TRINDADE 

O nome “Pai” em sua aplicação a Deus. Este nome nem sempre é empregado 

com relação a Deus com o mesmo sentido na Escritura. (1) Às vezes se aplica 

ao Deus Triúno como a origem de todas as coisas criadas, 1 Co 8.6; Ef 3.15; 

Hb 12.9; Tg 1.17. Conquanto nestes casos o nome se aplique ao Deus Triúno, 

refere-se mais particularmente à primeira pessoa, a quem a obra da criação é 

mais especialmente atribuída na Escritura. (2) Atribui-se também o nome ao 

Deus Triúno para expressar  a  relação  teocrática que Ele mantém 



com  Israel  como o Seu povo no Velho Testamento,  Dt  32.6;   Is 

63.16;  64.8;  Jr  3.4;  Ml  1.6;  2.10.   (3)  Mo Novo Testamento o nome é 

geralmente empregado para designar o Deus Triúno como Pai,  num sentido 

ético,  de  todos os Seus filhos espirituais, Mt 5.45; 6.6-15; Rm 8.16; 1 Jo 3.1. 

(4) Num sentido inteiramente diverso, contudo,  o nome é aplicado à primeira 

pessoa da Trindade em Sua  relação com a segunda pessoa, Jô 1.14, 18; 5.17-

26; 8.54; 14.12, 13. A primeira pessoa é o Pai da segunda num sentido 

metafísico. Esta é a paternidade originária de Deus, da qual toda paternidade 

terrena é apenas pálido reflexo. 

 

2. O FILHO, OU A SEGUNDA PESSOA DA TRINDADE 

 

O nome  “Filho” em sua aplicação à segunda pessoa. A segunda pessoa da 

Trindade é chamada “Filho” ou “Filho de Deus” em mais de um sentido do 

termo. 

- (1) Num sentido metafísico. 

Deve-se sustentar isto contrariamente aos socinianos e aos unitários, que 

rejeitam a ideia de uma Divindade tri pessoal, vêem em Jesus apenas um 

homem, e consideram o nome “Filho de Deus” a Ele aplicado, primariamente 

como um título honorário conferido a Ele. É muito evidente que Jesus Cristo é 

apresentado como o Filho de Deus na Escritura, independentemente de Sua 

posição e obra como Mediador.   

(a)  Ele é mencionado como o Filho de Deus do ponto de vista da pré-

encarnação, por exemplo em Jó 1.14, 18; Gl 4.4. 

(b) É chamado o “unigênito” Filho de Deus ou do pai, expressão que não se 

aplicaria a Ele, se Ele fosse o Filho de Deus somente num sentido oficial ou 

ético, Jo 1.14, 18; 3.16,18; 1 Jo 4.9. Comparar com 2 Sm 7.14; Jó 2.1; Sl 2.7; 

Lc 3.38; Jo 1.12. 

(c) Nalgumas passagens o contexto evidencia muito bem que o nome indica a 

divindade de cristo, Jô 5.18-25; Hb 1. 

(d) Embora Jesus ensine os Seus discípulos a falarem de Deus e a dirigir-se a 

Ele como “Pai nosso”, Ele mesmo fala dele chamando-lhe simplesmente “pai” 

ou “meu Pai”, e com isso mostra que estava cônscio de uma relação única, 

singular, com o Pai, Mt 6.9; 7.21; Jo 20.17. 

(e) De acordo com mt  11.27, Jesus, como o Filho de Deus, arroga-se um 

conhecimento único   de   Deus,   conhecimento   que   ninguém 

mais   pode   possuir.   



(f) Os judeus certamente entendiam 

que   Jesus   afirmava   que   era   o   Filho   de   Deus   num   sentido   metafísi

co;   pois consideravam blasfêmia o modo como Ele falava de Si mesmo como 

o Filho de Deus, Mt 26.63; Jo 5.18;  10.36.   

-   (2)  Num sentido oficial  ou messiânico.  

Nalgumas passagens este sentido é associado ao sentido mencionado acima. 

As passagens subsequentes aplicam o nome “Filho de Deus” a Cristo como 

Mediador, Mt 8.29; 26.63 (onde este sentido vem ligado ao outro); 27.40; Jo 

1.49; 11.27. Naturalmente, esta filiação e a messianidade se relacionam com a 

filiação originária de Cristo. É somente porque Ele era o Filho de Deus 

essencial e eterno, que podia ser chamado Filho de Deus como Messias. Além 

disso, a filiação e a messianidade refletem a filiação eterna de Cristo. É do 

ponto de vista desta filiação e messianidade que até Deus é chamado Deus do 

Filho, 2 Co 11.31; Ef 1.3, e às vezes é mencionado como Deus em distinção do 

Senhor, Jo 17.3; 1 Co 8.6; Ef 4.5, 6. (3) Num sentido natalício. Também se dá a 

Jesus o nome “Filho de Deus” em vista do fato de que deveu o Seu nascimento 

à paternidade de Deus. De acordo com a Sua natureza humana, ele foi gerado 

pela operação sobrenatural do Espírito Santo, e nesse sentido é o Filho de 

Deus. Lc 1.32, 35 o indica claramente, e provavelmente se pode inferir também 

de Jo 1.13. 

  

3. O ESPÍRITO SANTO, OU A TERCEIRA PESSOA DA TRINDADE 

 O nome aplicado à terceira pessoa da Trindade. Apesar de se nos dizer em Jo 

4.24 que Deus é Espírito, o nome se aplica mais particularmente à terceira 

pessoa da Trindade. O termo hebraico com o qual Ele é designado é Ruach, e 

o grego, é pneuma, ambos os quais, como o vocábulo latino spiritus, derivam 

de raízes que significam “soprar”, “respirar”. Daí, também podem ser traduzidos 

por “sopro” ou “fôlego”, Gn 2.7; 6,17; Ez 37.5, 6, ou “vento”, Gn 8.1: 1 Rs 19.11: 

JO 3.8.  O Velho Testamento geralmente emprega o  termo  “espírito”  sem 

qualificativos,  ou  fala do “Espírito de Deus” ou “Espírito do Senhor”, e utiliza a 

expressão “Espírito Santo” somente em Sl 51.11; Is 63.10, 11, enquanto que o 

Novo Testamento esta veio a ser uma designação da terceira pessoal da 

Trindade. 

É um fato notável que, enquanto o Velho Testamento repetidamente chama a 

Deus “o Santo de Israel”, Sl 71.22; 89.18; Is 10.20; 41.3; 48.17, o Novo 

Testamento raramente se aplica o adjetivo  “santo”  a Deus em geral,  mas 

utiliza  freqüentemente para caracterizar  o Espírito. Com toda a probabilidade 

isto se deve ao fato de que foi especialmente no Espírito e Sua obra 

santificadora que Deus se revelou como Santo. É o Espírito Santo que faz Sua 



habitação nos corações dos crentes, que os separa para Deus, e que os 

purifica do pecado. 

  

4. A QUESTÃO DE SUBORDINAÇÃO 

  

Claro, não há dúvida que nas “formas  de operação”, como é tecnicamente 

conhecido— isto é, nas funções atribuídas às varias pessoas da Trindade, no 

processo de redenção, e, mais amplamente, em toda a matéria das relações de 

Deus com o mundo — se exprime, de forma evidente, o princípio da 

subordinação. O Pai é primeiro, o Filho segundo, e o Espírito Santo terceiro, 

nas operações de Deus, tal como nos estão reveladas, em geral, e muito 

especialmente nas operações pelas quais se cumpre a redenção. O que o Pai 

faz, o faz mediante o Filho (Rom. 2:16; 3:22; 5:1,11,17,21; Ef. 1:5; I Tes. 5:9; 

Tito 3:5), por meio do Espírito. O Filho é enviado pelo Pai e faz a vontade de 

Seu Pai (João 6:38); o Espírito é enviado pelo Filho e não fala de Si mesmo, 

mas apenas leva o que é de Cristo e o mostra ao Seu povo (João 17.7 seg.); e 

temos a afirmação do próprio Senhor Jesus, de que o enviado não é maior do 

que aquele que o enviou (João 13:16). Nosso Senhor até declara, com clara 

decisão, que “o Pai é maior do que  eu” (João 14:28); e Paulo diz-nos que 

Cristo é de Deus, assim como nós somos de Cristo (I Cor. 3:23), e que, assim 

como Cristo é “a cabeça de todo o varão”, também “Deus é a cabeça de Cristo” 

(I Cor. 11:3).  Não é, porém, tão evidente que o princípio de subordinação 

governe também os “modos de subsistência”, como é tecnicamente designado; 

isto é, na relação obrigatória das Pessoas da Trindade entre Si. A própria 

riqueza e variedade de expressão da sua subordinação, uns para com os 

outros, nas formas de operação, cria uma dificuldade em atingir a certeza de 

que são representados, também, como estando subordinados entre Si, nos 

modos de subsistência. 

Em cada caso da aparente sugestão de subordinação, em modos de 

subsistência, surge a pergunta se, ou não, este pode explicar-se, afinal de 

contas, como  sendo apenas mais uma expressão de subordinação, em modos 

de operação. Pode ser natural supor que uma subordinação em modos de 

operação se baseie numa subordinação em modos de subsistência; que a 

razão por que é o Pai que envia o Filho, e o Filho que envia o Espírito, é que o 

Filho está subordinado ao Pai, e o Espírito ao Filho.  Devemos, porém, ter em 

mente que estas relações de subordinarão em modos de operação, podem 

muito bem ser a consequência de uma convenção, um acordo, entre as 

Pessoas da Trindade — um “Pacto” como é tecnicamente designado — em 

virtude do qual uma determinada função na obra da redenção é 



voluntariamente aceite por cada uma delas. Portanto, é muitíssimo desejável, 

pelo menos, que provas definitivas da subordinação em modos de 

subsistência, sejam descobertas antes que esta seja aceite como fato provado. 

No caso da relação do Filho para com o Pai, há ainda a dificuldade da 

encarnação, em que o Filho, em virtude de ter assumido a natureza de uma 

criatura, em união Consigo próprio, entra em novas relações com o Pai, 

caracterizadas por um aspecto deliberadamente subordinado. 

 

 

Histórico e Traduções das Escrituras 
 
A Bíblia em si, recebe outros nomes como Palavra de Deus, Sagrada Escritura, 

Lei, Lei e os Profetas, Livro Sagrado, Sagradas Letras, Divina Revelação, etc. 

  

1. OS ORIGINAIS 

Grego, hebraico e aramaico foram os idiomas utilizados para escrever os 

originais das Escrituras Sagradas. O Antigo Testamento foi escrito em 

hebraico. Apenas alguns poucos textos foram escritos em aramaico. O Novo 

Testamento foi escrito originalmente em grego, que era a língua mais utilizada 

na época. 

Os originais da Bíblia são a base para a elaboração de uma tradução confiável 

das Escrituras. Porém, não existe nenhuma versão original de manuscrito da 

Bíblia, mas sim cópias de cópias de cópias. Todos os autógrafos, isto é, os 

livros originais, como foram escritos pelos seus autores, se perderam. 

As edições do Antigo Testamento hebraico e do Novo Testamento grego se 

baseiam nas melhores e mais antigas cópias que existem e que foram 

encontradas graças às descobertas arqueológicas. 

Para a tradução do Antigo Testamento, a Comissão de Tradução da SBB usa a 

Bíblia Stuttgartensia, publicada pela Sociedade Bíblica Alemã. Já para o Novo 

Testamento é utilizado The Greek New Testament, editado pelas Sociedades 

Bíblicas Unidas.Essas são as melhores edições dos textos hebraicos e gregos 

que existem hoje, disponíveis para tradutores. 

  

2. O ANTIGO TESTAMENTO EM HEBRAICO 



Muitos séculos antes de Cristo, escribas, sacerdotes, profetas, reis e poetas do 

povo hebreu mantiveram registros de sua história e de seu relacionamento com 

Deus. Estes registros tinham grande significado e importância em suas vidas e, 

por isso, foram copiados muitas e muitas vezes e passados de geração em 

geração. Com o passar do tempo, esses relatos sagrados foram reunidos em 

coleções conhecidas por A Lei, Os Profetas e As Escrituras. Esses três 

grandes conjuntos de livros, em especial o terceiro, não foram finalizados antes 

do Concílio Judaico de Jamnia, que ocorreu por volta de 95 d.C. 

A Lei continha os primeiros cinco livros da nossa Bíblia. Já Os Profetas, 

incluíam Isaías, Jeremias, Ezequiel, os Doze Profetas Menores, Josué, Juízes, 

1 e 2 Samuel e 1 e 2 Reis. E As Escrituras reuniam o grande livro de poesia, os 

Salmos, além de Provérbios, Jó, Ester, Cantares de Salomão, Rute, 

Lamentações, Eclesiastes, Daniel, Esdras, Neemias e 1 e 2 Crônicas. 

Os livros do Antigo Testamento foram escritos em longos pergaminhos 

confeccionados em pele de cabra e copiados cuidadosamente pelos escribas. 

Geralmente, cada um desses livros era escrito em um pergaminho separado, 

embora a Lei frequentemente fosse copiada em dois grandes pergaminhos. O 

texto era escrito em hebraico - da direita para a esquerda - e, apenas alguns 

capítulos, em dialeto aramaico. 

Hoje se tem conhecimento de que o pergaminho de Isaías é o mais remoto 

trecho do Antigo Testamento em hebraico. Estima-se que foi escrito durante o 

Século II a.C. e se assemelha muito ao pergaminho utilizado por Jesus na 

Sinagoga, em Nazaré. Foi descoberto em 1947, juntamente com outros 

documentos em uma caverna próxima ao Mar Morto. 

  

3. O NOVO TESTAMENTO EM GREGO 

Os primeiros manuscritos do Novo Testamento que chegaram até nós são 

algumas das cartas do Apóstolo Paulo destinadas a pequenos grupos de 

pessoas de diversos povoados que acreditavam no Evangelho por ele pregado. 

A formação desses grupos marca o início da igreja cristã. As cartas de Paulo 

eram recebidas e preservadas com todo o cuidado. Não tardou para que esses 

manuscritos fossem solicitados por outras pessoas. Dessa forma,começaram a 

ser largamente copiados e as cartas de Paulo passaram a ter grande 

circulação. A necessidade de ensinar novos convertidos e o desejo de relatar o 

testemunho dos primeiros discípulos em relação à vida e aos ensinamentos de 

Cristo resultaram na escrita dos Evangelhos que, na medida em que as igrejas 

cresciam e se espalhavam, passaram a ser muito solicitados. Outras cartas, 



exortações, sermões e manuscritos cristãos similares também começaram a 

circular. 

O mais antigo fragmento do Novo Testamento hoje conhecido é um pequeno 

pedaço de papiro escrito no início do Século II d.C. Nele estão contidas 

algumas palavras de João 18.31-33, além de outras referentes aos versículos 

37 e 38. 

Nos últimos cem anos descobriu-se uma quantidade considerável de papiros 

contendo o Novo Testamento e o texto em grego do Antigo Testamento. 

  

 

4. OUTROS MANUSCRITOS 

Além dos livros que compõem o nosso atual Novo Testamento, havia outros 

que circularam nos primeiros séculos da era cristã, como as Cartas de 

Clemente, o Evangelho de Pedro, o Pastor de Hermas, e o Didache (ou 

Ensinamento dos Doze Apóstolos). Durante muitos anos, embora os 

evangelhos e as cartas de Paulo fossem aceitos de forma geral, não foi feita 

nenhuma tentativa de determinar quais dos muitos manuscritos eram realmente 

autorizados. Entretanto, gradualmente, o julgamento das igrejas, orientado pelo 

Espírito de Deus, reuniu a coleção das Escrituras que constituíam um relato 

mais fiel sobre a vida e ensinamentos de Jesus. 

No Século IV d.C. foi estabelecido entre os concílios das igrejas um acordo 

comum e o Novo Testamento foi constituído. Os dois manuscritos mais antigos 

da Bíblia em grego podem ter sido escritos naquela ocasião - o grande Codex 

Sinaiticus e o Codex Vaticanus. Estes dois inestimáveis manuscritos contêm 

quase a totalidade da Bíblia em grego. Ao todo temos aproximadamente vinte 

manuscritos do Novo Testamento escritos nos primeiros cinco séculos. Quando 

Teodósio proclamou e impôs o cristianismo como única religião oficial no 

Império Romano no final do Século IV, surgiu uma demanda nova e mais 

ampla por boas cópias de livros do Novo Testamento. É possível que o grande 

historiador Eusébio de Cesaréia (263 - 340) tenha conseguido demonstrar ao 

imperador o quanto os livros dos cristãos já estavam danificados e usados, 

porque o imperador encomendou 50 cópias para as igrejas de Constantinopla. 

Provavelmente, esta tenha sido a primeira vez que o Antigo e o Novo 

Testamentos foram apresentados em um único volume, agora denominado 

Bíblia. 

  

5. HISTÓRIA DAS TRADUÇÕES 



A Bíblia - o livro mais lido, traduzido e distribuído do mundo -, desde as suas 

origens, foi considerada sagrada e de grande importância. E, como tal, deveria 

ser conhecida e compreendida por toda a humanidade. 

A necessidade de difundir seus ensinamentos através dos tempos e entre os 

mais variados povos, resultou em inúmeras traduções para os mais variados 

idiomas e dialetos. Hoje é possível encontrar a Bíblia, completa ou em porções, 

em mais de 2.000 línguas diferentes. 

  

6. A PRIMEIRA TRADUÇÃO 

Estima-se que a primeira tradução foi elaborada entre 200 a 300 anos antes de 

Cristo. Como os judeus que viviam no Egito não compreendiam a língua 

hebraica, o Antigo Testamento foi traduzido para o grego. Porém, não eram 

apenas os judeus que viviam no estrangeiro que tinham dificuldade de ler o 

original em hebraico: com o cativeiro da Babilônia, os judeus da Palestina 

também já não falavam mais o hebraico. 

Denominada Septuaginta (ou Tradução dos Setenta), esta primeira tradução foi 

realizada por 70 sábios e contém sete livros que não fazem parte da coleção 

hebraica; pois não estavam incluídos quando o cânon (ou lista oficial) do Antigo 

Testamento foi estabelecido por exegetas israelitas no final do Século I d.C. A 

igreja primitiva geralmente incluía tais livros em sua Bíblia. Eles são chamados 

apócrifos ou deuterocanônicos e encontram-se presentes nas Bíblias de 

algumas igrejas. Esta tradução do Antigo Testamento foi utilizada em 

sinagogas de todas as regiões do Mediterrâneo e representou um instrumento 

fundamental nos esforços empreendidos pelos primeiros discípulos de Jesus 

na propagação dos ensinamentos de Deus. 

  

7. OUTRAS TRADUÇÕES 

Outras traduções começaram a ser realizadas por cristãos novos nas línguas 

copta (Egito), etíope (Etiópia), siríaca (norte da Palestina) e em latim - a mais 

importante de todas as línguas pela sua ampla utilização no Ocidente. Por 

haver tantas versões parciais e insatisfatórias em latim, no ano 382 d.C, o 

bispo de Roma nomeou o grande exegeta Jerônimo para fazer uma tradução 

oficial das Escrituras. Com o objetivo de realizar uma tradução de qualidade e 

fiel aos originais, Jerônimo foi à Palestina, onde viveu durante 20 anos. 

Estudou hebraico com rabinos famosos e examinou todos os manuscritos que 

conseguiu localizar. Sua tradução tornou-se conhecida como "Vulgata", ou 

seja, escrita na língua de pessoas comuns ("vulgus"). Embora não tenha sido 

imediatamente aceita, tornou-se o texto oficial do cristianismo ocidental. Neste 



formato, a Bíblia difundiu-se por todas as regiões do Mediterrâneo, alcançando 

até o Norteda Europa. 

Na Europa, os cristãos entraram em conflito com os invasores godos e hunos, 

que destruíram uma grande parte da civilização romana. Em mosteiros, nos 

quais alguns homens se refugiaram da turbulência causada por guerras 

constantes, o texto bíblico foi preservado por muitos séculos, especialmente a 

Bíblia em latim na versão de Jerônimo. Não se sabe quando e como a Bíblia 

chegou até as Ilhas Britânicas. Missionários levaram o evangelho para Irlanda, 

Escócia e Inglaterra, e não há dúvida de que havia cristãos nos exércitos 

romanos que lá estiveram no segundo e terceiro séculos. Provavelmente a 

tradução mais antiga na língua do povo desta região é a do Venerável Bede. 

Relata-se que, no momento de sua morte, em 735, ele estava ditando uma 

tradução do Evangelho de João; entretanto, nenhuma de suas traduções 

chegou até nós. Aos poucos as traduções de passagens e de livros inteiros 

foram surgindo. 

  

8. AS PRIMEIRAS ESCRITURAS IMPRESSAS 

Na Alemanha, em meados do Século 15, um ourives chamado Johannes 

Gutemberg desenvolveu a arte de fundir tipos metálicos móveis. O primeiro 

livro de grande porte produzido por sua prensa foi a Bíblia em latim. Cópias 

impressas decoradas a mão passaram a competir com os mais belos 

manuscritos. 

Esta nova arte foi utilizada para imprimir Bíblias em seis línguas antes de 1500 

- alemão, italiano, francês, tcheco, holandês e catalão; e em outras seis línguas 

até meados do século 16 - espanhol, dinamarquês, inglês, sueco, húngaro, 

islandês, polonês e finlandês. Finalmente as Escrituras realmente podiam ser 

lidas na língua destes povos. Mas essas traduções ainda estavam vinculadas 

ao texto em latim. 

No início do século 16, manuscritos de textos em grego e hebraico, 

preservados nas igrejas orientais, começaram a chegar à Europa ocidental. 

Havia pessoas eruditas que podiam auxiliar os sacerdotes ocidentais a ler e 

apreciar tais manuscritos. Uma pessoa de grande destaque durante este novo 

período de estudo e aprendizado foi Erasmo de Roterdã. Ele passou alguns 

anos atuando como professor na Universidade de Cambridge, Inglaterra. Em 

1516, sua edição do Novo Testamento em grego foi publicada com seu próprio 

paralelo da tradução em latim. Assim, pela primeira vez estudiosos da Europa 

ocidental puderam ter acesso ao Novo Testamento na língua original, embora, 



infelizmente, os manuscritos fornecidos a Erasmo fossem de origem 

relativamente recente e, portanto, não eram completamente confiáveis. 

  

9. DESCOBERTAS ARQUEOLÓGICAS 

Várias foram as descobertas arqueológicas que proporcionaram o melhor 

entendimento das Escrituras Sagradas. Os manuscritos mais antigos que 

existem de trechos do Antigo Testamento datam de 850 d.C. Existem, porém, 

partes menores bem mais antigas como o Papiro Nash do segundo século da 

era cristã. Mas sem dúvida a maior descoberta ocorreu em 1947, quando um 

pastor beduíno, que buscava uma cabra perdida de seu rebanho, encontrou 

por acaso os Manuscritos do Mar Morto, na região de Jericó. Durante nove 

anos vários documentos foram encontrados nas cavernas de Qumrân, no Mar 

Morto, constituindo-se nos mais antigos fragmentos da Bíblia hebraica que se 

têm notícias. Escondidos ali pela tribo judaica dos essênios no Século I, nos 

800 pergaminhos, escritos entre 250 a.C. a 100 d.C., aparecem comentários 

teológicos e descrições da vida religiosa deste povo, revelando aspectos até 

então considerados exclusivos do cristianismo. 

Estes documentos tiveram grande impacto na visão da Bíblia, pois fornecem 

espantosa confirmação da fidelidade dos textos massoréticos aos originais. O 

estudo da cerâmica dos jarros e a datação por carbono 14 estabelecem que os 

documentos foram produzidos entre 168 a.C. e 233 d.C. Destaca-se, entre 

estes documentos, uma cópia quase completa do livro de Isaías, feita cerca de 

cem anos antes do nascimento de Cristo. Especialistas compararam o texto 

dessa cópia com o texto-padrão do Antigo Testamento hebraico (o manuscrito 

chamado Codex Leningradense, de 1008 d.C.) e descobriram que as 

diferenças entre ambos eram mínimas. Outros manuscritos também foram 

encontrados neste mesmo local, como o do profeta Isaías, fragmentos de um 

texto do profeta Samuel, textos de profetas menores, parte do livro de Levítico 

e um targum (paráfrase) de Jó. 

As descobertas arqueológicas, como a dos manuscritos do Mar Morto e outras 

mais recentes, continuam a fornecer novos dados aos tradutores da Bíblia. 

Elas têm ajudado a resolver várias questões a respeito de palavras e termos 

hebraicos e gregos, cujo sentido não era absolutamente claro. Antes disso, os 

tradutores se baseavam em manuscritos mais "novos", ou seja, em cópias 

produzidas em datas mais distantes da origem dos textos bíblicos. 

 

A Bíblia – Introdução 



 
Livros do Antigo Testamento 

  

A quantidade de livros do Antigo Testamento varia de acordo com a religião ou 

Denominação cristã que o adota: a Bíblia dos cristãos protestantes e o Tanakh 

judaico incluem apenas 39 livros, enquanto a Igreja Católica possui 46 e a 

Igreja Ortodoxa aceita 51. Os sete livros existentes na Bíblia católica, ausentes 

da judaica e da protestante são conhecidos como deuterocanônicos para os 

católicos e apócrifos para os protestantes. A mesma lógica funciona com os 

livros da bíblia ortodoxa. 

Os livros do Antigo Testamento aceitos por todos os cristãos como sagrados 

(também chamados "protocanônicos" pela igreja católica) são: Gênesis, Êxodo, 

Levítico, Números, Deuteronômio, Josué, Juízes, Rute, I Samuel, II Samuel, I 

Reis, II Reis, I Crônicas, II Crônicas, Esdras, Neemias, Ester, Jó, Salmos, 

Provérbios, Eclesiastes, Cânticos dos Cânticos, Isaías, Jeremias, 

Lamentações, Ezequiel, Daniel, Oséias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miquéias, 

Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias. 

Os deuterocanônicos, aceitos pela Igreja Católica como sagrados são: Tobias, 

Judite, I Macabeus, II Macabeus, Sabedoria, Eclesiástico e Baruque. Estes 

estão disponíveis na tradução grega do Antigo Testamento, datada do Século I 

a.C., a Septuaginta. 

Segundo a visão protestante, os textos deuterocanônicos (chamados "Livros 

apócrifos" pelos protestantes) foram, supostamente, escritos entre Malaquias e 

Mateus, numa época em que segundo o historiador judeu Flávio Josefo, a 

Revelação Divina havia cessado porque a sucessão dos profetas era 

inexistente ou imprecisa. O parecer de Josefo não é aceito pelos cristãos 

católicos, ortodoxos e por alguns protestantes, e igualmente pensam assim 

uma maioria judaica não farisaica, porque Jesus afirma que durou até João 

Batista, "A lei e os profetas duraram até João" (cf. Lucas 16:16; Mateus 11:13). 

 

Livros do Novo Testamento 

 

O Novo Testamento é composto de 27 livros: Evangelho de Mateus, Evangelho 

de Marcos, Evangelho de Lucas, Evangelho de João, Atos dos Apóstolos, 

Romanos, I Coríntios, II Coríntios, Gálatas, Efésios, Filipenses, Colossenses, I 

Tessalonicenses, II Tessalonicenses, I Timóteo, II Timóteo, Tito, Filémon, 

Hebreus, Epístola de Tiago, Primeira Epístola de Pedro, Segunda Epístola de 

Pedro, Primeira Epístola de João, Segunda Epístola de João, Terceira Epístola 

de João, Epístola de Judas e Apocalipse. 



Através dos séculos, desde o começo da era cristã, e inclusive em alguns 

contextos, como na Reforma Protestante do século XVI, os textos 

deuterocanônicos do Novo Testamento foram tão debatidos como os textos 

deuterocanônicos do Antigo Testamento. Finalmente, os reformistas 

protestantes decidiram rejeitar todos os textos deuterocanônicos do Antigo 

Testamento, e aceitar todos os textos deuterocanônicos do Novo Testamento, 

embora houvesse em Lutero, no processo da Reforma Protestante, a intenção 

de remover determinados livros do Novo Testamento por considerá-los 

apócrifos ou dolosos, como a Epístola de Tiago. 

  

Algumas curiosidades sobre a Bíblia: 

 

 

Porque a Bíblia é considerada única: 

A BÍBLIA: Divina, Única, Viva, Completa, Verbal, Inspirada e Transforma. 

Escrita em: Pedra, Barro, Papiro, Couro, Cacos de Louça e Linho. 

  

NOMES: 

•Escritura (Mt.21:42); 

•Sagrada(Rm.1:2); 

•Livro (Is.34:16); 

•Palavra (Mc.7:13; Hb.4:12); 

•Oráculo (Rm.3:2); 

  

O LIVRO: 

A Bíblia é um livro singular, produzido no oriente antigo, que molda o ocidental 

moderno. É o livro mais traduzido, citado, publicado e influente na humanidade, 

"amargo para se viver e doce para se pregar"(Ap.10:8-11). 

Bíblia (grego”Biblos”) - Livro. Esta palavra entrou para as línguas modernas 

pelo francês. Antes, era o nome que se dava à casca de um papiro do século 

Xl a.C. Por volta do século II d.C., os cristãos usavam a palavra para os 

escritos sagrados. 

  



COMO LER: 

(Nome do Livro: Nº Capítulo: Nº Verso inicial – Verso final). Ex: João 3:16-17 

           João                 3      :           16         -         17 

  

DIVISÃO: 

* Em capítulos: 1250 DC por Hugo Saint Cher 

* Em versículos: (AT),em 1445 pelo Rabi Nathan e o (NT), em 1551, pelo Pr. 

Robert Stevens. 

  

PROPÓSITOS (Ler para que?): 

* Dar respostas (1 Pe.3:15) 

* Aprovar (2 Tm.2:15) 

* Dar fé(Is.34:16) 

* Dar Luz (Sl.119:130) 

  

IMPORTÂNCIA (Por que ler?): 

* Manual (1Pe.2.9;Ef.2:10) 

* Alimento(Mt.4:4:Jr.15:16) 

* Espírito Santo usa (Ef.6:17) 

* Ela enriquece (SI.119:72). 

  

MANEIRAS (Como Ler?): 

* Com Deus (Tg.1:5) 

* Diária (Dt.17:19) 

* Vontade (Tg.1:21) 

* Oração (SI.119:12; Dn.9:21) 

* Toda (2 Tm.3:16) 



  

ÚNICA EM COERÊNCIA: 

a) Escrita durante um período de mais de 1.500 anos; 

b) Escrita durante mais de 40 gerações; 

c) Escrita por mais de 40 autores de diferentes atividades;- Moisés – lider 

político- Pedro – Pescador- Amós – Boiadeiro- Josué – General- Neemias – 

Copeiro- Daniel – 1. ministro;- Lucas – Médico- Salomão – Rei- Mateus – 

Coletor de Impostos- Paulo – Rabino 

d) Escrita em diferentes condições- Davi em guerra e Salomão em paz 

e) Escrita em diferentes lugares- Moisés – no deserto - Jeremias – na 

masmorra- Daniel – na colina e em palácios- Paulo – na prisão- Lucas – numa 

viagem- João – numa ilha (Patmos)- Outros em companhias militares... 

f) Escrita em diferentes circunstâncias - Uns na alegria e outros no desespero e 

na dor; 

g) Escrita em três continentes - Ásia, África e Europa 

h) Escrita em três idiomas- Hebraico (Antigo testamento) ou Judaica (2 

Rs.18:26-28) ou língua de Canaã (Is.19:18)- Aramaico – Língua do Oriente 

Próximo, época de Alexandre o grande, de VI a.C. a IV a.C.- Grego – (Novo 

Testamento) – Língua Internacional, na época de Cristo; 

i) Escrita trata de Centenas de Temas Controversos, Com harmonia e 

coerência, desde Gênesis a Apocalipse, onde o Tema é Deus, que redime o 

homem. 

  

ÚNICA EM CIRCULAÇÃO E TRADUÇÃO: 

Não existe outro livro que se iguale em tradução ou circulação: Milhões de 

exemplares em mais de 240 línguas e dialetos, 739 idiomas, 1.280 línguas com 

mais de 3.000 tradutores. 

  

PREPARO DAS ESCRITURAS ANTIGAS: 

MATERIAIS: 

- Papiro;- Pergaminho- Velino (couro de filhotes de cabras)- Ástraco (Cerâmica 

do Egito)- Pedras – Argila e Cera 



INSTRUMENTOS: 

- CINZEL – De ferro para entalhar pedras; 

- ESTILETE DE METAL 

- PENA – Tinta (carvão, cola e água). 

  

FORMAS: 

- ROLOS – Os discípulos não quiseram fazer o Novo Testamento; liam o AT e 

apenas escreviam para necessidade dos cristãos. 

  

NOMENCLATURA NOS ORIGINAIS HEBRÁICO (ESCRITURA) NO ANTIGO 

TESTAMENTO: 

* btkm miktab - escritura, algo escrito à mão (Ex.32:16); 

* btk kathab – escrito real; refere-se à autoridade divina (Dn.10:21). 

  

NOMENCLATURA NOS ORIGINAIS GREGO (ESCRITURA) NO NOVO 

TESTAMENTO: 

* grafh graphe - escritura, denota o livro em si como o seu conteúdo; como 

certa porção ou seção da Sagrada Escritura (Mc.12:10). 

  

* A Igreja Católica considera como oficiais 73 livros bíblicos (46 do Antigo 

Testamento e 27 do Novo), sendo 7 livros a mais no Velho Testamento do que 

das demais religiões cristãs e pelo Judaísmo. Já a Bíblia usada pela Igreja 

Ortodoxa contém 78 livros, 5 a mais que a católica e 12 a mais que a 

protestante. 

 

* Número de traduções: De acordo com as Sociedades Bíblicas Unidas, a 

Bíblia já foi traduzida, até 31 de dezembro de 2007, para pelo menos 2.454 

línguas e dialetos. 

  

  

ANTIGO TESTAMENTO - BÍBLIA EVANGÉLICA: 



Formado por 39 livros escritos originalmente em hebraico, é um relato histórico 

da obra de Deus na terra antes do nascimento de Jesus. Moisés, Isaías, Daniel 

e Davi estão entre os escritores que durante milhares de anos escreveram o 

Velho Testamento, que se divide em 3 partes principais: História, Poesia e 

Profecia. 

OS LIVROS HISTÓRICOS: Começam com os 5 livros de Moisés, formando o 

Pentateuco. Eles contêm a história da criação do universo, Adão e Eva no 

Jardim do Éden, o grande Dilúvio, o êxodo dos israelitas da escravidão no 

Egito. O Pentateuco também contém as primeiras leis de Deus para seu povo. 

OS LIVROS POÉTICOS: No centro do Velho Testamento há 5 livros poéticos 

escritos principalmente pelos reis Davi e Salomão. Esses livros incluem 

canções de louvor a Deus (os Salmos), princípios de sabedoria (Provérbios e 

Eclesiastes) e um maravilhoso poema de amor entre uma noiva e um noivo 

(Cântico dos Cânticos). Neles encontramos maravilhosas meditações sobre o 

amor de Deus por nós,seu poder sobre toda a criação e seu desejo do nosso 

respeito e temor. 

OS LIVROS PROFÉTICOS: Vêm depois dos livros poéticos e foram escritos 

por cerca de dezesseis diferentes autores. Isaías, Jeremias e Daniel, que 

escreveram livros mais longos, são os profetas maiores. Ageu, Zacarias e 

Malaquias estão entre os profetas menores, cujos livros são mais curtos. Esses 

livros falam do desapontamento de Deus porque Israel não seguiu suas 

ordens, relembram ao povo o amor incondicional de Deus por ele, além de 

apregoarem a vinda do Messias que redimiria Israel para sempre. 

CANON DO ANTIGO TESTAMENTO: Conjunto dos livros do AT que a igreja 

cristã reconhece como genuínos e inspirados. No cânon aceito pelos 

evangélicos há 39 livros. O cânon católico tem a mais 7 livros e algumas 

porções. O cânon do AT é o mesmo para os judeus e os evangélicos. 

  

NOVO TESTAMENTO  - BÍBLIA EVANGÉLICA: 

Seus 27 livros escritos foram escritos em grego e num espaço de cerca de 50 

anos. Sua mensagem principal se refere à obra redentora de Jesus Cristo e à 

primitiva igreja cristã, mas também oferece preciosos mandamentos sobre a 

vida com Deus. Pode ser dividido em 3 partes: Evangelhos, as Epístolas e 

Profecia. 

OS EVANGELHOS: Os quatro primeiros livros do Novo Testamento são os 

Evangelhos, que contam a história do nascimento, vida, morte e ressurreição 

de Jesus. Eles também relembram os ensinamentos de Jesus para seus 



discípulos, como segui-lo e continuar sua obra depois de seu retorno ao céu. 

Em seguida, vem o livro de Atos onde estão registrados os primórdios da igreja 

e a obra dos discípulos de Jesus realizando milagres e pregando o Evangelho. 

Os evangelhos foram escritos nos anos 65-70 e final do século I, onde o 

momento histórico foi transmitido pela tradição oral e finalmente redigido. 

AS EPíSTOLAS: Seguindo Atos vêm as epístolas ou cartas que o apóstolo 

Paulo e outros escreveram para encorajar os primeiros cristãos na sua 

caminhada com Jesus. As cartas nos proporcionam ricas diretrizes sobre os 

desejos de Deus para a nossa atividade diária. 

O LIVRO PROFÉTICO: O último livro do Novo Testamento é Apocalipse, um 

livro profético que detalha a próxima vinda de Cristo à terra. A Bíblia foi um 

trabalho inspirado por Deus e, portanto, perfeito. O apóstolo Paulo escreve que 

toda Escritura é “inspirada por Deus (II Tímóteo 3:16) e Pedro explica 

que“nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana, entretanto 

homens falaram da parte de Deus movidos pelo Espírito Santo” (2 Pedro 1:21). 

  

CANÔN (Grego“kanõn” = cana,régua) - Padrão ou norma de um escrito, 

julgado como inspirado ou dotado de autoridade divina: 

Características: 

a) Idade do Livro; 

b) Língua usada; 

c) concordância com outros livros; 

d) Expressões que atestam a autoridade divina; (Assim diz o Senhor...) 

e) Função profética verdadeira; 

f) Confiabilidade doutrinária; 

g) natureza dinâmica transformadora; 

h) aceitação do livro pelo povo de Deus; 

i)características literárias. 

  

CANON DO NOVO TESTAMENTO 

Conjunto de 27 livros do NT que a igreja cristã reconhece como genuínos e 

inspirados. O cânon do NT é igual para evangélicos e católicos. No princípio 



alguns livros foram aceitos com certa reserva, mas no final do quarto século o 

cânon atual já era aceito em quase toda parte. O teste para inclusão era 

basicamente a inspiração divina e era necessário por algumas razões: 

* Havia divulgações de cânon herege; 

* Igrejas orientais estavam usando livros errôneos; 

* Cristãos precisavam conhecer os livros sagrados para não morrerem em vão, 

conforme a lei de Diocleciano (303 AD), como os mártires Atanásio de 

Alexandria, Justino o mártir e Irineu. 

  

 

OS LIVROS APÓCRIFOS: 

São livros que Contrariam os Critérios da Inspiração dos judeus palestinos, 

zelosos preservadores dos ensinos bíblicos que não estiveram sujeitos às 

influências helenizantes dos judeus de Alexandria. A Igreja Católica Romana se 

refere ao cânon do Velho Testamento, ela inclui uma série de livros que os 

protestantes chamam de “Apócrifos” mas os católicos de “Deuterocanônicos”, 

que não aparecem nas versões evangélicas e hebraica da Bíblia. O resultado 

disto foi que na opinião popular dos católicos existem duas Bíblias: uma 

católica e a protestante, mas só há uma Bíblia, uma Palavra (escrita) de Deus. 

Nas línguas originais (o hebraico e o grego), a Bíblia é uma só e igual para 

todos, mas há várias versões ou traduções e diferentes idiomas. 

 
O Antigo Testamento 
 

DIVISÃO DO ANTIGO TESTAMENTO: 

(PREPARAÇÃO) - ORDEM NUMÉRICA DESCRITA- NÃO CRONOLÓGICA 

A) LEI - PENTATEUCO - (05 LIVROS): FUNDAMENTO DA CHEGADA DE 

CRISTO: 

•1°-Gênesis (Gn.)- Significa”ORIGEM”- Do pecado; Jesus, o Descendente da 

mulher - Autor Moisés, em 1450-140 a.C. -Fala do pecado, da Doutrina de 

Deus, da civilização, das nações, de Israel, da origem do homem e da 

redenção prometida. 

 

•2°-Êxodo (Ex.)- Significa ”SAIDA”-Libertação/Promessa; Jesus,o Cordeiro 

Pascal-Autor é Moisés, em 1450-1410 a.C -Fala da libertação do Egito, a 



entrega da Lei, a Revelação de Deus (no Maná, nos 10 mandamentos e no 

Tabernáculo). 

 

•3°-Levítico (Lv.)- Significa ”LEIS”-Fala da exigência para comunhão e o tema é 

Jesus, o Sacrifício Expiatório- Autor é Moisés, em 1450-1410 a.C. - Fala sobre 

a santidade de Deus, revela o pecado e a provisão de acesso a Deus. 

 

•4°-Números (Nm.)- Significa ”NO DESERTO”- Fala da Fé x Promessas e o 

tema é Jesus, a Rocha Ferida - Autor Moisés, em 1450-1410 a.C. – Fala da 

peregrinação do povo rumo à terra prometida, lembrando a seriedade do 

pecado. 

 

•5°-Deuteronômio (Dt.) -Significa ”2ª.LEI”- Fala do Governo de Deus e o tema é 

Jesus, o Profeta. Autor é Moisés, em 1410 a.C. – Fala da constituição da 

teocracia de Israel, aborda sobre as bênçãos e maldições, os 10 mandamentos 

e os falsos profetas. 

  

B) POESIA (05 LIVROS): 

ANELO PELA CHEGADA DE CRISTO: 

•18°- Jó (Jó) -Significa ”PERSEGUIDO”- Fala da Soberania x Necessidade. 

Tema é Jesus, o Redentor Vivo.-Autor e data incertos, talvez 1.500 a.C. Fala 

do motivo do sofrimento dos justos, declarando a soberania e propósitos 

divinos. 

 

•19°-Salmos (SI.)- Significa ”LOUVOR”- Tema é Jesus,o Socorro e Alegria. - 

Vários autores, 73 de Davi, 2 de Salomão, 12 dos filhos de Coré, 12 de Asafe, 

01 de Hemã, 01 de Etã e 01 de Moisés, durante o tempo de Davi a Salomão 

(10. Séc. a.C). 

 

•20°-Provérbios (Pv.) - Significa “COMPARAÇÕES”- Fala de Ensinamentos 

humanos. O tema é Jesus,a Sabedoria Divina. Autores: Salomão e outros. 

(Agur escreveu 30 e Lamuel escreveu 31. Fala de ensinos específicos de 

relacionamentos humanos. 

 

•21°-Eclesiastes(Ec.) - Significa ”PREGADOR”- Fala para a Assembléia. O 

tema é Jesus, Alvo Verdadeiro. Autor é Salomão, em 935 a.C. Fala da rotina da 

vida, da compreensão que ela é dom divino e de que devemos viver, 

obedecendo a Deus. 

 



•22°-Cantares(Ct.)-Significa ”CANÇÃO” - Fala de Jesus, Nosso Amado; Autor é 

Salomão em 965 a.C. Fala e reflete no romance entre Salomão e a Sunamita, 

num diálogo sobre o Rei, que ganha seu coração, qual Jesus e a sua Igreja. 

  

C) HISTÓRIA (12 LIVROS): 

PREPARAÇÃO PARA A CHEGADA DE CRISTO: 

•6°-Josué(Js.)- Significa ”JAVE E SALVAÇÃO” - Fala de Fidelidade e Herança. 

O tema é Jesus, o Capitão dos Exércitos do Senhor. Autor é Josué, com 

escritos de Eleazar profeta ou seu filho em 1400-1370 a.C. Fala da fidelidade 

divina em conceder Canaã a Israel, a importância da Lei e da Santidade de 

Deus ao julgar os pecados dos cananeus. 

 

•7°-Juízes(Jz.)-Significa ”GOVERNANTE”- Fala de Obediência e da Paz. O 

tema é Jesus, Libertador. Autor anônimo, talvez Samuel após a morte de 

Sansão, em 1050-1000 a.C. Fala da conquista da Palestina, monarquia, 

fidelidade e perdão de Deus. 

 

•8°-Rute(Rt.)-Significa ”AMIZADE”- Fala de fé para todas as pessoas. O tema é 

Jesus, o Parente Divino. Autor desconhecido, talvez Samuel, em 1000 a.C. 

Fala de fidelidade em meio à idolatria e infidelidade, soberania e cuidado de 

Deus (Resgatador). 

•9°-1 Samuel (1Sm.) Tematiza o “CHAMADO AO AVIVAMENTO” - Fala de 

Pecado x Santidade. Autor é Samuel e outros, em 930 a.C., em diante. Fala 

sobre Samuel, Saul e Davi e os efeitos do pecado es antidade no povo e 

líderes. 

 

•10° - 2 Samuel (2 Sm.) – Tematiza a “ASCENSÃO/QUEDA” Na Bíblia hebráica 

é a segunda parte de 1 Samuel. Fala da morte de Saul e aliança com Davi. 

 

•11°-1 Reis (1 Rs.) – Tematiza a “HISTÓRIA DO REINOS DE JUDÁ E 

ISRAEL” desde Salomão ao Cativeiro Babilônico - Fala de Fidelidade x 

Sabedoria. Autor é Jeremias, em 550 a.C., valendo-se de fontes históricas. 

Descreve o templo até Elias. 

 

•12°-2 Reis (2 Rs.) – Tematiza o “DECLÍNIO/CATIVEIRO”- Na Bíblia hebraica, 

é parte de 1 Reis. Descreve o cativeiro babilônico até Eliseu. 

 



•13°-1 Crônicas (1 Cr.) - Significa ”NEGÓCIOS” - Fala de Aliança, oração de 

louvor e genealogia. Autor é Esdras em 450-425 a.C. Em Reis e Crônicas, 

Jesus é o Rei Prometido. Declara aliança, oração e louvor de Davi. (Herança, 

bênção e pacto). 

 

•14°-2 Crônicas (2Cr.)- Fala de CATIVEIRO/TEMPLO. Na Bíblia Hebráica é 

parte do 1 Crônicas. Fala de Salomão a Zedequias e a permissão para 

construir o Templo. Inclui a oração de Salomão pedindo sabedoria, até a 

duração do Cativeiro. 

 

•15°-Esdras (Ed.)- Significa ”AJUDA”- Esdras era sacerdote e escriba que 

trabalhou com Neemias na volta do povo de Israel da Babilônia e na 

restauração do culto a Javé na Terra Prometida. Fala do cumprimento das 

promessas de restauração. O Autor é Esdras, em 456-444 a.C. Primeiro 

voltaram 50.000 pessoas com Artaxerxes e depois com Esdras. 

•16° Neemias (Ne)-Significa ”JAVE CONFORTA”. Fala de Restauração. 

Completa história de restauração do povo que voltou da Babilônia, sob a 

liderança de Esdras: marca início das 07 semanas de Daniel. Autor é Neemias, 

445-425 a.C. 

 

•17°-Ester (Et)- Significa ”ESTRELA”- Fala da Soberania x Providência. Jesus é 

o Advogado. Autor é incerto, mas certamente judeu, em 465 a.C. Explica a 

libertação de Deus, a festa de Purim e mostra o controle divino nos 

acontecimentos. 

  

D) PROFETAS (17 LIVROS): 

CERTEZA DA CHEGADA DE CRISTO: 

•Profetas Maiores (Pela quantidade de Escritos - 05 livros): (Jesus é o Messias 

Prometido): 

•23°-lsaías (Is.) - significa ”JAVE SALVOU” – Fala da Redenção do Messias. 

Autor: Isaías, em 740-680 a.C. Atacou a apostasia. 

 

•24°-Jeremias (Jr.) - significa “JAVE É ELEVADO”. Fala da Advertência ao 

pecado e promessa de Juízo. Autor é Jeremias em 627-585 a.C. Fala da 

severa mensagem de julgamento onde Nabucodonosor conquistou novamente 

Jerusalém. 

 

•25°- Lamentações (Lm.) – significa ”CHORO EM VOZ ALTA” - 05 poemas 

melancólicos de lamentação pela destruição de Jerusalém pelos Caldeus. 



Autor é Jeremias em 586-585 a.C. O livro lembra o fato do que Jesus sentia 

por Jerusalém. 

 

•26°-Ezequiel (Ez.) – significa “JAVE FORTALECE” - Fala de restauração 

futura, relembrando aos exilados sobre os pecados que haviam trazido sobre 

eles o juízo divino, assegurando a bênção futura. Autor é Ezequiel, em 592-

570. 

 

•27°- Daniel (Dn.) – significa JAVE E MEU JUIZ”- Fala de Deus, o Juiz futuro, 

além de futuros impérios gentios, anticristo e doutrinas dos anjos, ressurreição 

e narrativas dos jovens no fogo e da cova dos leões. Autor é Daniel em 537 

a.C. 

  

•Profetas Menores (Mesma importância profética - 12 livros): (Jesus é o 

Messias Prometido): 

•28°-Oséias (Os.) – significa “SALVAÇÃO” - Fala de amor à infidelidade. Autor 

é Oséias, em 710a.C. Fala do amor leal de Deus e da contínua infidelidade de 

Israel. Retrata a vida do profeta, os pecados do povo, o juízo certo e o amor 

divino. 

 

•29°-Joel (Jl.) significa ”JAVE E DEUS” - Autor é Joel em 835 a.C. Fala da 

intervenção de Deus na história antiga de lsrael, das nações pagãs, do Dia do 

Senhor e envolve a grande tribulação , a 2ª. Vinda de Jesus (parousia) e o 

Milênio. 

 

•30°-Amós-(Am.) significa -”CARGA”. Fala de Apelo ao Arrependimento. 

Atacando os males sociais do culto pagão, lançou apelo para escapar do juízo 

divino, mesmo tendo Israel, posição privilegiada. Autor é Amós em 755 a.C. 

 

•31°-Obadias (Ob.) significa ”SERVO DE JAVE” – Fala do castigo aos 

Edomitas, orgulhosos com Israel. Autor é Obadias em 840 ou 586 a.C. 

 

•32°-Jonas (Jn.)–significa“POMBA”. Fala da fidelidade de Deus perante o 

mundo e há milagres. Autor:Jonas em 760 a.C. 

 

•33°-Miquéias (Mq). significa “QUEM É COMO JAVÉ?”. Fala da futura glória de 

Israel. Autor é Miquéias em 700 a.C. 

 

•34°-Naum (Na). – significa “CONSOLAÇÃO” – Fala do Caráter de Deus e 

destruição de Nínive. Autor é Naum em 663-612 a.C. 



 

•35°-Habacuque (Hc). - significa “ABRAÇADOR”- Fala do amor de Deus; salmo 

de louvor, justificando a fé. Autor é Habacuque, em 607 a.C. 

 

•36°-Sofonias (Sf.) – significa “JAVÉ ESCONDE” – Fala de julgamento. Juízo 

das nações pagãs e descreve o milênio. Autor é Sofonias, em 625 a.C. 

 

•37°-Ageu (Ag.) – significa “FESTIVO”. Fala de apelo à coragem, consciência 

pura, confiar em Deus no futuro e construção do Templo. Autor é Ageu em 520 

a.C. 

 

•38°-Zacarias (Zc.)-” – significa “JAVE LEMBRA” – Fala do Reinado do Senhor; 

refere-se ao retorno de Cristo. Autor é Zacarias, em 520-518 a.C. 

•39°-Malaquias (Ml.) – significa “MEU MENSAGEIRO” – Fala do verdadeiro 

culto a Deus e arrependimento. Autor é Malaquias em 450-400 a.C. 
 

O Novo Testamento 
 
DIVISÃO DO NOVO TESTAMENTO: 

(ORDEM NUMÉRICA DESCRITA NA BÍBLIA - NÃO CRONOLÓGICA) 

A) EVANGELHOS-(BOAS-NOVAS)- (04 LIVROS): 

MANIFESTAÇÃO DE CRISTO (O Salvador): 

  

•40°-Mateus (Mt.) – significa “DOM DE DEUS” – Autor: Mateus, em 60-70 A.D. 

O tema é Cristo, o Rei, para judeus convertidos. 

 

•41°-Marcos (Mc.) – significa “DEFESA” – Autor: João Marcos, em 50-60 A.D. 

O tema é Cristo, o servo, para romanos convertidos. 

 

•42°-Lucas (Lc.) – significa “QUE DÁ A LUZ” – Autor: Lucas, o médico, em 60 

A.D. -O tema é Cristo, o Filho do Homem, para gregos convertidos. 

 

•43°-João (Jo.) – significa “JAVÉ É DOADOR GRACIOSO” – Autor: Apóstolo 

João, em 85-90 A.D. Revela Jesus nos 07 milagres. 

  

B) HISTÓRIA DO INICIO DA IGREJA - (01 LIVRO): 

PROPAGAÇÃO DE CRISTO (Ressurgido e Poderoso) 



•44°-Atos (At.) – Autor: Lucas, o médico, em 61 A.D. Registra expansão da 

igreja em 30 anos, enfatizando a prática da doutrina e padrões éticos cristãos. 

  

C) EPÍSTOLAS-INTERPRETAÇÃO E PROPAGAÇÃO DE CRISTO (21 

LIVROS): 

(O Cabeça da Igreja): 

•45º-Romanos (Rm.) Autor: Paulo,em 58 A.D. Doutrina da justificação da fé, 

justiça de Deus p/igreja gentia de Roma. 

 

•46º-1 Coríntios-(1 Co.) Autor: Paulo,em 56.A.D.Fala do uso dos dons 

espirituais (teologia pastoral) p/ig. de Corinto. 

•47º-2 Coríntios-(2 Co.) Autor: Paulo,em 57 A.D.Paulo defende sua autoridade, 

relembra à igreja, o compromisso de ofertar. 

 

•48º-Gálatas (Gl.) - Autor: Paulo, em 49 ou 55 A.D.Tema é justificação pela fé e 

fruto do Espírito, polêmica judaica na Galácia. 

 

•49º- Efésios (Ef.) - Autor:Paulo,em 61ª.D.Tema é salvação pela graça e 

relação entre igreja e Jesus à Igreja de Éfeso. 

 

•50º- Filipenses (Fp.)- Autor: Paulo,em 61 A.D.Fala da Doutr.de Kenosis (auto-

humilhação de Cristo) eoração p/G.de Filipos. 

 

•51º-Colossenses (Cl.): Autor: Paulo;61 A.D. Fala da Supremacia, pessoa, obra 

de Cristo, conosco contra heresias em Colossos. 

 

•52º-1 Tessalonicenses (1 Ts.) Autor:Paulo,em 51 A.D. Fala do arrebatamento 

e do dia do Senhor para a Igreja de Tessalônica. 

 

•53º-2 Tessalonicenses(2 Ts.) Autor:Paulo,51 A.D. Fala do homem do pecado, 

Anticristo, contra imediatismo da igreja. 

 

•54º-1 Timóteo (1 Tm.) Autor: Paulo,63.A.D. Fala da conduta e combate entre 

doutrina pura e heresia financeira a Timóteo. 

 

•55º-2 Timóteo (2 Tm.) Autor: Paulo,66 A.D. Fala de apostasia, inspiração das 

Escrituras e coroa dejustiça para Timóteo. 

 



•56º-Tito (Tt.) Autor: Paulo,em 65.A.D. Fala sobre presbíteros, faixas etárias 

naIg., governo, regeneração, obras para Tito. 

 

•57º-Filemon (Fl.) Autor: Paulo, 61 A.D. Fala fé e liberdade, compromisso e 

testemunho de comunhão eficiente a Filemon. 

 

•58º-Hebreus (Hb.) Autor incerto, talvez Paulo,em 64-68 A.D.Sacerdócio de 

Cristo superior à Lei, a crentes ricos da Itália. 

 

•59º-Tiago (Tg.) Autor: Tiago, em 45-50 A.D. Fala de Conduta, graça, ética 

cristã, fé x obras, língua e oração para a igreja primitiva 

 

•60º-1 Pedro (1 Pe.) Autor: Pedro, em 63 A.D. Fala da vitória sobre sofrimento 

e graça de Deus para crentes espalhados no mundo. 

•61º-2 Pedro (2 Pe.) Autor: Pedro,em 66 A.D. Fala contra heresias, inspiração 

da escritura e parousia e verdade do evang. 

 

•62º-1 João (1 Jo.) Autor: João,90 A.D.Fala da realidade da encarnação do 

verbo e da alta ética da vida de Cristo. 

 

•63º-2 João (2 Jo.) Autor: João, 90 A.D. Fala de como se andar nos 

mandamentos de Cristo contra falsas doutrinas. 

 

•64º-3 João (3 Jo.) Autor:João, 90 A.D. Fala dos falsos líderes e dos problemas 

eclesiásticos para Gaio. 

 

•65º-Judas (Jd.) Autor: Judas,irmão de Tiago e meio irmão de Jesus 

(Mt.13:55Mc.6:3), em 70-80 A.D. Moral Cristã. 

  

D) REVELAÇÃO - CONSUMAÇÃO EM CRISTO (01 livro) 

(Alfa e ômega-Cristo volta para Reinar): 

•66º-Apocalipse: (Ap.) Revelação dos Últimos Tempos. Autor João, 90 A.D. 

Revelação de Jesus para as 7 igrejas da Ásia. 
 

 
Soteriologia 
 
Soteriologia é a disciplina teológica que trata da salvação. Seu nome deriva do 

grego “sotería” (salvação) + “logía” (estudo). Na teologia cristã histórica, 



percebe-se que a salvação é tão somente pela graça divina. Diante dela o ser 

humano torna-se disposto a crer e confiar em Deus, passando a viver na 

dependência dessa graça. A ação do homem não tem participação na obra da 

salvação, isto é, não há algo de sua parte que colabore com a sua própria 

redenção, ela é ação unilateral de Deus. 

  

1. Graça: É o poder dinâmico de Deus que provêm imerecidamente para 

capacitar o homem a desejar e fazer a Sua vontade (Fp.2:13; Ico.1:4,5; 

IITm.1:9;Tg.1:18; IICo.3:5; Hb.13:21; Is.26:12; Jr.10:23; Pv.16:9; 20:24; 

ICo.15:10). 

 

2. Predestinação: É o conselho ou decreto de Deus concernente aos 

homensdecaídos, incluindo a eleição soberana de uns e a justa reprovação dos 

restantes (Rm.8:29,30; 9:11‐24; Ef.1:5,11). Os dois aspectos da predestinação 

são: 

 

(a) Eleição: É o ato eterno de Deus pelo qual Ele, em seu soberano 

beneplácito, e sem levar em conta nenhum mérito previsto nos homens, 

escolhe um certo número deles para receberem a graça especial e a salvação 

eterna. 

 

(b) Reprovação: É o decreto eterno de Deus pelo qual Ele determinou deixar de 

aplicar a um certo número de homens as operações de sua graça especial, e 

puní‐los por seus pecados, para a manifestação da sua justiça. Os dois 

aspectos da reprovação são preterição e condenação. 

PENSAMENTO: A soberania divina e a soberania humana certamente são 

contraditórias entre si, mas a soberania divina e a responsabilidade 

humana,não. (F.H. Klooster) 

 

3. Vocação: Vocação ou chamada é o ato de graça pelo qual Deus convida os 

homens, através de Sua Palavra, a aceitarem pela fé a salvação providenciada 

por Cristo. (ICo.1:9; ITs.2:12; IPe.5:10; Mt.11:28; Lc.5:32; Jo.7:37; 

At.2:39;Rm.8:30; ICo.1:24,26;7:15; Gl.1:15; Ef.4:1;4:4; IITs.2:14; IITm.1:9; 

Ipe.2:9;5:10). 

 

4. União: É a ligação íntima, vital e espiritual entre Cristo e o Seu povo, em 

razão da qual Ele é a fonte da sua vida e poder, da sua bem‐aventurança e 

salvação (Ef.5:32; Cl.1:27). 

 

5. Regeneração: É o ato de Deus pelo qual o princípio de uma nova vida é 

implantado no homem, e a disposição dominante de sua alma é tornada santa. 



É a comunicação de vida divina à alma, que implica numa completa mudança 

de coração (Ez.11;19; 18:31; 36:26; Jr.24:7; Rm.6:4; Ef.2:6; Cl.2:12; Jo.5:21; 

Jo.6:63;10:10,28; Rm.6:11,13; IJo.5:11,12; Ef.2:1,5; Cl.2:13; IIPe.1:4; Jo.1:12; 

3:3,5;IJo.3:1). 

 

6. Conversão: É o ato exterior, visível e prático da salvação operada na vida 

do pecador regenerado (Lc.22:32).Os dois aspectos da conversão são: 

(a) arrependimento: é o aspecto negativo da conversão, porque implica no 

abandono do pecado e em dizer não para as coisas pecaminosas. 

(b) fé: é o aspecto positivo da conversão, porque implica em voltar em direção 

a Deus e em dizer sim para a sua palavra. 

 

7. Arrependimento: É a mudança voluntária e consciente, produzida na vida 

do pecador, efetuada pelo Espírito Santo, a qual atinge sua mente, seus 

sentimentos e conduz o pecador ao abandono voluntário do pecado (Mt.21:28‐

30;IICo.7:9,10). 

 

8. Fé: É um firme e seguro conhecimento do favor de Deus, para conosco, 

fundado na verdade de uma promessa gratuita em Cristo, e revelada às nossas 

mentes e seladas em nossos corações pelo Espirito Santo (As Institutas, III, 

2,7,Calvino). 

 

9. Justificação: É um ato judicial de Deus, no qual Ele declara, com base na 

justiça de Jesus Cristo, que todas as reivindicações da lei estão satisfeitas a 

favor do pecador (At.13:39; Rm.5:1,9; 8:30‐33; Ico.6:11; Gl.2:16; Gl.3:11). Na 

justificação estão incluídos o perdão, a adoção, a substituição vicária e a 

imputação. Os dois aspectos da justificação são: 

 

(a) Remissão ou Perdão (aspecto negativo/a dívida é anulada): É o resultado 

damorte de Cristo e se dá por meio da substituição, na qual, Cristo nosso 

Cordeiro Pascal se oferece para morrer em nosso lugar. 

 

(b) Adoção (aspecto positivo/o crédito é imputado): É o resultado da 

ressurreição de Cristo e se dá por meio da imputação, na qual a justiça de 

Cristo, que dá o direito legal à adoção, é imputada ao crente. A regeneração 

opera uma filiação moral enquanto que a adoção opera uma filiação legal. 

 

10. Remissão ou Perdão: É o aspecto negativo da justificação, pois quando 

Adão pecou, ele foi condenado pelo que fez de errado (iniquidade), como 

também pelo que deixou de fazer de certo, errando o alvo (pecado). Adão, 

então pecou por ação (iniquidade = pecado consciente, voluntário, 



transgressão) e omissão (pecado, leia IJo.3:4). Cristo em sua obra vicária 

corrigiu os erros de Adão, obedecendo passiva e ativamente, negativa e 

positivamente os mandamentos de Deus, pois a lei inclui mandamentos 

negativos (não adulterarás, etc) e mandamentos positivos (amarás a Deus, 

etc). O perdão é, portanto o ato judicial de Deus pelo qual ele concede ao 

pecador, na cruz, os benefícios resultantes da obediência passiva de Cristo. O 

perdão é resultado da morte de Cristo enquanto que a adoção (o aspecto 

positivo da justificação) é resultado da ressurreição de Cristo (Rm.4:25). Na 

morte Cristo aniquilou o pecado, na ressurreição trouxe justiça. O perdão é 

operado mediante a substituição, a justiça é concedida por meio da imputação. 

O perdão é concedido na cruz. A justiça é imputada no tribunal de Deus 

(IPe.3:18). 

NOTA: Remissão não é o mesmo que redenção. Veja redenção no item 17. 

 

11. Adoção: É o ato judicial de Deus, resultado prático da regeneração, pelo 

qual Ele declara seus filhos emancipados e herdeiros da vida eterna (Tt.3:7). 

Adoção não deve ser confundida com regeneração, pois na adoção Deus 

coloca o pecador que já é seu filho regenerado na posição de filho adulto. Na 

adoção não há transformação interior (moral). A adoção não muda o interior do 

pecador, muda a sua posição perante Deus. Deus não adota pecadores não 

regenerados, Deus só adota aqueles que já são seus filhos. 

 

12. Imputação: É o ato de Deus pelo qual Ele debita meritoriamente na conta 

da humanidade o pecado de Adão, e judicialmente na conta de Cristo o pecado 

da humanidade, e gratuitamente na conta da humanidade a justiça de Cristo 

Imputação significa "debitar", "atribuir responsabilidade" ou "lançar na conta de 

alguém". Paulo ensina esta doutrina quando assume a dívida de Onésimo. Do 

mesmo modo Jesus Cristo tomou a nossa dívida (Fm.18,19). 

 

13. Substituição: É o ato judicial de Deus pelo qual Ele pune os pecadores 

pelos seus pecados, provendo um substituto qualificado, sobre o qual recaiu 

todo o pecado e a culpa imputados à humanidade por causa do pecado de 

Adão (Is.53:4‐7; Ico.5:7).Um substituto qualificado deveria possuir: 

 

(a) Perfeita Encarnação: deveria ter natureza humana completa para poder 

representar adequadamente a humanidade (Hb.2:14‐17; 5:1; Jo.1:14). 

 

(b) Perfeita Identificação: deveria ter uma profunda identificação com o 

sofrimento humano (Hb.4:15; Hb.2:18; Hb.5:2,3). A nossa identificação com 

Cristo é tão perfeita que somos identificados com Ele na sua morte 

(Rm.6:3;Cl.2:12). 



 

(c) Perfeita Santidade: Um homem comum não seria um bom representante da 

raça humana. O substituto deveria ser santo, inocente, sem mácula, separado 

dos pecadores (Hb.7:23‐27). Um mortal comum não poderia salvar ninguém, 

pois sendo mortal, não se salvaria nem a si mesmo. 

 

14. Santificação: É a graciosa e contínua operação do Espirito Santo pela qual 

Ele liberta o pecador justificado da corrupção do pecado, renova toda a sua 

natureza à imagem de Deus, e o capacita a praticar boas obras. 

  

ESQUEMA DA SALVAÇÃO 

Espírito  Alma     Corpo 

Tempo   Passado  Presente  Futuro 

Em relação ao pecado 

Penalidade (Jo.5:24) 

Poder (Rm.6:14) 

Presença (ICo.15:54,57) 

  

Em relação ao pecador 

Justificação 

Regeneração (Rm.1:4; Ipe.1:2; Rm.5:16;IITs.2:13) 

Santificação (Tg.1:21,22; IITm.3:15) 

Redenção (Fp.3:21) 

  

Ocasião 

Morte e ressurreição de Cristo 

Do novo nascimento até o encontro com Cristo (Fp.1:6) 

Arrebatamento ou 2ª Vinda de Cristo (ICo.15:52,53) 

  

15. Perseverança: É a contínua operação do Espirito Santo no crente, pela 

qual a obra da graça divina, inciada no coração, tem prosseguimento e se 

completa, levando os salvos à permanecerem em Cristo e perseverarem firmes 

na fé. A perseverança representa o lado humano (Jr.32:40; Sl.86:11; 37:28‐31). 

 

16. Segurança: É a garantia eterna e imutável da salvação, iniciada e 

completada por Deus, no coração dos regenerados. A segurança representa o 

lado divino (Sl.89:28‐37). 

 



17. Redenção: É o ato gracioso de Deus pelo qual Ele liberta o pecador da 

escravidão da lei do pecado e da morte (Rm.8:1,2), mediante o pagamento de 

um resgate (Rm.6:20‐22; Ico.6:19,20; IPe.1:18,19; Ap.1:5; 5:9; Gl.4:1‐7). 

 

(a) A Necessidade da Redenção: Todas as criaturas humanas da terra 

pertencem a Deus (ICo.10:26; Sl.50:12) mas não são todas de Cristo (Rm.8:9). 

O homem só se torna propriedade exclusiva de Cristo mediante a obra da 

redenção(ICo.6:19,20; Hb.2:13‐15). O mundo (sistema) é de Satanás (Lc.4:6; 

Ijo.5:19) e as criaturas humanas que estão no mundo pertencem à ele 

(At.26:18; Mt.12:30;Mc.9:40; Lc.11:23), por isso era necessária a redenção, 

para que através de Cristo Deus resgatasse (comprasse) do mundo os que 

viriam a crer nele, para quea través da redenção passassem a pertencer a 

Cristo (Jo.15:19; 17:14; 18:36;Cl.1:13). Se um homem ainda não foi redimido, 

embora sendo criatura de Deus, continua sendo filho do Diabo, do qual é ele 

escravo (Jo.8:44). Somente os filhos de Deus são verdadeiramente livres 

(Gl.2:4; 5:1; Rm.8:21; IICo.3:17). 

 

(b) A Natureza do Redentor: Deveria ser parente próximo da vítima: Era ele, o 

redentor (goel no hebraico) quem deveria resgatar o sangue da vítima 

assassinada (Nm.35:19‐34; Js.20:3‐5); era ele quem deveria resgatar a 

possessão da família que fora vendida (Lv.25:24,26,51,52; 

Lv.27:13,15,19,20,31; Jr.32:7); era ele quem deveria resgatar a pessoa cujo 

empobrecimento forçou‐a a se vender a um não judeu (Lv.25:47‐49). Em 

Ezequiel 11:15 a expressão "os homens do teu parentesco" significa "os 

homens da tua redenção". 

 

O Redentor deveria preencher certos requisitos: 

(1) deveria ter parentesco do escravo a ser resgatado (Rt.2:20; 3:9,12; 

4:1,3,6,14); 

(2) deveria ter meios comque pagar o resgate (Rt.4:6; Sl.49:7‐9); 

(3) deveria querer efetuar o resgate (Rt.4:4; Rt.3:13; Rm.5:7); 

(4) deveria ser livre e não podia ser um escravo, um escravo não podia 

resgatar outro escravo. 

  

(c) Cristo é o Nosso Redentor: 

 

(1) Ele se fez nosso parente próximo (Hb.2:14,15; Fp.2:7); 

(2) Ele pagou com seu sangue (At.20:28; IPe.1:18; ICo.6:20); 

(3) Ele nos resgatou voluntariamente (Jo.10:17,18);(4) Ele não tinha pecado 

(Hb.5:15; IICo.5:21). 

  



18. Reconciliação: É a operação graciosa de Deus pela qual Ele reconcilia os 

pecadores consigo mesmo, por meio da morte de Jesus Cristo, removendo a 

inimizade (IICo.5:18‐21; Cl.1:20‐22). O termo usado no antigo Testamento para 

reconciliação é expiação. Os dois aspectos da reconciliação são: 

 

(a) Expiação: A reconciliação (no grego = katallagê) tem seu aspecto negativo 

na expiação, que enfatiza a morte de Cristo para o perdão dos pecados em 

relação ao homem. (A justificação possui aspectos semelhantes a 

reconciliação: É negativa e positivamente considerada: (a) Perdão e (b) 

Adoção). A expiação é a remoção da causa da inimizade do homem (Rm.5:10). 

Na expiação a fraqueza, a impiedade e o pecado (mencionados em Rm.5:6‐8), 

fatores causadores da inimizade são removidos. Portanto expiação é o 

cancelamento da fraqueza (Rm.5:6), da impiedade (Rm.5:6) e especialmente 

do pecado (Rm.5:8; Ijo.1:29;At.3:19). Na expiação a ação se dirige para aquilo 

que provocou o rompimento no relacionamento, e se ocupa com a anulação do 

ato ofensivo. 

 

(b) Propiciação: É a reconciliação em seu aspecto positivo, e por isso vai além 

da expiação, pois enfatiza a morte de Cristo em relação a Deus. Na propiciação 

a ação se dirige para Deus, a pessoa ofendida. O propósito da propiciação é 

alterar a atitude de Deus, da ira para a boa vontade e favor. Na propiciação é a 

ira que é removida (Rm.5:9,10) e a amizade de Deus é restaurada. Não é o 

caso de Deus mudar, mas sim de que sua ira é desviada (Sl.78:38; 79:8; Em 

Ex.32:14 o termo arrepender é wayyinnahem, no hebraico, e hilaskomai, no 

grego, que significa"ser propício". É também usado em Lm.3:42; Dn.9:19; 

IIRs.24:4. É claro que se trata de linguagem poética, pois há passagens em 

que se diz que Deus se arrependeu de fazer o bem, como em Jr.18:10, como 

se o bem fosse causa para arrependimento). Na expiação Cristo ofereceu‐se 

pelos os homens, na propiciação Ele ofereceu‐se à Deus (Hb.9:13,14; 

IPe.3:18). A expiação extingue o pecado (a inimizade contra Deus), a 

propiciação extingue a penalidade do pecado (a ira de Deus) que é desviado 

para a cruz de Cristo (Rm.3;25; Rm.1:18,24,26). 

 

19. Renovação: É a operação graciosa de Deus que inclui todos aqueles 

processos de forças espirituais subsequentes ao novo nascimento e 

decorrentes dele (Sl.51:10;103:5; Is.40:31;41:1; Cl.3:10). 

 

20. Glorificação ou Ressurreição: É a operação divina pela qual o crente 

regenerado há de ressuscitar corporalmente, tendo seu corpo abatido, 

transformado à semelhança do corpo glorioso do Senhor Jesus (Fp.3:21; 

ITs.4:13‐17; IJo.3:2). 
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